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C A S A S I M O 

x b m : o 

P O R R E T I R A R S E D E ü N E G O C I O L l A S E Ñ O R A V l Ü D f i D E D O n C A R ü O S S I C D Ó N 

I M P O R T A N T I S I M O : 

Terminándose el día 31 dei corriente el PLAZO IMPUESTO a la Dirección de estos Grandes 
Almacenes para LIQUIDAR sus EXISTENCIAS y al efecto de poder cumplir su cometido. 

V E N D E M O 

TODOS LOS ARTICULOS A 

P B E G I O S D 

para comprar Lanas, Sedas, Strakanes, Terciopelos, Mantas, etc.. etc., a 

A P R O V E C H E JLA 
r 

9 



F A S . * Aliércoles,-'!© "de diciembr* da 1924 EL DILUVIO 

e l E M I N E N T E 

ORTOPEDICO 
DE LOS E8TABLECIHIENT0S 

A . C L A V E R I E 
de PARIS 

234, Faaboarg Saint-Martín 
VISITARA HüE¥AMEftTE 

B A R C E L O N A 
Esa gran casa Parisién, ¡a más 
importante del mundo entero en 
su género, tiene el honor de co
municar a todas las personas a 
las cuales ha remitido reciente
mente catálogos de nuestros 

Apara tos MeumátiGos para la 

CORA DE LA HERRIA 
Medias para Varices. Cinturas de sos
tén. Corsés y Aparates retormadores 
de todas las deformidades del cnerjo 

bamago 
Brazos y piaroas artificiales 
APARATOS electro-masnétieos para 

sordos, etc. 
y a todos aquellos que por pii-
mera vez deseen consultarnos de 
viva voz, que accediendo a las 
reiteradas peticiones de aquellos 
de nuestros clientes agradecidos 
de haber sido tan amablemente 
recibidos, cuidados y aliviados 
por nuestro distinguido especia
lista en jefe hemos acordado que 
sea él mismo quien continúe vi
sitando regularmente esa región 
y Ies rogamos tomen buena nota 
de los lugares, dias y horas de re
cepción, pues no podrá por nin
gún motivo ni anticipar su llega
da ni retrasar su salida de manera 
que para mejor evitar toda con
fusión u olvido les recomenda
mos que corten este anuncio y lo 
guarden o lo envíen a aquellos 
de sus amigos que necesiten de 
nuestros cuidados en la más ab
soluta seguridad de que nuestro 
especialista les tratará con la 
misma honradez capacidad 
que nos merecen todos nuestros 

clientes. 

Ho dejo Yfl . , pues, da v i s i t a r a 
nues t ro especia l i s ta en: 

Barcelona: Viernes 12 y sábado 13 
de Diciembre de 10 a 5 eu el Gran 
Hotel de Criente, Rambla Centro, 20. 

Zaragoza: Lunes 15 de 9 a 3 en el 
Oran Hotel del üb Iwso. Jaime I . 

UN R E S F R I A D O 
M A L CUIDADO 

e i una puerta abierta 
é todas laa UtFEHHtEDMDCg 

d a l a OARGAHTA, do toa BROKOUIOS y 
y do loa PUiMOMES 

iKO DESCUIDE V. JAMAS DN CONSTiPAOOl 
PUEDE V. CUIDARLO 

EN POCOS DIAS, Y A POCO COSTO 
CON EL EMPLEO DE LAS 

P A S T I L L A S V A L D A 
ANTISÉPTICAS 

Pero, sobra leda, no emplee V. sino las 
L V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
laa qna m Tcoden solo 

E N C A J A S 
eos el nombro VALDA 

oa la tapa y nuce» 
«i- otra marera-

£•>)**>! tOOS» 
Aaim-Oas* • 

Catarros lironquitis - ksm>. 
Kemedl o seguro con 

Lamedor Pectoral 
i Mis de 200 años de éxito 

pídase en Farmacias y Ctrs. Específicos, 3*50 
Pfs. tco. Depósito: Fann. Turón (casa fundada 
en 1598) - Moneada, 10 y Barra Ferro, 9, Barn, 

T O S 

De i n t e r é s p a r a e l 

: Comerc io : 
Sigue tramitándose la sus

pensión de pagos de Francisco 
Serra Roca, que como mayor 
acreedor figura su suegro don 
Ramón Aznar. 

n a 



E L D I L O V I Q Mié rco l e s , do dioiembra «e 1924 PAd. 8 

F f i x i m a i i i ü U Q u r a c l s i i 

Las roioas os i cooíobio 
DE VENTA EN ESTA ADIHIKiSTRAC^O 

V i a j e e e o n ó m i e o a V a l e n e i a 
Linea de vapores de Vicente GarcSa Petit 

Sale todos los miércoles, a las doce, el vapor 

dotado de todos los adelantos modernos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de !.• 
2.a y 3.a y carga. - P r e c i o p a s a j e d e 3 . a , S p e s e t a s . - D e s p a c h o s ; A n . 
cha. 2 ' . principal (entrada Carabasa. '2> relpfono 4018 A -Tinglado 9. muelle Rspaña 

Diabetes, Albúmina, Reumatisiiio, (iota, Obesidad. Curación completa eon los 
agentes físicos, mecánicos y régimen alimenticio adecuado. Doctor SALA. Gran Vía Dia
gonal, número 432, de 4 a 6. 

V í a s u r i n a r i a s . P i e l , l í a l o s X , i S t a l -
t e r m l a . -Kambla de Cataluña, 31. De 2 a 5 y 7 a 8 

Ciíniea Giniiso 
Hospital v San Pablo) 

•Medico especialista de Veueteo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, .Ma
triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boijueria, « (entre calle» 
Consulta diarla de 9 a lü y de a H Festivos de 9 a 12 

' g \ ~ r & A « - v B « e a V f a s U r i n a r i a s , m a i r i x , S i l i l l s , R a « 
« • I V a í - r T C l v o s X . Plaza Ijniversidad, '. de I 0 a i 2 v d e 4 a 8 

HTísae» TT - Í - I t i ^ - S - l S O PIEL . MATRE2. PROSTATA. IRSPoI 
V W A * 4 * A i i , -stía : : : : TEKCífl , SIFILIS , 608 : : : : 

Nuevo mét in lo do t ra iamionto eienllUoo, r&pulo y e c o n ó m i c o . 
ELECTRICIDAD. RAYOS X, D I A T E R M I A . 

Po l ic l ín ica del DOIITOR PAURE f l J D A N . Honda de la Universidad, 6. p r a l . 
(DETRAS DEL P A T I B L A U ) — De 11 a 12 v de 4 a 8 

i \ i k i i"1» í i i í~yi a ue enlermedaues de ta piel > de .os 
, | I i \ | > t J I » . 1 11 ó r g a n o s genilaies. Ta l l e r s . 28. entio. 

-* • • ^ • * ' i % ^ % Ob 11 a t y de 6 a 7. 

V I A S UB.I&Í A S t i A % 
í í O í i c S a U n s v s r s i t í a d , 3 

C f i í n i c o d e l 
P a r a e n f e r m o s d e 2 o s o j o s . - Ronda San 

o c í o r 
Antonio, 74. Consultas económicas de 8 v 1|2 a 10 y de 6 a 8. 

P E C T A C U L O S ^ 

Gran Teatro del Liceo Hoy. 11.* da prodledad y 
abono. - A isa nueve. — 

La Hermosa ópera de espectáculo eu A actos. T Z A ' ' SAL«rAN. 
por los celebres artistas Smiruova. i 'avy.iotr. liitcb. Kaluanotf. Ja r» 
nlef f. Mweiro Cuates. Dirección escénica. Sanias. Cinco decoraciones 
cuevas. Vestuario, atrezzo. gcardarrupia nuevo. — Mañana, la ópera 
L.A AF* .*ica.'M A. por la eminente soprano Poli Kandaccio v los 
notabiea artistas Lavezzari. >anta?ostinol Daminnl. Oiaízoia. Maestro 
Ueileaza. Sábado. L^TiíKNt) en España da la ópera de gran espec 
ticulo en cuatro actos del maestro Maa'-enet. H E R O D I A D R . por 
loa calebres artistas Luart. Saduren. Trantoul. Vignoan, itelvaL Maes
tro l>Bfosse. Dirección escénica Warnery. En breve, presentación 
dal divo tenor SULLIVAS y dobnt del célebre balo Maslnt Pieralli. • 

& E A T R O V I C T O R I A | 
Teléfono 4589 A ;-; GompaBía PEPE VIÑAS 
F-sta tarde, mouunicatal vermouth pooular. - HatAcss n l'£0 pesetas. 

General. 50 cénts. ~ Dos exltazo^: 

| La reina de !a noche y La Paula té unes mitjes 
por toda la compañía. — Kocha. a las dlaz: Kl sainóte 

E L> B A R Q U I L L E R O 
por f e o * V i ñ a s , v el éxito de los éxitos, la obra del día. la zar-

za'j'.a do P l a n a s d a T a v o r n s y el maestro F e r r o s 

L A V I C A R I A 
Triunfo Inman-.o de autores. Intérpretes y presentación.—Ovaciones a 
todos los m'nr.erio <lo miisica.—Maenific-a reproducción d« la inmortal 
obra da FoBTUSf.—Mañana, tarda, aoberblo vermonllipopular. 

Kocbe y t o d " as noches 

| T E A T r ? E C A T A L A R O M E A I 
Tolófou SCO A. - Tarda, a les cinc. fren popular 

LES N0IES ENAMORADES i LA N01A 
Kit fJoventut Jordíana» 

L'ENDEMA DE BODES i LA N0IA 
Uemi. tarda: C a n i l n a q u o c a m i n a r á s 

I I 
ÍBLIFONO S14 a 

C O A t P A N l A 
R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
Hoy, miércoles, -larde, a las cicco y cuarto. - ¡í KEIlíSE!. ¡A KEI8-
SE!, |A KK1KSE! con la comedia de farsantes y embusteros en tras 

actas, do Antonio Paso y B. González del Toro. 

por UAHIREZ í ZORUIU.A 
Nocho, a lasdiai y cuarto--ÜEPOSICIOX dala celebrada comédl» 

eu tres actos da Carlos Amichas 

L a l o c u r a d e d o n « l u á n 
CREACION de PEDRO ZORKILI.A 1 

Mañana. Jueves, tarde. 1 , * L O C U R A D E D O N JUAN-— ? 
Ñocha. UA PURA V E ^ O A O J 

• 



PAO. < Mlérco le» , 10 S6 dtt¡cnibr« de 1«H E L D I L D V I O 

T E A T R O T I V O L r l 
C O M P A Ñ I A O B Z A R Z U E L A T O f E R B T A 

I L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
iMraeMf crtutleo el 

t a X J 3 N r A . 
[ Hoy, mlercola*. tarde, s i u cuatro » rneJU. - Urcmttoaa faoeiOn » 

preda* popalsraa. fiuucu a « paxuu. 

L A V A Q U E R I T A 
1 «cAnru L6.)ni-. lUctonoro r loñi.tCT Mnreii. FnroáDdcs. Fuente*, 

i.llmnna ote-

P O R U N A M U J E R 
X V U l S A , 1 u n O ( H O X T E L I T 

X Victoria Kacloeem. Doiore* Conrs. An^lmo Furnindem, Fedrrlao 
i | lliuMlaa, Boto, Ulmona. OmcO. «» . - Noclm a las dlM mono» 
, I cuino. - 1 • 

i! L A V A Q U E R I T A 
por loa mUmus trttwtM <ta la tarde. —1>* 

3 3 IE3 B T J T del tenor 

I J U A N D E C A S E N A V E . 
X con al RKESTaUSO de U zanoela «u dos aotos. da Puo IMiw y T 
, i Beo o. aiAclea de los mao*troí Soutuli - y Veri i J. 

11 L A L E Y E N D A D E L B E S O ' I 
Eeparto fítopemloi T 

> C O a A R A O A ¿ 
/ U O U S T O O R J O Ñ a X • 

•JUAN D E CASE. NA V E 
D O L O R E S C O R T E S 

A N S E L M O i n t R N A N O B K 
Calaado. Baraja, Kapl Gaao) Bo}o. etc. 

| Zambra gitana, por p h a p i t o C a l z a d o t 
i ' Gran praaeniaeióo. — Deeerado y rcataarlo naero. * 
' ' MaíuDx Jnot-ca. tarde Butacas, a t páselas: L A VAOU*- R a r A Z 
, , y ROR UNA M U J H . . - Kocho: V A Q U K I X A y I 
, , L A L E T B N O A D K L H E S O . - Sabndo: toreno 'lo L A j . 

i ROSA DR F U R O O . libro de l'aso r tomii B iris, música X 
del aiaastro Lana. * 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
TeXtuuo liW• L - l 'nwnfll t <ln ni Imli ) rii anili i muí i i nlisiln 
SAKTrLUt T BRBlitCB. - rnmera aotrl* ASVSCViH CASAM 
Boy. miércoliNS. tarde, a las cinco. - Eniradi y butaca, CNA neseta. 

I I I Q U E COW I A T E N i R D O N A It 
Noche, • las dl«B GRAN tXITO del meló trama cómico sentimental 

en nn prúioaro y cuatro acto- da ValiescA t Portosach 

El caballero Peilofa o l a filia del xarlatán 
• Mafiao». lur»«, tarde- t i S 9 Mtantat Nocke y todas la* noeaoa 

Kl exiuto E l e a b a l l a r o « ' • I l o t a o l a H l l - i d a i xmrt~>tAn. 
1 iTOxiruamenlec E l e t l a a s i » « r a a c n . wpeeticaio roderlicseo 

* Inter rotriocal en tres actos y doce cuadros. 

T E A T R O C Ó M I C O I 
Compa&la da JO AS 8ANTACASA. - Primor» aetrta HKBCElltv^ Z 
BdUALBS. — Hot. noeho. a tas nnate y media: E l t i m o d a l a 

a n d a r r o . saínate ao «n ac'o 

E s t r e n o e n B a r c e l o n a 
del rrandloao drama en tres actos 4e A r a a i t , R n l n e l o y V a l d A a 

E L Z A R P A Z O D E L A F I E R A , 
MaAsLa JaeTes. rrandlaao maünee. Coa la obra del día C a l a • 

T E A T R O N O V E D A D E S 
t ompauia oúmloo linca J Ir un da imm 

Hoy. mMreoia* tarde a >a< cine» en pnmn.-HutacA con entrada. A pe- 5* 
selu.-entrada pooeral. C^-U'JU>IUI< VKUMOOTiI.-La.apUa T 

t dkiaobra man cal *a tras actos del maestro ".MIMO ACSVK'd. 

U Y B L A S 
Nostw, a la* dloe en punto —1.* 

E L # R E Y O E L . A I L A i W l B R E : 
* * t i éxito &ran'ik<so y rerda'L í.* represan; r.ciún del ralue te cu dos 
aetoa divlJldoa ea elucocnadiua original la •etradnl.'ARlA<S AU.sl-
CHBH y ANTON'll» i sTKKMKHA. mOalca dol numatro«iUEI:i:; BO 

D. Quintín el amargao o El que sieoilira vientos... J 
Ki «lito mayor r mAa venlauero dei año teatral, la ohra cuiiil'ra il»l 
•natKii» Mlnetero ( AKO iS Att.NICIIES. -Maflara. feerri» matiniH) do 
Rsn Mcnla Arl.locrlltca: (.A A i . S A C I ^ N A . por MAUl «m UK 

JKDMyel preciosa saínete de Carias Arniclics. i.itremeray Uderrcru 

D o n Q u i n t í n e l a m a r i n o 
Katupendo éxito do risa.-Koclic. E L R E T OEt , A L A m B T I F y 
D O N Q l . i I N T i N E L A ' - l A H O A O . la obra de la tompnraia 

Siba'io. praaaataeidn de la primera tlii'o Utrera 

• 
• 
t 
z 
• 
t 

A m p a r o P i l i g ü e I A n ^ e l f 
con el estreno de la opereta «a «a acto del rnaaetro IIBBALKJB» • 

temando parte el eminente barilono MABOOb BKix 'N i «•. • 2 
V i UKSPACaA EN CONTAULBIA. * 

• 

tíe laríiiela do 
Urce torea r con^.-rtador 

PABLO 608&E. Uirocciiu eaceaica l » P R E X 
A N U r ' L E S - - Batairos 4. 

^ca t r í -< | o , O l i r n c f o r a . ft. • . inrti . • 

Doy midreolos. larde. .-» «ar .m.nt y inedia, i'ntosal TOr-r •-. 1; r1 ' • r.r 
cuatro estntiondo»actos. — 1." I<a preciosa xar7.-iela del miri.. illnáu, 

L A C A N C I O N D E L O L V I D O 
creación Je R o t r t o t o L a 4 « s . R. M o n a n í a , E a l e r a l i a a . 
Osírt'.r». . o m a r o . etc. - *.* Por primera tot. en lonoiflu de tnrde 

laborable, ol dxltu de los éxitos. 

E L A B A N I C O D E S . 
trian To de antorw e IstérpreMa. Uscaütea proaeBtaddn eu decorada 
y rratnarin. Sobvtrto reharto. - KocL* NO 11 Al;:;A FliNCI'tN para 

preiarar loa 

S E N S A C I O N A L E S D E B U T S 
qne tendrán mear esta miama semana. L o s n o m b r a n d o l ú a 
u r t lmtaa q u a da tautora ln b n n d a c i u a a r . f t e j t u r t i 
m a u l a , a n o r - n a s a n a n c l & n e n a l pú.*il lc >. — >U ju . Tea.. 

> ^ ^ " S o J S Í ^ L a granjera de Arlés y El 
t anillo de hierro ' ¿ l & t El abanico de su 
1! ntaer/^aiuA maestros da esccaoirratia Alarma, l'asiells r 

X • • • d ^ C a i a u Morales y la casa l'eria. pin ta u el decora-in y con-
1 fecdouan el Tostnario. rOapt-ctiramonte. nara el estreno do la nuera 
X obra Urica codos actos, de Amicha i s 1 iiveios y el mac.tro MILI.» H 

I L A G A V I O T A 
X PlDiitoinés dotallaa. - Se despacha cu 1 opBtduria r soranilua eccar< 3 
£ pos de loe:.lidadee r ir f lof"co nrtmaro 961 A. 4 

: •. :•<-; •: :- :•. > I t f i < - : - . • 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañía ofidal del Teatro Lara de V'adríd 

Doy. miércoles a las cinco: UéraeMn kícarim» sisti» KA8u. 
A L , M A R G E N D E L A V & O A 

A las dies: E l o l m i d a t a a i d a a . - Grandes éxitos de eita eompaftia. 
. fSr U loeves, a las claco tarde de moite . . 

E L , A L s i V l A D E L A A L D E A 



E L D I L U V I O Miéroolea . iA M d i c i a m b r t da f d í f PAO. I 

Í E L D O R A D O l 
= — C O L I S E O D K V A R I E D A D E S : = — = » 

Hoy, mietco<w.-Tanle, > Uamatru y medu r ooclia, a l u d i a 
A r t í s t i c o o r o i l r a m n . — rroyoction de ta íum . u comedia cioo 

matusradca airldlda en elnoo oaius da irrandloto ««no, 
S I L A S M U J E R E S M A N D A S E N . . . 
rreacian do In eenial nri.-ia CONSI %KCE l Al.MA. i : l 

r , i ' T , , t e l netaMe ruadro do atraacioDea W E ' - ' n A N O Hf.rn. 
I R O D H i i B O ^ B A t . . a i C - A l i L L O N . T R O U B B M I .N 

D e z . - Í A famosa f ovaciunada artlaia 
J B J a N Y G O L O E R 

• t i l a s tfrn t ic tes crmmdonmm mu o r l A l n a l r « p » r 
t o r i o c a n t o * y b a l t a a I n t a r n o t t l o n n l a t t 

A c t u a c l A n t r i u n f a l «la l a p o p u l a r n r t l i t t a I d o l o d a l 
p i i b l l c o 

P I L A R A L O N S O 
eoa«ua eraiida* Axiioc RUIJCfA l>K aMoK I A SJkRAI'ISTA. UNA 
LAURINA. Kl «.UTS III MA I I UUA l i I n>. 1,A l'M \ „ \ 

> la «raclusa y ya populariatma JU VU1 SfelK MI8Ü 
Todo* loa dfaa la* eairellan da rarieiia. 

[ G O L D E R : : T A L M A D G E 

^ • • • • • • • « • • • • • : - » * 4 " t S - C " » » » * * * * * * * * 8 • « * * * * * * * * * * * * 

A L O N S O J 

T E A T R O O I b Y M P I A C I R C O 
Q r o n ú l o « o 6 c i t o cía l a n o t a b i l i v l m n cocra%IUa 

* c a a a t r a - c ¿ > c n l c a - m u s l c a l q u a ú l r l t f» 
«I- V a n i u r a O a n n a u 

P R I N C I P A L E S A T R A C C I O N E S 
L O S E L E F A N T E S M U S I C A L E S 

da Kl-si (Uolcus en *»* tuuuiio 

L A S C I N C O M A R A V I L L O S A S F O C A S 
dol Uapuau i r,,r.. 

c.owar de tí 
•na n^aaiM. 

por loi clneo 
Cata InL 

de 
Uancr 

C U V E T A O i E L A / V I O R X 

J L o s i 2 c a b a l l o s a m a e s t r a d o s 
•toa da «olrt*» E M I L I O v mu n a n a v el r-0;-niar s>IL.VA 

HOY r . o c m . O I A N P R O a U A V I A 
L a f a m o s a t r o u p e A L D O R E P A R K 

traoaetni roiaala* cniac :pi.la del edlflclo 
I I O T N O C I I B O R A N R ^ O O ^ A M . X 

Uaüaoa. i nevón 
i - iv-.- .. i M A T I N K B . n i \ •, ' ; 

dedlympU. -Tndoa lo* clonuaon iap^u . - Nuche prugram» cx;í*ordioarlo. 
da de»o icba c-u conuduna para ta las ta* Iuiiciom* auuociaoaa.—leiotouo 
nanaruSICS A.-freclos: buraca* do primera c:a*a. 0 peaataa. — Huiaeat do 
•acaada ceea. 5 pe*elaa.-Aaloato* fijo*, i po*oi*».-ljjir».iA couoral. 6U cftn-
iioKie;liPpuo»uncoin,irPnJll(isi.—Knrjr¿-4 "or lolíruuu numera .MISA.-U-
neis de iran<U* que ron-iucen a OLYMPIA: a. SI. MI. M.-Autobuae* de 
Ataraxana* Sao An.lrfti ¡linea C>.—Ferricie espacial de traoria* a la aalida 
del eapeclácula- - ¡Servicio nsoeo'.al de aulubuae* Piara de Catalnka Ulymjia 

a la* uacre de ia oveae y a la una. 

m**********'***************************** 

i T e a l i o p p o l o F a l a c e 

| H o y , m i é r c o l e s , 10 — T a r d e , a f a s c u a t r o 

| N o c h e , a l a s d i e z 
J. La eran rtr l i ta da óxilo extraordinario 

« . . . m 

•* * *<•*<•***** *********** ******<•******** 
! T E A T R O B O S Q U E * 
Z Coin'*aúla (<úaiiea l-lrica, dirigida por al primer actor MAtiOIX) + 

Í PUA has. — Bar. MiéreiUss. tanto, a la* evatro y media, tencilta. + 
Hataca cod entrada US*. - Kairada. n i v - larruala en un acto tus • 

a « a t l t a b l a n c a , creación -la Faiiit* Huiita. - A la. Mi* meoo* * 
coarto «ripie.-Bntac» eon enir*d*. 1 pesóla. —Kntrada.0«.i - M ma- ^ 
;-ur t ilfo de ta iemi>u<»da la sarsucla eu «re* acto* dol nueatro Vive* J 
- i d u a u a a l t n o i - c o r t a «Ja VarMilaa- -Kocbe. a ia» J 
dios eu pauta, tripie.-ihiuca con entrada. I peseU.-KDtraila.OW- í 
La rreciosa sarznrla en tros acto* E l « t u a u a n l t o n l a c o r t a d a T 
V a r a n i l a v . extiax.'i maniuoaotal.-Uauaaa, jaera*. tarde, a uu ^ 
cuatro y media, dot> » prcsi'Bt.iciúB lis la tlp!* canrute C Indida A. 
lUrnAn ics: tA» <*oj(a»«aa--A lassals y media, triple E l d n 
quasH->. -Noclie. a I-.» Mut, triple: U n n m u l a r r u n m l l l A n 
i L.a b a l a r n n a . - Vmn** bemdclo tlal puuuiar pr.oier actor rA 
mlao Alborto CValn.- l'anlei T l t & y F l l a d o d a S a n H a b l o . 
Nocu» L o s cuarno<*. E l ooWt-a V n i b u a n l i a a a f i o r a 
c a o l t a n a y i .aa c a m o i f n n d a a . - be de-pacha «a canvadaria 

i 
• 

i 

itoo 
«lAcraii 

n a ArtMiM de iaina anlrer-al 
Trinuto deánüim de U era» ( 'uoipftftU lutornacitUAl eu la uu* filíi* 

aDlrernal 

i S e i í f e r a n d F r a n c i s 

I D o r i a - V 9 a t n e \ > 

T H E O S W A U O S 
C-i uiejor Itunpe da bailarina* lne!a.4Ui 

La ouiprendcnte traiufrrmaolún oscéolca do^r.ublerta por el crau 
maoairo de la moderna OKe:io;:ralia ««íior Ros y UOeil. iHulsdH: 

S i G H T S F E C T A C L E | 
cua lro toatls'.ico .;. 

L O S A N T R O S I 

! L o s K a p s l I l í r a ü i o i e t a I 
J M a t c h d e B O X E O p o r l o s c é l e b r e s p u g i l i s t a s | 

? P e r a l t a y C a t a l á | 

i m M o r a n ' 

* adtptada ai cualro (oatis'.ica 

• 

Arbitro: • / 

ü i i 

I L o s R a y o s D i a b ó l i c o s 

l o £ i s e c r e t o I n f e r n a l 
t p o r e l p r e í e s o r G E O R G 

$ ÜRAN LXITO HN P A R I S Y EN L O N D R E S . 

• Kl Juaree proxiuaO: l«ircao da tras nuerue ciiadroa qu^ aumectarAo 
» witraonl loar •aliante ei IntorAa dal espociacuio. Urolado*: 

> L* Fantasía Japonesa o las bijas del Sol naciente 
> I . * bckctrh cumien por k» ceHlaice y aplaudido* 
I S e l í í e r í , P r a n c l s y B a l d o m e r l t o . 
; 3 . ° G r a n a p o t e o s i s ( B u m . . . a l l á V Á l 
* o E l ( r í a n l o <]a l a alatfri ta. . . — Deeoralo v ve-luario nce 
' vos. — 100nrajerc hormcai* en eaceua. — El espociácu'.o mAs variado 
> r atrayente da Baroelona. - i T o d o a l m u n d o a l A p o l o ! 
y Kn preparación otro* cuadro* da extraordinaria intarte. entre ello* 
I, nnadebldoalarlumadoun eran eicrltor que ha obteni lo loa mia 
t biillaaUi Oxiun en Barcfloua. 

http://peseU.-KDtraila.OW-
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Teatro Circo Barcelonés 
Urui oomp&fifa druuátic* del 
primer «clor MIOU-- L r íO-
J A « . ntNCION MONSTRUO 

Ísia el Juevea II de l'lciombio. - i.odie, a la* oaere y m&t.i. — 2 Knodlnea* 
rua-j .lo cxlf i , ». - t . ' K l fanioto drama en clncn actaa <le FOUA IOUUI.il).. 

E l C r i s t o ftiodamo y el drama h.stúrlco en trea aetoa l*tt « x p u i -
• l A n d « i o s l o s u l l a a s n B s u n ñ a . - PUl-X'loS POi'DI.AUKH. 

, , E n a p r o s o iMovo 
T j E . A . T l O . O 
«'omcafttó 
iramátlea 
Hoy. mlárr.oloa. 
Vefaila Selecta. L a p a s i ó n 

Q- O Y A . 
T / Í C E f O N O S i l 2 A. 

orlvloal de MAB riN'BZ SIKKKA-
• ai«-ui .-vicoa. a tÜNlí'Klíl'.NCIA por k'. riASMr 
NK.—I'onriaa por C { n n o t - n K v - a c _ Vlornea. nuche. ESI'KK' 
M iHIA l-Al-OÜ y « 3 ' " p a m U I - j . o de la comodli. del 
I.UK.r.Ulerato.íml: N U E S T R A S H E R M A N A S 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s s : 

P R I N C Í P A L - P A L A C E Í 
C C o n v e r f l d o e n C i n o r n a í ó | £ r a f o ) * 

; ; í 
0 flor, mlíimlo». 10díidlclcwhrp. lardo v noche.-El niojor mr^inma £ 
1 i debato-Ion*. 'Icio exciiuivOB da eeta Kjnprr»» - Clamo, <i.«j «tilo j> 
«i de lanJis sentlmputal de lai pelicu'.t« imon-ri'iada por i-I t.rodlffioso * 

artiM* JA^ K l ^ v l >.'<iAK C M I Q O í H i ^ * 

L A ORFANDAD D E CHIQUIÜH | 
C'omp'otr.rán el pro^rr.-.in - chi»;nramc f»'hca!n cómica t u do» A 

partir- i 
T O V U S I N C O N T R A D I N A M I T A | 

Interpretada ñor el tcenial Ti'ilASI.S y el 6»lreno en Barcelcna do *• 
la S'3n . .- •• pellcc a dra.'Mitica en cmeo partos •> 

L / a l e y d e l c o r ^ s e ó n | 
Todoa lo» días el éxito del aüo i * 

b f l O R F A N D A D D E C H i Q a l L I N | 

G r a n Y e a t ñ T l S o n d & l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hor-mWvedle* Tar'l» v ñocha KSTUPKN T f\C r £> t fOC f í o ! r a r » DOS PKOQHAMAP. - La película .-Omlea l - U a r t í y e S U C I C d F ' 
b ó n ' L o s g i g a n t e s d e l a f l o r e s t a 
v V r t n n / ^ a r l o i » de la cana nAUMONT. - Ki interofintirlnio v 
J » v p t v a u u i horD ,medrana de la marca FOX. 
A c e r o y v o l u n t a d Í í X u ? S í t a m e 1 * M r ' a " ' ^ 

nortlInJíalra-. a.-t'ata MIA HAT 
5 « & Í ^ * S D e b e n l a s m u í e r e s d e c l a r á r 
s e n o s S g Z & i T r E l e s c á n d a l o d e l p u e b l o 
por la célebre n reina GLADYS WAI.TOK. 

V I A - . v ; . r .- .N -. 
Bo; J. mlircolea, eran- F > »-a • - - . <• .» «r- HnW cdmlci _ « i . 

lo») programa. S - * * l ¿ i 1 ^ 8 5 » do itran rl»a. " J t a S S -
s a l i n a p , 2 n ^ t t l í n t S ¿ - • L a e a s a « J e 
l a s r a t a s ^ r ; ^ - E r r o r J u d i i c i a l 
maroífleo fllm Internretado por el A X n ^a o9<=Hr-a «= -» 

m n artista John Gllbert. O l í » U « = a < : k 9 S ? > ¿ m 
poi el gran actor Willlam Unnean. - MaAaoa. Biaadc «rtrenu. entre elloa 
L a r a z A i i * I n tttffmn. por el célebre atleta MecUte.- t c o r o y 
• o l u n t a d . por Charle* .Ihone«,-j»«cl« K l E m t o a s t c r o , per WiliUm 

Knnell » cira. tállenlas. 

<2orsv*riIclo « t i a l n * n a a t A i t r a t o 
Klexilü : . ia extraordinario do CHlQÜIl.IN ha sidoeu 

no doje iisted de vero 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e M u e v o 
Hoy, mlárcoles-Utaadlüito p | a i l t f t l a t a cdruicadü CArr\\ri\a y maimiflco programa I - 1 a U l t » i d l d pKD ril,K ^ U I I U L U b 
d e o c a s i ó n I X ^ X " E r r o r | u d ¡ c i a l ^ ^ / S K 
L a s o m b r a d e ! p a s a d o ^ ' ^ y ^ S o ^ , ^ ^ 

X r a á e c f l a s d e a m o r 

euarta iorna :a do esta Krandlo<a como tnonotcental sirio 

prrclora pelicma do irran éxito 

C i n e s I r i s P a r k ? R o ? a ! e i n e 
^ . S S ^ a S . T r a g e d i a s d e a m o r , 
A c e r o y v o l u n t a d , ^ r a n i ^ 8 c S i l í ^ r S - Y o p e -
r n H l i r fandloín nrodncclón de la rauca Gan- I f)C m n t 1 ü > r r < i c L a U U r , mont por la artlau Birwra Castletún. m U S l t l l L a s 
d e l a í l o r e s t a , ^ ^ i " ^ * • L o s r e y e s d e l c a r b ó n 
e^mtca. eran rlaa. - Haíiana. T r o i v a d í n c r í a ami\f aexts Jornada l.i jvea cinco erandea ectronos I r a g C U i a » UC a l i l O r , - _ - , — 
D e b e n l a s m u j e r e s d e c l a r á r s e n o s . E l C Í r C 0 ayüwal 
? 5 S a n g r e a z u l y r o j a , ^ ^ o T J u e r g a p o l i c í a c a 
cómica, marca KOX 

P R I N C I R A L R A L A e B 
(CorT»rildo an ciHem'tA(ftafo> — Todos los días: 

L a o r f a n d a d d e C M p i l l n 
po): el diminuto (..'hlqallHi - Su ma* (rraiideereaciéttfli S? « 

* f r i « T O C 5 » A T I C O » H A L O N E S 

J t^oa p r a d t u a c i o s d a t a m l l i a s <ll«Um|*t»c:sv 
O r a u « 3 t l n r 3 SuAA jr Csat toto T o r r a n - . 

$ Ho". miórcoloa. extraordinario pToerama. - f>tr«no de la Unmorlíti-
•'• ea peiicala Uta y a n l a l a n l a c o r t a «tal ra-r A r t u r o di« no-
t raa 4a risa coutluoa. esta pe'lca.a es un centrarte ironleo euir - loe 
Y irnos y oeatumbres de la lid a-i Media cteaclón delceiedre artista. 
Y Mark Swaln». completando al nroaratna el sensaiiíunal drírm» de 
Y vran éxito T o f o u n h o m b r a por el srtiata Ulchard Kanlbe 
T mns v N c H e l a r l o i ^ o x 3 • c t u a l l ' l a d bodas do platadcl P. C. 
X Harcolona-oleTnne bendición y entrega de la bandera, gran partido 
4. d« Foot-Rall contra K. ü . Irdn, (tana.lor Harcnloaa. C.irrera a pié 111 
5 Challenger Pedro Prals.—Juerea estreiui da la preeliva comedia 

dramitlra 5>lsaa y K i ^ r l m a t ñor la bol'lsima arl»iiB ^. 
^ BMly Balfonr ^ 

P A T H É - P A L A G E 
• r<iut*-Uiia sAliVAT.—Ovodrai'ie >j> >.ia«wait>Kr«in> 

URANiiI08< > UC1TO de la primera Jornada de la ftiandiue* prinloo 
dúo. CLl f^vO V . i ' O A t » dicidl.ia en doa ¿oniaipa- unulal 
Interpretce:AD ua la gentil LAUSA PINILI^W v de* eran oésllco 
GiL VABhLA. — A peoción do nncrem-as familias ao pro>eciars 
Mío por tres días I • obra oonbre da t » n u - ; n v K a l r i i a n l t s 

E L S I G N O D E L , Z O ^ R ^ 
i^mpiatan el prorrama laa neliealas slgnlontesi ^ ' n r t n n d o v 
(i-«.-o (Algo per na tal. C a m i n o l i a e t a l a l u z (eoiiiedla 

t 

I 

I 

t 
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§ C O L I S E ¡ X J I w f l : I 

i Hoy. miércole*, a !aj cinco eu puulo de ia (arde. — Kl .<;randiaeo T 
V e*peclicn!o 

I L o s d i e z i n a t i d a m i e n t u s 
la vialúnaoriirunJemedolosftT'iudtíemuiiuaj^uUM de'ascáiiiKaciunea 
pretéritas. Aai<ml>ruM aponma del mar Bojo y la inteiosaniialma par -, 

te moileroa. lirau orqnesla. - Kucue a la> d.eiou puuto: % 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s i 

t VJlll*n«c fM»tiiari« «!• p r o y t t t f d ó t i cl« l a g r a n d i o s a % 
M ^ l l c u l » T 

I L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 1 

DIANA : ARGENTINA : EXCELS10B | 
Uo/, miércoles. uxtraoidinarlopr.iKrauia deirranOxito. - Jornada 

quinta de la euu,ciuaanta novela de :,rau Inio 

T R A G E D I A S D E M M O R 
nia^i-ira> lUlaroiwscMtu de la liermoaa actria MIA MAY 

A c s p o y v o l u n t a d T !;XI' i 'A/u delatuuor 7 pro'.luccldn de í,0¡fí mi 
por oí ooiablf y popular atleta CHAULICA J 
T d S o ^ . V o p e c a d o r 
X ' ^ ^ g ^ ^ L T M o n a r c a s 
l a f o n c ^ n t » por noy »nvARr . 
M-a •SOifcA Ijifl„ta de eran risa 

il.t». — La aentimeotat 
por RAUKAUA i ASÍ 
I.BIXjS \ LEWIÍ 

d e 

US nm M mtk 

T r a g e d i a s d e a m o r ! r . Í V ^ á :v£ 
+ r.-raal AUat-ciún* | a ! m a m I " " - " numuiiaa aelrir.<iLA-
* de I ToU metros. L A * O v » |>13 WAI/lt>S.-La oon'iaco-
* 5oed i1w 'S5«S ¿ D e b e n l a s m u j e r e s 
t d e c l a r á r s e n o s ? Am"icM' 
t S a n g r e a z u l y r o | a *¿*mf£* J u e r -
¿ g a p o l i c i a c a . 

h u i i i i i a i - P a É - W a i K y í i a i 
UOY nUteoteé; - BiEMl'Mi l a * m•..) if;i .> fKObt'LlUO.siiS. * 
Kiltocieclcniede la aeusaelooal unvela mo udramitiea. adaptación T 

da la famoia udra da Jarier de Moutepia. ' 

L a m e n d i g a d e S a n S u l p i c i o | 
Mirinida ¡(•ruada, por loa i>rlucipa!e> intérprctaa: AN' .'V:. LIUNbLr 

U n a m u j e r d e P a r í s 
prati drama de amor, uiaatenloudo loa mA* uaipltao'aa probieuiaa de 
Uumaoid-d. perieuecienta al Uepurtorln de loi«Arii«1ai Asociados*. 
prota'oaKta ia belll>luia bUUA PÜUTIAKCK. aaeriiajr dirigida por 

CBA i . I C l I A I ' L I N . 

P R E C O C I D A D I N F A N T I L 
Producclda «Joya l'niTorsala, Interpretada por JAXE MABCEB. 
E L COUUAR O.-: S B V B R I N O K-au lUa. 

C A S I M I R O C A R T E R O tracioaa coma ¡La. 

Maiiana matrniUcMestrena-L,A m e v o i t i » D E S A N S u u -
I» l - ;10 tarcora tornada. - 1 , \ E S U U E • D 'l* V A U O . ' i dol 

. aelncto oroirrauia AJURIA por el cousumado actor WILI.IAM 8. 
I HAUT. UM XIR .» D E A L T U R A por 01 p©;>ular v »!moAtico 
T WII.LIAM K|!SSKI,I>.-|-A »>0«A " K %1A« interpretacidn de 
T U célebre ANITA STi.WAKrB y ctra». 

P R I N C I P A L P A L A C E J 
;Con»erlldo en clnoinat6i;ra(o) - To lo* los días: 

L a o r f a n d a d d e G h l q u i i í n 
por ei diminutu Chlqullin - Su mas ¡trando creación 

G o n o l e r t o s 

I S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L j 
T l'odaa las uueno» -te du» a •••c- irrau ies ouielortoa pío ei t/uiateui j 

Í
* n>LUBA.- 1M< doce r media a tres, salida do teairua por la orquestina 1 

KOVAL. - l.ia. de modai UABiES JUkVKü \ SAHAUOS. 

B n l l o n l o H d l l i l a tim t e a t r o s . A 
¡ > * * ^ i ^ t M * * + * • • + • •+ •*+**«•<•+*++« 

Hi jo d a R a ú l i x n n i í—1 a d . R a a c o d a G r a c i a . 3 4 
Viernes, l i . a las ciuco y niedia tarde 

S O T A U O I C I O N 
turnando parte la riotinlsu 

- A . . 1 D £ 3 T E S 
acimpaftada por el Dlrectur Aillstlcu 

M a e s t r o M A R T I N U Z V A L 
Obras de UAUKAU.COL'I'KKtX. BAV'BL t IIAÜUL'L eu plano PlAMQLAt 
«iSraade O'AMlílíi)RI'•. I'BOLA. SCHliMANS y KVKNUHI-.N. para vloim 
acompaftadoaUIK'MNH, vubrudBMllSAVI'KKIO MON 11 IIEIiIOi'> 1)1.L 

B1KKBU. para rlnlm. acompafiado al idano. 
Icriiaciooes como i!o costumbre. 

A S S O C I A C I O M U S I C A C A M E R A 
IH-aabte. día 13 do dteemi ro. per primera 
volada a Barcelona 

C U A R T E T G E W A N D H A U S 
da I.eipvdc. Obrua de Uosarr. Beeiborenl 
primera sudlcld de HAM 1 -. FANl'AÜTi-
01 KS du Julioa v.'olaoiann. 

¿xelusirameut («r alsíM-U.-! ioiocras (lia ITdecondira: Presúntacld úoia 
«Sacleta des luMrumenua Vent» de l'aru> 

D e p o r t e s 

B O X I H S O ™ — 

X ^ X S A S A S E S . 
A ¡a» -.icx de la noche. Aeouteclmleuto deponlro. 

S ORAIMOBS C O M B A T E S . » • 
I . " Maricalat Llldo. 4 rounds. 

I'eralta Keuar. Giounds. 
Cola renceaor de l'ionoio y do ¿amura campeón us Castilla contra 
Zaraifota-l halleuitor dol pesa UKero a 8 roumis. 
M . i .aa l l e r u a veccedor por K. O. da Arnand contra F i e r r a 
f toi tcla voucfcdor da Ooaciama v de Telai lor. a lo rooo u. 
d i n . v io ran campeón do l.^paña peso Welter conira d o a * Has-
a e n a c h campeón de liuu^rfa, a 12 rounds. 

E n t r a d a t í c n e r a l . 3 p e s e t a s 
S a U a a p a c i i a n l o c a l l d a d e a a n a l I R I * R A I H 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A G E 
Huf, miércoles, tardo atancuniro >- modia. — luUuevants partido d» 

peiola. - -Oarn ta e I c h a a o coutra E m i l i o v A r r m l a . r - Koeiia, 
a lai diex y cuarto. - iiraa<!lo(« oaraio de ueluu a Cíala. M u B o s y 
E r d o x a I I I contra O l a a o o n C a y O l a l d e . 

C o n v e n i d o ata c l n e t n t<S4rs»lo 
El éilto mas extraordinario de L'llIQlTILt.S ha sida eu 

£9 deje usted de «orto 



P A G . 8 Mié r co l e s , ¡0 de diciembi '* d« 1924 EL DILimO 

D i v e r s l o f í e s ¥ a r t a s 

I TEReER 5HL0H DS HUMORISTAS I 
í m M i üí: ¡a fii-Jíiscl^i 02 la Pteisa Gíofi?. í m i l m | 

1 Ll Tiernos día l'¿ a las cinco an ponto <ln la '.arde. 

í t e : i v i o 1 3 a 
I A b3aeft:io ¿si Aguinaldo dal Soldado 
<• CONFERENCIA POR FEUPC 8ASSONE 
£ CANCIONES POR CONSUELO MAYENDIA X 
* CONCIERTO POR LAS BANDAS MILITARES • 

M u s S o - h a l l s 

•C- M U « i e M I L . . D E f*RIWSR O » D E N •*• 0 

BBILláliTS ACTUAnON DE 

E L V I R A D E A M V A 

" A - T A - C L A N l 
fttai-tjues d e l Q u e r o , 8 3 • T 

\ CQUScO DE LAS GRANDES ATRACCIONES | 
%x Tarde, a las 3 y medía - Nocbe, a tas 9 y media | 
T' '¡rarules ""oncier'fis le valides, poi el meló' elenco ailisUioi Z 

itc Baictloiia ? 
| Bella ChariiQ - Idea! Kagrlta - Aatoñlta Clave! | 
t Gsnsesiía Zoé - Fuentes - Artera - IraBa | 
i Exito de la lamosa estrella de cautos regionales, 

P E P I T A L L A C f i R 
TuJas las noches, días Icsttvos y jueves día de nicda y sibados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuattios. ante 

cuadros v un prólogo, titulada: 

490 BELLISIMAS ARTISTAS, 9Q! 
G R A N C U E R P O D E B A I L E 

Decorados de Ko» v Uiicll Oueccirtn escénica I.IIXKNTI 
Í Rul<So«o é x i t o <3e l o s c u n e r o 
- L a s G u a r a c h a s : • : B o l s o s N i p o n e s 
: T r i a n g l e C h i c 

¡ O l o r f i a a l S c f i o t i s l | 
•»***•{• • • • • • t » » t < • • t » * » » - H - » 4 i . 

F O L I E S B E R G E R E 
1 T*i&-.ono 3 . 9 a a - A — — — — — 
• w u a i c - H » i . t . f > " t-A*» « í r a h i o e s n o v e o . \ « > e í » ^ 

Exito raldoso de la Rían ironpe-comi.-afiia 

A , J L * 3 i ( C ? 
•;• V £ n s « o l o r o í r a t t i n d a h o y 
X L O M A S O R A N O S E N V A R I E T É S 

| flüOQH H Ü N G ñ R R | 

T v n r i c f * » y 

<• ( L A A U T E N T I C A ) 
No deje de asistir > adminr tan colosal programa 

CONCERT APOLO MErquís iiei Duero. 57 

E l , v% f; J < > ü» 15 | v N C O .» » T I » T I C O 
Lolln - Minl , Marta - Ideal ülarla - Lúpez Estbtr - Monta i 

Maseou - Taller - Rosto de flterbo - Cádiz 
UUy - Soriasita 

A r s a d e L . i s 4- R o s a l e s 
EXITO TUUUS I.US UiAS DE 

r 1 

R O H í I L A í M U R I U — H A L L 
U0 hüi oiosiu artistas. 90. entre Iks «as so distingueu 5: > L a í c r r e : T o s c a : Or t i z : G u e r r e r o ; Forne r . - M a i í í -

t nsz : M e r a : Ralnom : M a r í a Paz : Dorsay : F i a r y 

!; P i l a r í n itSartinez " Zul ima 
;; L a s grutas de las Ninfas 
+ por la troupe tW-Urandtcco ésito 

i i b i s is ieai iEs * b e l i » m m 
i- • 

| MUSIO - H A L L M O N T E - G A R L O | 
V A « a l t o . Z O . - T a t A I - 3 0 7 0 A.-t>irticc¡uii-. n o i M P t u Vt¿ia« | | 
T w t i l l o de ZBatUds SatUnes : OstltoZvs . JIUea! Oousiro w \ 
i t" IdMl Coralito Poplta Balo» ! sílaa ütrer» : C. DespU ^ 

iCxita jamas ¡j; ;«•» lo de 

Emperatriz do los alros 
rcslonatea 

Suecas impeneoto de 

Conchita Cisneros 
Monísima canzonadsta 

fZXIt'J uvcreiblo »tc 

L L O B E T 1 
celebro vuuixilocuo 

¡Si caico! ¡El incoamsuuraUe! ; 
A r « l r c o n » u » m t s A « c o B , 
Do 1 • S SOOPKR DASC1SO 
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C R O N I C A D I A R I A 

D e u t c h s l a n d ü b e r a l í e s 

Hau t r iunfado los republicanos on 
las elecciones alemanas. "Deutchsland 
ü b e r alies." Han sido derrotados los 
u t t ranacional i s tas y 103 conaervado-
r é s . "Deutchsland ü b e r allos." Han 
t r i u a í a d o los pacifistas y perdido los 
r^vanchis tas . "Deu tchs land ü b e r 
alies." Ha sido derrotado Ludendorff , 
pero l ian sido elegidos 130 socia l is 
tas y 42 comunistas . "Deutchsland 
ü b e r aJlca." 

. .Alemania, por encima do todo. Por 
encima de I t a l i a , de Ing la te r ra , de Es 
ton ia . Por encima de todos los pue
blos que no ban sacado una lecc ión 
do la guerra . De todos los antiguos 
aliado.j do Alemania , ú n i c a m e n t e T u r -
<iuía so ha colocado en una s i t u a c i ó n 
comprensiva y noble. D e r r o t ó a Grecia 
y p r o c l a m ó la R e p ú b l i c a . Los otros, 
A u s t r i a , H u n g r í a y B u l g a r i a , o v i v a 
quean o viven en un r é g i m e n a u t o r i 
t a r io y a n t i p á t i c o . Y ahora Alemania , 
en plena convalecencia do la guerra, 
c o m i e d a u n renacimiento po l í t i co . 

que va afirmando en ella una ampl ia 
democracia republicana. 

Alemania es izquierda. Franc ia es 
izquierda. Las dos rivales coinciden 
on dar pisotones a los conservadores. 
E n I t a l i a hay fascismo, en Ing la te r ra 
conservadores, en B é l g i c a un l ibera
l i smo discreto. Sólo en Franc ia se hace 
fuerte el radica l i smo. Y Alemania , en 
vez de hacerle la contra, en vez de 
e c h á r s e l e encima con las ideas, como 
hizo con las armas, comienza a can
ta r " L a Marscl lcsa" . 

E l mundo es a s í de raro y de sor
prendente. Alemania , la m i l i t a r i s t a , 
es Alemania la c i v i l . Alemania la i m 
per ia l is ta , es Alemania la republ ica
na. ¿ Q u e sufre todav ía , que no e s t á 
muy segura la Ile?pública? Tampoco 
lo estaba en Franc ia los a ñ o s des
p u é s de la guerra . Pues lo mismo pa
s a r á en Alemania . La I topúbl ica v a c i 
lante t e n d r á sus Combes, sus Cai l laux 
y sus He r r io t . "Dculc l i s land ü b e r 
alies." 

V i d a j u d i c i a l 
En l a Aodi«Rcla 

Señalaiaisnies para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primara. — Gerona. — Miyor cuan-
lía. — Oofia Teresa Puxin Carreras contra 
l'olipe Puwn Carreras. 

La Blsb*). — Ini-ldcnte. — Soeleílad Gu
bias y CompaSia contra Sociedad do Aguas 
Polkbies ele San Fciíii do Guixols. 

AiMilcneia. — Incirtente, — Don Venan
cio Guillsir.et contra el ministerio flsc&l. 

Sala segunda. — Igualada. — Desahucio. 
Don An.'cnio I'icsró y otros contra José 
Pidg y olro. 

Trcmp. — Menor cuantía. —• Don José 
Satré contra Juan Bonet. 

AUDJENOiA PROVINCIAL 

Secciuii prl-nera. — Audiencia.—Vn oral 
por liomíciiiio de imprudencia contra L . 
Marllnc., olro por robo contra Cot Verln 
y un incidente por prolongación de fun
ciones. 

Sección segunda. — Tarrasa. — Un oral 
pop amenazas contra Jairas Tortosa. 

Coacepción. — Un oral por dados contra 
Manuel Knrieh. 

Oeste. — Un oral por loslones contra 
Antonio Vázquez. 

Sección tercera. — Lonja. — Un ora! 
por injurias contra Carlos Gulnovarl Cor-
l)el|a. 

Barcelcneta. — Un oral por Infracción 
da la ley de emigraciim contra José Car-
dorer Bstliorl. 

Toma d« posesión 
Ha tomado posesión del cargo de pre-

fi'ienle de la Sala primera de lo civil de 
« s a Audiencia territorial don Félix Alvarea 
¡Sanjtullano, persona compeienliíiraa, líua 
estuvo ya en Barcelona como prcsidCM* 
'le la sección tercera y de la Sala segunda. 

La vuelta del sefior Aivarex Sanlullano a 
Barcelona ha sido muy bien rechida por la 
genle ¿I» curia, por las muchas simpatías 
con que cuenta, habiemlo recibido iniiume-
rablea fiiiieiiaclones, a la que unimos la 
'lueslra sincera. 

De loa suessot d<l cafó AHittn-
br-a, de Man.esa : : S<ntenci« 
condenatoria 

El Tribunal de Derecho de la sección se
gunda de cata Audiencia provincial ha dic
tado sentencia en la cansa seguida conlra 
Juan Klgueras Ruslflol y Juan Garda Oli
vó, acusados de unos delitos de asesinato 
frustrado, disparo y lesiones, ea el café 
Aiharabra, de Manrcsa. 

£1 tribunal ha apreciado solümenlc un 
delito de disparo y lesiones para cada pro
cesado, habiéndoles Impuesto, ea conse
cuencia, dos nQos. ocho meses y »2 dias 
de prisión correccional, accesorias, costas 
e indcmnizaclonos manconunu'.Us a los le
sionados de 500, 500, 150 y 130 pesetas, 
respectivamente. 

AOTUAOION DE LOS TRIBUKALES 
VISTAS CEL£SRASA3 AVER 

Homicidio por Imprudencia 
Sección primera. — Ocupó el banquillo 

de esta sección Guillermo /fyosa acu
sado de un delito de homicidio por Im
prudencia en ocasión de Ir guiando un au-
tnmóvll; pero las pruehaa fueron tan favo
rables para el del banquillo, que el fisoa', 
don Luis Poiit, rcüró la acusación. 

Suspensiones 
Por diferentes causas se suspendieron los 

juicios seBalados en l is secciones segunda 
y torcera. 

En los Juzgados 
Diíiganolas 

Bl Juzgado de la Barceloneta. pccretarla 
del sofior Sinrarro, instruyó durante sus 
horas de guardia 25 diligencias, habiendo 
ingresado en los calabozo» del Palacio de 
Justicia siete detenidos. 

Le sustituyó el del Oesle, secretarla del 
sefior Orases, al que hoy relevará «1 del 
Norte, secretarla del sefior Clsvcrla. 

Las drogas arUncialee 
Ha Ingresado en lo* calabozos del Pala

cio de Justicia, en concepto de detenido, 
Martin Clsteró Aumedcs, encargado de una 
taberna de la calle de Rosich, por habérsela 
sorprendido veadicado un frMM quo con
tenía cocaína. 

El nuevo juez de 8sn Fallu de 
Llobregat 

Ha sido nombrado juez d« primera lo#« 
tanda e Instrucción del partido de San ¡Ta-
llu de Llobregat el que hasta ahora fué 
Juaz (Jp Gandesa, don Francisco Aumatell 
Tusqiiets, persona muy conocida de la ou-
rla barcelonesa, por su actuación en esta 
ciudad de Juei municipal del distrito d t 
la Audiencia, arios pasados donde deJA 
gratos recuerdos por an espíritu de jasU-> 
ela, rectitud y gran celo. 

La nollcla de su nombramiento ha cau
sado gran satisfacción en el partido de Saai 
Follu y en Barcelona. 

Reciba el sefior Aumatell nuestra enhora-» 
buena. 

Procssair.lflní» 

El Juzgado del Hospital ha decretado «I 
procesamiento y prisión contra José Pamlae, 
aue hace unos días fué detenido, ocupin* 
dosolc sellos de cotización para nfl Sladl* 
cato. 

Daten eión 

Por orden del Juzgado de gusrüia fuá 
detenido en la fonda La Palmesana, donde 
se hospedaba, Bartolomé Humberto Calen-
dany, al que se le ocuparon 15,000 pesetas 
y varios documentos. Ingresando en Uw 
calabozos del Palacio de Justicia. 

Presa qus escapa 

Aprovechando un descuido del alruacH, 
ta fugó de los calabozos del Palacio de 
Juslicla una mujer que estaba reelaniad» 
por dos Juzgados. 

Dicha mujer no tenia dinero y el algua
cil , corapridecldo, dróle parte de su "cena 
y le pagó un café. Klla, agradecida, ha 
escapado, compromedendo a! generoso al-
gnaci!. 

«viso 

El Colegio de Abogados pone en conod-
ailenlo de sus colegiados que, al objeto ds 
facilitar el cumplimiento de la obligación 
que llenen los abogados ea ejercicio d« 
presentar en secretaría los recibos del últ i
mo trimestre de la contribución industrial 
y la cédula personal {limitada al íilllmo do
cumento por los que tienen a su cargo el 
turno de oficio), de conformidad con las 
ricales órdenes de 2t do enero y 5 de mayo 
de 1895 y riel articulo IR de los estatutos 
vigentes. U Junta de gobierno ha acordado 
aplazar hasta último del corriente mes la 
aludida obllgnoión, absolutamente precisa 
para poder figurar en la relación de los que 
están habilitados para ejercer la abogada, a 
la que hacen roferencia las citada» dispo
siciones. 

1 : -i 
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A y e r e n e l A y u n t a m i e n t o 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Después de treg horas y media de sc-
•lóo secreta, los seflores del Congejo so 
deciden a abandonar el sslón de conferen
cias, en donde han estado reunidos, para 
pafar al d»! Constorio, con objeto de hacer 
el arosuimlaratio simulacro de lesión. 

Son las nueve menos cuarto. 
El seorctsrlo lee el acia de la sesión an

terior, que es aprobada, cemo do coslum-
bre, y segruidamcnle da cuenta del despaclio 
onclal, en el que flguran los oficios si
guientes: 

Uno del presidente de la Sociedad Eco
nómica de Amigos del País Interesando, 
para el domingo próximo, la cesión del 
salón de Ciento o, en su easo, el Solón 
del Nuevo Consistorio, para el reparto de 
premios que dicha Asociación concede a la 
virtud j al mérito. 

Otro del letrado seflo- Serrshima retall
ara a la apelación de una sentencia do Juicio 
de desahucio. 

Otro de la Alcaldía remitiendo el acta 
del tribunal designado para proveer la 

plaza de Jefe del l i i f t i inlo de Estadística 
y poiltica social, acta en la que consta el 
fallo a favor del eoncursanto don Antonio 
Craomone. 

Y otro del Gobierno civil de la provin
cia trasladando el que envió a la Alcaldía 
de Sabadcll para que suspenda los traba
jos rtj captaci.'.n de las acuai en el rio 
Rlpoll, y concediéndole 15 días para que 
proceda - a la domoilelóu de las obras rea
lizadas. 

Para cada caso acordaron los decenviros 
el enterado o aprobado de rigor. 

También figuraba en ol despacho oficial 
u-, decreto do la Alcaldía, que fué Igual
mente anrobadó. Imponiendo, en Tlrtnd de 
expediente Instruido al efecto, tres días de 
suspensión do empleo y sueldo a un agente 
do arbitrios y pasando dicho espediente 
a la Comisión municipal pcrmaneole para 
que resuelva acerca de la propuesta de pena 
que. se formula para otros dos funcionarios. 

A otra cosa. 
Todo lo que estaba sobre la mosa quedó 

en igu'd situación. 
Merece citarse, entre lo atascado, una 

moción, suscrita por los concejales señores 
Salas Antón, Oay, Cerda Farla, Mnrlaión, 
Coloni Cardaay, Alvsrex, Borrel, Oasra y 
Baliari, en la que se ptd<j que, "teniendo 
en cuenta la valiosa colección de dibujos, 
estudios del natural, que ha ejecutado el 
reputado artista don Lorenzo Brunet^ de la 
Pnnsa gi-áOca de esta capital y de Ma
drid, do los más característicos Upo.q que 
ba cnconlradc1 en las cuatro provincias 
catalanas, de hijos de !?s mismas—labor 
que conjuntamente representa ta imagen 
de la raza un homenaje a la vejez catala
na—. completándolos con varias notas ar
tísticas, tomadas en el Valle de ArAn, tome 
el acuord» de adquirir dicha colección y 
reproducirla y publicarla en un tomo, del 
que podrían repartirse ejemplares, en cali
dad de premio, entre los más aventajados 
alumnos de las escuelas municipales, al 
tiempo qno dislrihuirse otros, con el ca-
ráclrd do Albums, de muestra y" técnica 
de dibujo, entre las clases de dibujo de las 
ERRuelas de Artes y Oficios do esta ciu
dad, sin perjoiclo de ser. por otra parte, 
dicho tomo, un interesante libro de cultura 
y patriotismo, que aerá estimado por la 
población más selecta de este Principado 
y aun de otros puntos, toda vpz qne al
gunos de dichos dibujos han ^ de repro
ducidos en el extranjero".-

lie «qui, ahora, una racha de dicUmcnes 
aprobados de la orden del día: 

Dos de la Delegación de personal decla
rando jubilados, por hallarse físicamente Im
pedidos para preiAar «us servicios, a los guar
dias urbanos Antonio Bofet Camtiandó y Ar
turo *áex Ramón. 

Oli'o de ta niisma Delegación, proponiendo 
quo todos los funcionarlos que lleveu más de 
20 aflos de servicio en un nilamo cargo o ca
tegoría, al ascender contiuócn pcrcililcndo los 
aumentos graduales que disfruten, además 
del haber del nuevo cargo. 

Otro de la Del'ga^lón de Beneficencia so
licitando que a fin de evitar posibles abusos 
y competencias entre la» Empresas que tie
nen permiso para la prestación do los ser
vicio» de pompas fúnebres el «rt. 39 del regla 
mentó vigente para aquellos servlcion quede 
redactado en ta siguiente forma: "No pue
den las Empresas ofrecer más servicios a las 
familias, ante» d^ .-'clhir aviso de éstos. Tam
poco podrán aiinnwr ni ofrecer, directa n! In-
diroclamento. cantidades o suhvencloneii por 
la obtención de los servicios. r«i ínfi-ac-
clón eomproi;:> i,i de cualquiera de las pres
cripciones de .-Kl !«8r*.lciilo se reputar» falta 
grave, que Impiicará para el Infractor ta ce
sación inmediata en la prestación de los s^r-
vicios de pompa» fúnebres t iiulid.vi del p.-r 
miso concedido." 

Otro de la Delegación de Obras públicas 
prorrogando por Befa meíies el conl.'alo ad-
IndleMÍO a U Sociedad Malerialos-Ediflon-
ci.in. S. A., para el suministro de personal, 
con herramientas y transportes, con desUnn 
a los trabajos que sean necesarios para Jos 
servicios quo tiene a su cargo la DI-ce 
olón general de los servicios técnicos. 

Otro de la propia Delegación autorizando a 
ta Compañía gcnersl de Ferrocarriles Cata
lanes para realizar por au cuenta ta unión 
do Jos estribos del tónel de ta linca subte
rránea y de la cloaca colectora de la calis 
do tas Corles, a lo largo de ta estación ile 
la plaza do España. 

Otro aprobando el pliego de liases y presu
puesto, de impoi'te 6.76i>'97 pesetas pa
ra completar ta construcción del pavimen
to y arreglo de la cubierta de ta nave lat-iraS 
izquierda del antiguo Palacio de la induMrln 
del Parque de ta Cludadela, destinado a Mu
seo Marítimo. 

Otro dando la conformidad al anteprayecto 
de reforma de ta parte baja del monumento 
a Colón y de urbinlzac'óu de la plaza de ta 
Pax. por el arquitecto don Joaquín Vilascca 
y Hibera. 

Otro aprobando el pliego de condiciones y 
presupuesto relativo a la prestación de ser
vicio» de personal y suministro de materia
les para auxiliar a la brigada de conserva
ción de iflrmes de Enganche durante el plazo 
de cinco años forzosos y con arreglo • los 
citados documentos, bajo el tipo de pesetas 
2.843,308-20. 

Otro en el <p'c se prepone que. con arregk» 
a los tórmim i del acuerdo de la Cnnalsión 
Municipal p.onnancBte de 11 de noviembre 
próximo pagado no abone a don José Puig 
y Cadafalch, con a Téglo a las tarifas que le
galmente corresp in.ian aplicar, el Importe de 
sos honorarios c .;no arauitecto correpon-
dlentes a ki» Irub («• realizado» para ta for
mación del proyectó de urbanización de la 
plaza de Cataluña, siempre que tales traba
jos hayan sido pivuntados al Ayuntamiento 
con anterioridad «1 dia 11 de noviembre íi!-
timo, fecha del acuerdo en que se desechó 
el proyecto del repelido arquitecto por no 
creer ta Comisión Municipal Permanente «on-
xenlcnte llevarlo a ejecución. 

Otro acordando: 
Primero. Que so satisfaga a doña Car

men y doña Manuela CU Lloparte, asistidas 

de sos esposos, conde de Vilartaga v don 
Luis Escota, y a doña Eilsa Nebot, vluita de 
011, la oaaltatul de 120,92;i'82 pesólas Im
porte de diez y nueve anualidades de iulo-
reses, con reb¿jd do 25,000 pesetas dol es
pita! que oorreiipoiide a loa 15,750 palmos 
existeulcs en ta plaza de Cataluña, canlida.l 
quo ha sido condenado a pagar el Ayunta
miento do Barcelona en méritos da senten
cia dictada por el Juzgado de primera Ins
tancia de la Barco'.oncta como eonaeouraaW 
de la quo pronunció el Ti-ilnm-il Suiircmo en 
9 de abril de 191 a. 

Segundó. Que se abono a doña Kiísa Ne
bot, viuda de Uil, eu su propio iuteres y en 
el de sus hijo» menores do edad, la suma do 
139,039'15 pesetas, importe de diez y nue
ve anualidades de capital que corresponde a 
los 17,000 palmos e.iislciilcs en la misma 
plaza do Cataluña y míe la Comisión Mimi' i -
pal Permanento acordó satisfacer en acuerdo 
de 7 do octubre próximo pasado, respon
diendo Igualmente ta mencionada simia al i m 
porte de las indirsdiis diez y nuevo anuali
dades, menos 25,000 pesetas que la iniero-
sada rebaj i . 

Oli-o otorgando el visto bueno a las bafies 
y regtamcaláoióa para el aDastcoimiento de 
pescado y su vcuU en esta ciudad, aproba
das por la .(unta provincial de Subsistencias 
con la cooperación de los representantes del 
Ajuutamlento en aquélla, sin perjuicio de 
las enmiendas razonadas que se estimen opor
tunas que tiendan a mejorar ta obra, espe
cialmente en la parle que sea de CDinpelencia! 
niunjcipal. 

Otro pidiendo que, per ser do verdadera 
necesidad y urgencia > do Indispensable con-
veniencta para el público > para los servioloa 
Je abasteciinlcnlo la realización de varias 
obras complemcnlarlas y asfaltado para la 
tormluaclóu de ta rofoima proyeutada en el 
mercado central de pescado y volatería, se
gún se reconoció por el gobernador civil en 
20 de abril de 1021 ai otorgar ta corrrspon-
dienlo exacción de subnsta, se encargue d i 
rectamente por adniiniHlracióu ta ejecución 
do Joí trabajos necesarios para ta termina
ción de ta reforma proyectada en ol mcrca-lo 
central de pescado y volatería, que ocasio
nará un g.iato de 133,*8'J'15 pesetas. 

Otro suiicllando que. por las mismas ra
zones qu;! el acuerdo unterior, se encargue 
directamente por adininistración, niediaoto 
las oportunas garantías y balo la dirección o 
inspección facultaliva del Ayuntamiento la 
ejecución de los trabpju» necesarios para la 
terminación de ta refoi ma proyectada en el 
mercado d^ Santa Catalina, um; ocasionará 
un gasto de |5,1$I*S9 páselas. 

Otro desestimando la instancia suscrita 
por don Juan Revortor, funoionario munlei-
pa), solicitando sea nombrado jefe de lo» 
Inspectores de Arbitrios de este Ayunlami r i 
lo, en at-nolón a no conalar la expresada 
plaza en la pUntüia del presupuesl i . 

Y olro desestimando, asimismo, otra ins
tancia en la que se solicita la instancia so-
lieilantlo ni arriendo por cinco años de! co
bro de arbitrios de inspección sanitaria, ':n 
atención .a no creer conveniente a los Inte
reses municipales I» petición que so Insta. 

Agolado el orden del día, fué aprobailo 
también un dictamen que la Delegación de 
Cultura presentó con carácter urgente y en 
el que se proponía: 

1.* Que en méritos del concurso abierto 
para la adjudicación del servido da las eaa-
linas escolares Insí-aladas en cinco eecuoias 
naeinoalcs y oleas tantas municipales de 
esta có'dad. se otorgue dicha adjudicación, 
con sujeción a las condiciones aprobadas, al 
ooneursíinte don Bstcban Miró, que ha pre
sentado para atender al servicio de cada 
una do las menoionai's 10 cantinas las pro-
posi •Iones mé* veclajosa». ' f t ! i _ 

2* (j»o oficie al decano dol Coicgio 
Volaria! para la designaeidn del notarlo que 
autOHes la correspondiente escritura de ad-
Jnd'cac'ón. 

í!.'-. Qne se autorice n la Alcaldía pura 
.efl-viM» al adjudlcatarin el día en quo '.. V á 
de dar romlonzo si Wnrfelo de las canti
nas. 

Luego se acordó dc«llnar la cantidad ne 
JO.000 pcscla», que expresamente figura en 
prcsnpuesto pnra bonos de beneficencia, con 
motivo do las próüimi» ñcstas de Navidad. 

Flnalincnle, y en calidad de espontáneo. 



ETi DTLDVIO .<t!'»rcole8, 10 de diciembre de 192» p a q . n 
uaó la palabra el señor Ferrer SUlaclis, 
quien.ins¡*tl6 un* •vei más acere» de la con-
ven*earis de' que se baga e! padrón de cé
dulas. Hibld también del monumento a Pl 
y M:i i ! , moatráiiílOBe Inclinado % que se 
¿rija en la plájfa de la Constituoliin .y termi
no ilkiando que como ciudadano barcclo-
n'-'s báfita ' I " oponerse a que se subven. í^j-
nara a '.a Comisión del monumento con can
tidad alguna, pues, según el orador, «1 qne 
quiera munumentos debe pegárselos. (?) 

No Iiubo mas. 

L a v ida de! t rabajo 
Un nuevo Comité paritario 

VV ' : .uoato: convocada por la Delegación 
rugiomil del Trabajo se celebró la matublea 
pcoüaiiuar para ccostltulr el Comité parita
rio pcncanenla de obreros y empinados de 
U i . ! ; úia Catalana da Gas y Elootrioidad, 
asieiiaivio unos cuatrocientos miembros, 
presidida por el delugado doctor don Joa-

Suto -Murin Péroz Casallas, a quien acompa-
abaa el secretario general de la Delfgaeión, 

don Josú Figuerola, y el asesar juridlco don 
Fraocisio Lasplaztó. 

Abierto el fleto, ol delegado «xprcsá que 
ei objirln de la reunión «ra cumplimentar el 
edietu que oou fecha 1.* del corriente pu
blicó Iii Uclegaeión del Trabajo. I.a asam-
bies, por unauimidad, acordó: •* 

í.* Que el Comité comprenda las si-
guhjuten grupos: a) fabricación, b) explo
tación y talleres, e) oQcinas. 

2.* Contratación en todos sus aspectos, 
a excepción ce lo que pueda cohibir a la 
Empresa la libre elección de sus emplea
dos; rcg!;uiien'"cióu del trabajo; retríbu-

e.*.' .Que lo constituyan seis vocales obre
ros y ^tia representantes de la Empresa. 

. $,'Que su acción so extienda por todos 
los lugares donde la Empresa leuga subcen
trales u oilcinas. 

A propuesta de la presidencia se nombra 
lina Comisión, que por aeuurdo de la asam
blea queda compuesto por don Gerardo Vita, 
don Antonio Clavé y don Conrado Sánchez, 
para que, de coman uciierdo con la Em
presa, ultimen las cuestiones de procedi-
mienlo y detalle. 

Denlru del mayor orden se dló por ter
minada' el acto. 

Elscsiones para la Junta local de 
Reformas Soeialsa 

Están ultimándose los trabajos para la 
celebración de las elecciones de vocales 

Bitronos y obreros que han de formar la 
elegnrión loeal de u Comisión Mixta de! 

Trabajo, antes Junta local de Reformas So
ciales. 

En estas eleccionss tomarán parle 60 So-
ciedad. s patronales, oon l . i v t i socios, y 
11 obreras, con 19,405. 

No e.-lá decidido todavía el sistema que 
se empicará para verlflcmr las elecciones, si 
bies se cree que seré el de la representa
ción proporcional. 

Los empleados ds Banca y Bolsa 
Se ttfts suplica la Inserción de las si

guientes lineas: 
•El Sindicato libre profesional de em

pleados de Banca y Bolsa ds esta ciudad 
pone en conocimlenlo de todos los emplea

dos de Banca y Bolsa que la ropresentación 
del mismo en los Comités paritarios presen
tará, gomó bass fundamental de su asluaclón 
en los mismos, el siguiente programa mí
nimo, ostentando por divisa el lema de reo-
Utud y justicia: 

1. * Exacto cumplimiento de la jornada 
de ocho horas. 

2. « Hacer extensiva a toda la Banca la 
cláusula de reglamentación de despidos, que 
rige para los Bancos Hispanoamericano, Rio 
de la Plata y Central. 

3.o Reglamentación de sueldos. 
á.* Creación de sueldos mínimos para 

jefes y apoderados de Banca, mediante 1* 
constitución de un grupo adherido al Sin
dicato. 

5. " Formalizal-iúu de una caja de mu
tualidad, comprendiendo Blosa del Trabajo, 
seguro de paro forzoso, subsidio de enfer
medad, pensiones para Invalidez o vejes • 
Indemnización por defunción. 

6. * Escuala lécnloa y general. 
7. * Solución del problema de la vivien

da por nuesira Cooperativa «le casas ba
ratas, legalmeale autorizada, 

8.o Formación del Colegio de Huérfanos 
para la clase. 

Excusado decir que insistimos en nues
tra recomendación de que no se abstenga 
do votar ningún empleado.-socio o no. puesto 
que do la mayor cantidad de electores que 
a^i lu hagan dopende la fuerza que tengan 
la Comisión Mixta y Comités paritarios en 
la efectividad de sus fallos.» 

Los uitranuu Inos 

El Montepío Sociedad. La Unión Ultrama
rina celebrará asamblea general extraordina
ria a las diez úe esta noche en su local 
social para tratar de la reforma de los 
reglamentos y numltramlento de individuos 
para cubrir las vacantes do la directiva. 

Esta reunión ss en sustitución de la que 
se habia convocado para el día 4 próximo 
pasado y qne por causas ajenas a la volon-
lad de la directiva no pudo celebrarse. 

La dependencia mercantil 
Joras para la misnia 

E-I Sindicato- libre profesional mercantil 
ha presentado un notable informe en la 
subsocretaria del ministerio del Trabajo, en 
Madrid, exponiendo las condiciones en que 
se encuentra ese importante ramo y pldldn-
do urgentemente una inmediata reforma le
gislativa, qne recoja, entre otras, las si
guientes aspiraciones: 

1.* Que no pueda ser despedido ningún 
empleado ni dependiente sin sentencia pre
via de un tribunal que reconozca la comi
sión ds falta grave. 

t.* Que en caso de despidos que ss 
justifiquen por crisis o porque el negocio 
se desarrolle preearlamento proeederá ha
cerlo por rigoroso orden de antlgOedad, res
petando los derechos adquiridos, y no podrá 
rsadmitirse nuevo personal sin que hayan 
sido repuestos en sus cargos los perjudi
cados, 

8." Los pairónos vendrán obligados a j u 
bilar a su personal, después de un número 
limitado de allos de servicios, oon la ter
cera parte del sueldo que disfrutaren. 

i . ' Participación en los beneficios, des
tinándose aquella cantidad a la construcción 
de casas baratas, propiedad de la depen
dencia. 

El Infocme es mucho más amplio y re
coge también otras aspiraciones, poro nos 
limitamos a sefislar las mis importantes para 
la dependencia mercantil y de oficina'. 

N o t a s p o l í t i c a s 
El señor Pesaoa, ex preolcienta 
dsl Brasil. 

Estuvo breves horas en UaieeiousLi 
de paso para su país, el ex presidente de 1* 
República del Brasil don Epitacio Pessoa. 

El seflor Pessoa llegó • las nueve y media 
de ¡amafiana en el vapor "Julio César", pro-* 
cadente de Oénova. Tan pronto como el bar
co hubo atracado bajó a tierra, y, acompa-
fiado de su secretarlo, recorrió en automó
vi l lo más Importante de la ciudad. Una horai 
más tarde regresaba a bordo y continuaba so 
viaje en el aJulio César", que iev3 anclas 
con rumbo a América. 

El Ayuntamiento da Qranollers y 
la Mancomunidad. I 

El Ayuntamiento de GrnnoUers y la Man
comunidad de Cataluña han llegado a un 
acuerdo respecto de la exacción del contin
gente provinolai. 

Como recordarán nuestros lectores, el 
Ayuntamiento de Granollers habla roi urrldci 
a la superioridad en contra de dicho pago. 

Ayuntamlsnto qus dlmtte. 
Ha diaiilido el Ayuulauücnto da Alicantai 

con motivo de la compelcncia de la Alcaldía 
y la Junta de Obras de aquel puerto. 

El general Cavelcanti. 
El general Cavaleanti lia manifestado si 

unos periodistas mallorquines que se halla
ba muy satisfecho de su estancia en Mallor
ca y que probablemente las próximas fiestas 
de Navidad las pasarla en Madrid, a donde se 
trasladarla el dia 20. 

Preguntado sobre nuestra situación eo 
Marruecos se negó a hacer declaraciones. 

E! ssfior Polg y Cedalalch. 
Leemos: 
"Preguntado el ex presidente de la Man

comunidad de Catalufia seflor Puig v Cada-
faich acerca de los problemas que aíectan a 
la Mancomunidad, se limitó a declrnoa que 
él vive completamente alejado de la política 
activa y que se ha desentendido de todo 
cuanto se refler» a dicha Corporación re
gional." 

Que sea por muchos aflos. 

E n d e f e n s a p r o p i a 
Y BS I.A SOCIEDAD BARCELONESA DE 

INQUILINOS 

Encinigo de discusiones, por temiiera-
mento. educación y hasta por la débil cons
titución de mi organismo, me encuentro des
pués de dos años de defender a ios inquili
nos de Barcelona en los Juicios de desahu
cio, de pfeotuar mi propia defensa ante el 
soberano tribunal de la opinión, ya que 
las intemperancias y la soberbia de cierto 
curial, que en algunos tiempos disfrutó del 
favor del público interesado en esta clase 
de procedimientos, pretende manchar, aun
que como hombre ducho en este género de 
actuaciones, bajo la firma de uno de sus 
desgraciados clientes, no sólo el nombre de 
sus contrincantes, cosa sin importancia, to
mada en cuenta la categoría del ofensor, 
sino el prestigio de una entidad que, desda 
hace años, y sin beneficio de sus fundadores, 
ha evitado a multitud de familias, de Bar
celona las tragedias que se derivan de mul 
titud de contratos de arrendamiento. 

Bajo el titulo de " I * farsa de los defen
sores de Inquilinos" y escudado en la firma 

R e v a l e r i t o L < y s 
La R E V A L E N T A 1 L Y 8 , es una harina que contiene todas las substancias necesarias para la nutrición y regeneración d d 

"rganismo por lo tanto, el que se encuentre « I n a p e t i t o , s i n l u e r a a s , d e c a í d o y d é b i l , no dude en tomarla 
K B V A L í i e N T A l * Y S , sobrealimento digestivo y muy similable.-Todos pueden tomar R E V A L . B B T A L / Y 8 , niños, 
adultos, ancianos, convalecientes, anémicos . -De venta en Farmacias.Centros de Es^ 

pedirlos en la Farmacia de R. MERCE. RECH, 17 BARCELONA 
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t e un pobre hombre llamado Francisco Gui-
IMn. aUrma, con el fúnebre Ingenio que cs-
noteriza al Inspirador da dichas lineas, que 
un don " Gregorio" Fernández Ramos hace a 
dos caras en la defensa de las cuestiones de 
wrendamiento, puesto que hace dos me-
•ea entabld un juicio de desahucio contra 
pobres gentes de la barriada del Clot y que, 
do obstante: posee una Sociedad de Inquili
nos en la que les explota, saliendo los i n 
teresados con las manos en la cabeza y loe 
bolsillos ruellos al revés. 

Hombre prevenido, aunque no lo represen
te el citado escrito, oculta, a! Igual que bu 
nombro y apellidos, bien conocidos en Bar-
«elona en.Ire los inquilinos, el nombre de la 
entidad agraviada, ya que el sefior Ramos 
no posee Sociedad alguna, ni cobra cuotas 
mensuales de ningún género; pero, por las 
clrcunstsneias del domicilio de dicha enfr-
dad, se viene fácilmente en conocimiente 
de quién pueda ser la Sociedad a quien se 
difama, acaso por aquella tristeza que ins
pira a algunos seres el bien ajeno, máxime 
si durante largos afios ha desarrollado una 
entidad análoga, y por causas hasta ahora 
Ignoradas del vecindario ha sido clausurada 
en virtud de Ordenes gubernativas. 

Kn atención a dichas circunstancias y la 
knimosidad maiiillesta que al Rcflor Feniáu-
dez Ramos profesa el Inspirador del arti
culo, desde el momento en que siete proce-
dimienlos Judiciales en que han tenido la 
desgracia do conlfiivlcr, cinco de ellos hayan 
eldo ganados en favor de sus representados 
por el ofoniliilo, nada replli-aria ésto a la 
vista de tan burdos procedimientos; pero, 
como se lleva la insidia hasta el̂  punto da 
Intentar desprestigiar a entidades que como 
la Unlún Gremial y la Sociedad Barcelonesa 
do Inquilinos, autónomas poí completo en 
bus actuaciones, se hallan muchos metros 
por cima de los difamadores, séamc permiti
do por una vez. y en tanto que los tribunales 
colocan a cá*" uno en el puesto que le co
rresponde, desvirtuar la interesada versión 

?iie. el arüculls 'a hace de loa hechos, efec-
uados en el ejercicio de su profesión por 

todos los letrados, ifeslores o agentes de 
las Sociedades de Inquilinos barcelonesas, a 
lo? ano invito « la refutación de este aser
to, sin que hasta el mome'nt.o actual ningún 
ciudadano haya salido con el esabruplo que 
conllcne 'el articulo a que hago referen
cia. 

Soy gestor judicial matriculado, a dife
rencia dé algunos curiales, enriquecidos sin 
pagar diez eénllmos al Kstado, y en el ejer
cicio de esta profesión, a la que he consa
grado quince aflos de mi vida, puedo efne-
loaft legal y moralmentc — como a dia

rio lo hace mi contrincante, que tiene nu
tridos de Juicios de desahucio seguidos a 
nombro de propietarios los archivos de los 
Juzgados municipales de Barcelona—, cuan
tas actuaciones permite la ley do justicia 
municipal vigente; pero sin que nadie pue
da limitarme este derecho profesional, des
de hace dos aflos que lo practico en Barce
lona, sólo he entablado cuatro Juicios do 
desalmólo contra inquilinos que abusaban 
del propietario de su vivienda: pues hemos 
de convenir en que ni éstos son ángeles, en 
• u mayoría, y en que ciertos Inquilinos dan 
ciento y raya a los más encarnizados arren
dadores de fincas: si bien el supuesto ar l l -
eulista no se halle, a nuestro juicio, com
prendido en esta caliOeación. 

gobre la procedencia de los desálmelos 
mencionados ya ha dicho su última palabra 
«1 digno magistrado don Luis Emperador. 
Juez de instí-acclón del distrito del Norte, 
o sea que en dos casos el propietario y la 
persona que lo asesoraba carecían de ra
sen o acaso no pudieron demostrarla, 
merced a las habilidades de su contrin
cante; pero en los restantes fué reconocida 
la procedencia del desahucio y hemos de ad
mitir la misma rectitud y competencia en el 
referido magistrado, lo mismo cuando atien
de que cuando desestima nuestras prelon-
•Ion»3. a menos que Igualmente alcancen a 
persona d'gna de tanto respeto, las alega-1 
clones que se nos (Silgen por el Indoclo ftr-i 
man!" del citado articulo. 

Contra dichos desahucios, presentados n 
ruego de personas amigas del flrfátíile del 
presente artículo, presento a mi favor e l ' 

.resultado oblenrdo en dos afios dt actuae'o-
'nes al servicio de la Sociedad Barcelonesa 
|de Inquilinos, o sea ciento diez y siete fa-
¡ millas libradas por mis esfuerzos y sacrifi-

I clos de los horrores del desahucio, esfuer
zos que posiblemente habrán sido olvida
dos por los Interesados, pero que no men
guan la sal.'sfaeclón que me ha producido 
el triunfo obtenido sobre los explotadores de 
las viviendas, debiendo afirmar que nunca 
hice ni haré lanzamiento alguno en el Uem-

So más o menos corto que desempefie esta 
igrata profesión. 
Y vamos a la parte que únicamente llene 

importancia en el arllculo de referencia, o 
sea el que la Sociedad de Inquilinos de "mí 
pertenencia" explota a loa mismos, que salen 
con los bolsillos del revés y las manos en la 
cabeza, extremos todos inexactos si se exa
minan los comprobantes que obran en las 
o/lclDas de esta Sociedad. 

Lea el buen ciudadano Francisco Guillén, 
al que en nada afecta la marcha Interna de 
la sociedad Barcelonesa de Inquilinos, los 
estatutos aprobados por el gobernador c i 
vi l en 9 de enero del alo actual, a cuyo fin 
se determinan las cuotas, deberes y dere
chos de los asociados y cantidades que deben 
satisfacer al gestor Judicial en el caso de 
tener que conciirrir a los tribunales, siem
pre más reducidas que las que se abonan a 
iiartleulares que, con menor éxito, realizan 
la misma profesión. 

Y en cuanto a! papel sellado, que no se 
regala por el Bstndo. y los honorarios de 
los funcionarios indicíales, padres de fami
lia que no han legado a reproducir el pro
digio do ios pan' s y los peces, serian dig
nos de examen^os libros de contabilidad de 
la Sociedad cUusursda por disposición gu
bernativa para venir en eonocimlenln de 
las suma» abonadas por sa dadivoso funda-1 
dor en pago de los expresados conceptos 
en favor de sus asociados, con lo que las 
restantes entidades da Inquilinos de Espafla 
emularían, al igual que dicha ex Sociedad, 
las glorias de aquel famoso Sastre del Cam-
uilln, amante del bienestar de sus cnnvecW 
ros. 

¡ Pobres ¡nnuiiians que así se conducen 
con quien !os prefepc! jQué podrán, espe
rar de los gobernantes. s| caminan desorien
tados y difaman a sus rroteetores a virtud 
de procedimientos repulsivos, tales como el 
de exponer a graves perjui'ios a lo* mismos 
que se seagen a sus servicios, fiados en íá 
\írt'.¡d de sus conocimiento» 7 

ALFONSO P. RAMOS, 
seeivtario de la Sociedad Bar-
ceioaesa de Inquilinos. 

Por este motivo creemos que antes de 
aprobarse definitivamente- el proyecto da 
Tracción urbana y en evitación de males 
quizás irreparables, p'ocede Invitar a una 
reunión de representantes de Ijs diversas en
tidades ca que están asociados los laxiataf, 
a fia de llegar a un acuerdo armonizador óiié 
salvaguarde los intereses de todos. 

Estamos persuadidos de que en esta o?a-
sión contamos con el apoyo de la opinión 
pública, pues no podemos alcanzar los mo
tivos que puedan inducir ai Ayuntamiento 
a denegar nuestras pretensiones. Nos cabe 
el honor de haber dolado a nuestra que
rida ciudad de un servicio de auto-taxis ba
rato y suficiente como bu condición de ca
pital europea requería. Para ello no hemos 
reparado en sacriticios. 

Siguiendo nuestra norma de llegar a! m i -
ximum de abaratamiento y en defensa de 
nuestros Intereses, la Unión de aulo-ci-
clcs-taxl, al soileitar la tarifa única para' 
autocic'.os de 0'50 pesetas el kilómetro, sin 
retornos ni suplemento, responde del buen 
sen-icio de sus autos coa distintivo para fa
cilitar las reclamaciones, sometiéndose a to
das las formalidades y aceptando las res
ponsabilidades todas. 

Si a pesar de estos ofreoimientos se de
niega nuestra solicitud, preciso será que se 
nos diga las causas que motivan la denega
ción. Es lo menos que podemos exigir tra
tándose de una cuestión de vida o muerte 
para nuestra Industria. Y siempre en últ i
ma instancia apelaremos a la opinión públi
ca, que en toda ocasión nos ha favorecido y 
a la que deseamos corresponder. — El pre
sidente, Luis Iflleaios. — El secretarlo, Juan 
Casas. 

L a U n i ó n d e a u t o -

c i c l o s - t a x i 
A LA OPINION 

Son ya del conocimiento público las ba
ses que la Unión de auto-clclos-taxls ha 
presentado al Ayuntamiento, por habernos 
honrado la Prensa publicando un extracto 
de las mismas. Sin embargo, nos interesa 
recordar que esta entidad solicita para los 
auto-ciclos la tarifa única de 0'50 pesetas 
de uno a cuatro asientos por kilámetro, su
primiendo los retornos dentro de la zona 
dei término municipal. Como puede verse, 
nuestivs proposiciones no pueden ser más 
benefi para el público, a quien nos 
d e b e n . ú j . 

La --•ncb de Tracción urbana ha ela-
hü'.Hiw uu i.royecto que está a punto de 
a p r u ! . d e i i u i t i v a r a e n t e , fijando la tarifa 
única • 0"¡0 pesetas por kilómetro, supri
miendo también los retornos y los auple-
meuloH. No nos cabe duda que al aulor de 
este pEoycMe le ha guiado única y exclusi
vamente el deseo de favorecer los Inlerese» 
de! público. Pero es evldeme que de apro
barse definitivamente no sólo se amenazará 
la existencia de los taxis de la categoría 
de autooiclos. sino que, encareciendo exce-l 
sivamente el servicio, se causará:) gravesí 
perjuicios a los que por su» ocupaciones ne- l 
cesltan de uu modlo de cowunitseiún rJpido. 
I ••omJmico a la vez. I 

S e r á n readmitidos los 
empleados de esta D e 
l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
que fueron dec larados 

cesantes 
Corno consecuencia de-un expediente ad

ministrativo que so instruyó hace poco más 
de un aOo fueron declaradas cesantes a l 
gunos empleados de esta Delegación de Ha
cienda y separados definitivamente del servi
cio otros funcionarlos de la misma depen-
deccia. 

Unos y otros perlenecian o liabian perte
necido al servicio de inspección, sirviendo 
de fundamento algunas denuncias formula
das por uno de ello?, que, en realidad, nada 
afectaban a la honorabilidad de los casti
gados, ya que en los resultados del fallo 
se reconocía que no hubo luero por perfe 
de los que eran objeto de sanción. 

El expediente fuá elevado a la superiori
dad con la propuesta de castigos a que té 
creía habla lugar, pero el ministerio enten
dió, sin duda, que las sanciones propuestas 
eran inferiores a lo que correspondía y falló 
decretando separaciones y cesantías. 

Los interesados, desde entonces, han ve
nido gestionando su rehabilitación, y «1 fin 
parece que ésta se halla a punto de decre
tarse, al menos por lo que se refiere al grupo 
de los declarados cesanles. 

Con arreglo a las leyes vigentes, los fun
cionarios cesantes deben entrar a figurar en 
el escalafón correspondiente con opción a i r 
ocupando ¡as vacantes por riguroso orden. 

Una vez en este escalafón, los funeione.-
rlos cesantes de esta Delegación quisieron 
hacer valer su derecho y surgieron las du
das acerca de si en realidad se encontraban 
o no en el caso Indicado, y el ministerio de 
Hacienda consultó n '"s demás minl.-terlos, 
siendo, al parecer, la contestación favorable 
por unanimidad. 

La noticia ha causado exeelenle eferlo en
tre todos los funeinnarlos de esta Delegación 
de Hacienda, quienes entienden que si, co
mo es de desear, llefra a conllnnarse. al 
rehabilitar a aquellas empIcaAM se habrá 
realizado una obra de justicia. 
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¡AL TAHTOI 

E l prec io d e la carne 
En cumplimiento de lo dispuesto por la 

presidencia de la Junta provincial de Sub-
Hlstcnclas, la Alcaidía, a propuesta del te
niente de alcalde delegado de Abastos, ha 
enviado circulares a los directores de merca
dos y mataderos dictando disposiciones rela
tivas ai procedimiento administrativo a so-
ííulr entre el comprador y el abasteeedor y 
i . i Dirccclén del matadero en lo que se re-
iflero a la venta de carne, cuyos precios, al 
mayor y detall, en la misma efreular se dis-
ponc sean los siguientes: 

Mayor. — Ternera, 3'80 pesetas kilo ca
na!: buey, t ' T i ídem Idem. 

lietal!. — Ternera: pecho, íalda y punta 
costiliar. 2'25 pesetas k i lo ; espaldilla y co
nejo, V50; espalda, 5'50; pierna y mitjana, 
«"•"SO; tajo redondo, 7'50; Ülele, 10; huesos, 
OTiO. Buey: pecho, falda y punta costillar, 
carne de tercera, n 5 pesetas t i l o ; espaldi
lla y conejo, carne de segunda, .T; espalda y 
lapa plana, rarne de primera, 4'50; pierna y 
raitjana, carne de primera, 4'50; filete, 7 ; 
!ll!B80S. 0'50. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
La Comialán de Abastos. 

Ayer tnatiana se reunid en el Gobierno c i 
vi l , bajo la presidencia del señor Miiaas del 
Boscü. la Comisión permanente de Abastos. 

Según dijo el gobernador, en la reunión se 
adoptaron algunos acuerdos, ds los cuales 
se comunicará nota por escrito hoy proba
blemente. 

—La cuestión de la carne — dijo también 
iel señor Mtlans del Bosch — ba quedado re-
euclta, a los preeíos qa» Igualmente se co
municaré. En cambio, presenta mal aspecto 
ei "problema de- la carne de ganado lanar; 
pero pretiero la esc'-is?i a 1̂  snbMa ds pre
cios. 

La cjiosepada an Berga y en San 
Sadurnl do Noys. 

Habiéndose presentado la glosopeda en el 
ganado vucuno de Santa Eulalia de Berga y 
San Sadut-ni de Noya, se ha dispuesto, de 
acuerdo con la Inspección pravindat de Higia 
ne pecunia, deelarar zona infecta el térialno 
Diunlclpal de los indicados pueblos. 

Con el fin de evitar la propagación de di
cha enfermedad a localidados Indemnes, todo 
dueño o conductor de ganado vaauno. lanar 
caprino y porcino que vaya a ser trasladado 
fuera de la zona infecta tendrá que proveer
se do la guia de origen y Sanidad espedida 
j)or el inspector de Higiene pecuaria de los 
¡pueblos invadidos, docunieuto éste que será 
árnpresclndiiilo para la íactursoldn y trans
porte de los mencionados animales por fe
rrocarril, quedando suspendidas al propio 
tiempo la colebración de ferias, mercados y 
exposiciones de los animales reoeptibles a 
1» repetida epizootia. 

Las indicadas medidas de policía sanitaris 
'•abrán de cumplimentarse coa rigurosa exae 
t i lud mientras no se declare oflelalmenle es-
tlñgulda la glosopeda. 

porte de la correspondencia en automóvil 
entre Balenyá y Ylladrau y Berga y Olvan-
Berga. 

Por el «Boletín Oficia!» de ayer nos en
tecamos de que don Santiago Rublo ha 
presentado un proyecto, solicitando la con
cesión da un ferrocarril funicular de Las 
Planas de Vallvldrera a La Rabassada. 

a 3 4 pesetas 
para caballero en lana '15 GO; de gamuza abri

gos niño forma Sport, a 17 pesetas. 
S a s t r e r í a e A S A R U A J V & O M A 

Calle del Hospital, número 23. 

A Matías Foset Andreu de su domi
cilio de la calle de Rosellón le lian sido ro
badas, sin saberse quién sea ci ladrón, 1,880 
pesetas en billetes y plata. 

Por intentar cometer una ratería en el 
mercado de la Concepción fué detenido José 
Navarro Mulle, de 17 aflos, habitante en la 
callo del Mediodía, 30. 

G ñ C E T I M k f f 
l'oc el cabo de ta Comandancia ds la 

guardia civil del Oeste, José Bellido Mer-
ha sido hallada en la vía pública una 

inoneda de oro. que queda depositada en 
l^' Subínspecclón del 21 tercio. Consejo 
de Ciento, 425. La persona que la hubiese 
perdide, dando las señas de la misma, po-

« recogerla los días laborables, de once 
a una. 

COSAO EMPERADOR do Diez Hidalgo . 

En «1 «Boletín O acial» de h provinela, 
eo rcspondlcnle al día 8 del actual, se in
sertan dos edictos relallvos a la celebra
ción de subasta para conlratar el trans-

=3 Acaba de aparecer el interoaante 
l i b r o " M I V I D A ¥ M I OBRA" escrito 
por el g r a n i n d u s t r i a l norteamericano 
Henry FORD. 

Por personal de la sección do pcllofa del 
Sur ha sido detenido Santos Martínez Ce
rón por estar vendiendo contraseñas de sa
lida del teatro Victoria, siéndole impuesta 
una multa por el gobernador civil. 

Un vecino de la calle do la AtlántiJa de
nunció a la guardia urbana que un albafill 
y un peón, por orden del dueño de la finca, 
le hablan tapiado la puerta del piso donde 
tiene su domicilio. 

Del hecho se dió cuenta a la Delegación 
de policía, a donde fueron llevados "todos 
los quo en él intervinieron. 

mundial. Es la más acreditada de cuan t a i 
existen. 

Podrán rechazarse nuestros vinos, nus*-
tros tejidos, nuestras manufacturas; perV 
nuestros billetes de la lotería obtendrás 
siempre en el extranjero el raajor ésllo. 

Toros y loterías nos honran poco, per» 
son dos cosas en las que España va la 
vanguardia. 

Por un auto que escapó fué atropellado e i 
la calle de Sans Vicente Arenas l'arré, de 19 
años, habitante en la calle de Béjar, 53, en
tresuelo 1.", quien sufrió distintas heridas de 
pronóstico reservado. 

V 1 V o 
T . S . 

Regalamos hoy a nuestros c l i en í e s , 
por cada 25 p o s e í a s de compra al c o n 
tado, una p a r t i c i p a c i ó n de 0'50 ptas. 
para el sorteo de Navidad. Cortes, 620 
(frente Ool iseum). 

El concejal Jurado del distrito VI I I ha 
entregado, para someterla a la Comisión 
permanente, una moción para que se pro
ceda con ta mayor urgencia a la instala
ción do dos luces en la calle de Vlslaher-
mosa, detris del convento de Valldonce-
II». de la Bonannva, pues dicho trozo de 
calle se está poblando rápidamente y ca-« 
rece de alumbrado. 

Los objetos ofrecidos por los socios coo
peradores para dlslribuirso en el festival a 
beneficio del Monlcpío del Circulo de ultra
marinos, comestibles y similares han co
rrespondido a los poseedores de los nú
meros siguientes: 

í . í l » , 19,730, 7,472. 11.1C2. 16,167, 
6.013, 1,582, 7,289, 19,732, C/577, 10,34«, 
11,197. 13,040, 12,483, 1,508, 8,110, 8,$0i, 
10.560, 1,431, 19,559, 8,892, 8,051, 15,591, 
16,685, 2,373, 10,826, 308. 13,389, 17,0"!', 
14,027, 8,868, 14,022, 19,285. 8.575, 4.076, 
2.190, 8/572, 8,282, 128, 9.824, 11,638, 
4,73», 1,154, 6,555, 7,864, 7,058, 8,287, 
11.577, 8,605, 1.916, 14.026, 14,750. 8,541, 
8,980. 3,712, 4,659, 17,85». 13,871, 19,232, 
3.3G2, 18,005, 6.S63. 3.097, 11.744. 10.138. 
10.856, 4,592. 19,576, 15,346, 3,066, 9,344, 
1,933, 8,370 y 6,131. 

Acción Femenina celebrará hoy la se
gunda conferencia que tiene anunciada, ea 
la que la doctora Sais de Llaveria diser
tará sobre el tema "La mujer y la cien
cia". 

El aelo será público y tendrá lugar en 
el Ateneo Caree Iones, a las siete de U 
noche. 

FIMO POSTIN 
de Diez Hidalgo, do Jerez 

Por mordeduras de perros fueron asisti
dos ca «ilstintos Dispensarios Simón Hulz 
Poralta, de diez años; Elena Munté Prsdas, 
de tres, y Rosa FernánJcz Loreute. de 17. 

Por mordedura de un gato José Ariño 
Fuster, de diez años, y por la de un caballo 
María Uubio Caballero, de 29. 

= B r o n q u i t i s , Tos, Asma, L a r i n ~ 
g i t i s y todas las enfermedades de las 
v í a s respi ra tor ias se ev i tan usando 
oí r e í o r z a n i e de los pulmones "Peoto-
genol" Mie l b a l s á m i c a de eucaliptus. 
De venta ea farmacias y la del autor. 
Rosal. 35. J. P i f a r r é . 

Un auto conducido por el hermano del pro
pietario del coche, Silvestre Lópei Salva
dor, de 40 años, habitante en la calle de 
Sans, 355 bajos, atrepelló en la calle de Ur-
gel a Isidro Bosch, de 40 años, electricista, 
domiciliado en la calle de la Cruz Cubierta, 
número 114, 3.*. causándole leves contu
siones. 

El ministro de Finanzas de Francia acaba 
de redactar una circular recordando las pe
nalidades en que incurren» según las leyes 
francesas, los que fomentaa o juegan a las 
loterías organizada» en el extranjero. 

Esta circular es debida a la propaganda 
que se bace en Francia para colocar déci
mos de nuestra lotería ea dicha nación. 

Poca será la eficacia de la disposición del 
ministro de Hacienda francés. 

La lotería esfauola goza de uaa (ama 

H j - fe de uno de los trenes llegado» 
B .vr mañana entregó a la policía de la 
estación do Francia a Celedonio Marllnez 
Redondo, porque, sin motivo alguno que 
lo justideara, habla hecho durante el tra
yecto uso del limbre de alarma. 

JPor q u é habla tan bien Mclqula J c s l 
Porquo su boca apercibe 
contra las enfermedades 
asando Polo de Orlva . 

Viajando en el tren ligero de Lérida fué 
detenido y puesto a disposición del delegado 
de Hacienda Mariano Paret Calvet, por ha
berle sido ocupados 20 paquetes de cali
queños y 10 de cigarros de a veinte céntU 
Ríos cada uno. 

El notable artista José M, Vidal Quadrae 
tiene expuesta en los salones da Bollas Ar
tes de El Sigla una colección de sus obrae 
pictóricas. La Exposición se cía usurará el 
24 del corriente mes. i 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

En una ebanistería de la Bajada de Casa-
dors. 3, Tomás Baloricits Qallart, de 32 afioi^ 
habitante en la calle del Rosal, 38, i . ; 2,4, 
se produjo una herida leve un mano. 

En la calle de Mallorca fué atropellado por 
una bicicleta el nlilo de siete años JoM 
l.lclxa Pujol, habitante ea la calle de La 
Rspafia Industrial, 4, i * , el cual resultó coa 
una herida contusa en la nariz. 
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Ante el núDicro i 47 de la calle de En
rique Granados le dld un sincope o Franols-
oo Molas, de 2S años, yesero, babitante en 
te calle del Cid, 6, tienda, causándose al 
«aer heridas en la cara de pronóstico reser-
•ado. 

Lavar ccn ja
bón de coco M a n i l a }( DOlohay mcior 

"Tvéisjt* 
FIEBRES PELIGROSAS 

VinieU, Sarampión. 
Escariítína, Tifo», 

Con motivo de la celebración del Tercer 
Salón de Humoristas ea el hotel Ritz, el 
viernes, día de moda, dedicado al aguinaldo 
del soldado, a las cinco de la larde, dará 
nna conferencia Felipe Sassone, desarrollan
do el tema "Ice eream and limón soda" 
tSchcrzo humorístico). 

La disertación de Sassone ser& una nols 
origiaalfslma que, sin duda alguna, cautivará 
al auditorio. 

Oporlunamentc se darán a conocer otros 
delalles de la fiesta, que terminará con un 
té y gran baile, 

tts FREIXENET, el m i l l o r xampany 

Nos ha visitado un loven. habitante con 
su madre en la calle de Cairelas, 3 í , l . * . S.», 
para protestar de las continuas molestias de 
que es objeto por parte de un guardia ur
bano que se persona repetidas veces rn di
cho domicilio, notificando Inmotivadas san
ciones, sin dejar papeleta ni documento al
guno que permita saber a qué atenerse sobre 
el particular. 

Economía y limpieza se 
Consigue usando los iaboues 

La Asociación Ferretera pone en conoci
miento de sus asociados y dependencia en 
general, que en su local social, plaza Real, 
número 8, principal, ha establecido una ofl-
cina electoral, en donde les serán facilitados 
cuantos datos necesiten para la e leción de 
vorales de los Comités paritarios. 

Horas: de siete a doce noche, todos los 
días. 

Fiebr^ poerpüV. 
Hcufan tn elgerti ¿fot. 

•M fne'jrntig tn aigjr.o$ So ni, per 4r 

BOISSON BLANCHE, 

COÑAC TRES AGUILAS Diez Hidalgo 

A causa de un empujón que le dió en 
la calle del Conde del Asalto Manuel Mar-
tinez, cayó al suelo el ni fio Domingo Ro
dríguez Campos, de 12 años, sufriendo en 
la calda contusiones en el brazo izquierdo, 
eon probable fractura de la cabeza radio, 
de cuyas lesiones fué curase de primera in
tención en el Dispensarlo de la calle del Ro
sal y después conducido al Hospital - de la 
Santa Cruz. 

En el Dispensarlo de las Casas Consisto
riales fuó auxiliada una mujer habitante en 
la Bajada de Casaadors, que presentaba una 
herida en el pulpejo dedo de la mano Iz
quierda, que le causó en so propio domi-
eilio un gato de su propiedad. 

p e l i í q u e r o s Y b h r b e r o s 
E n tres meses p o d é i s saber ondular 

"mapoel" y peiuar s e ñ o r a s m a l r i c u -
l á n d o s e en la academia Qarr lgosa, 
Rbla. Canaletas, 11 , p r a l . .T. 4207 A. 

Ayer larde, a la una, en la Casa de So
corro de la Ronda de San Pedro, fué auxi
liada María Guardiola Pms . de 60 aCos, 
habitante en la calle de Aldana, 3, 2.*, 2.*, 
k cual presentaba fractura del radio Iz
quierdo, causada al caerse de un tranvía en 
la plaza de Urquinaona. 

Pasó a su domicilio. 

La Academia y Laboratorio de Ciencias 
Médicas de Cataluña celebrará sesión clen-
Uflca a las diez de esta noche, en la que el 
doctor A. Raventós Moragas hará una comu
nicación sobre "Las pruebas del funciona
lismo renal en cirugía . 

g a m a , quemaduras, POMADA CEREO 

F OARClA GU2MAN, 
P Santa Catalina. 4 

L a c a m p a ñ a a g r a r i a 
El domingo »e celebró un mitin agrario 

en San Lorenzo de Hortons, en el que usa-
ron de la palabra los scAorcs Hiera, Aragay 
y Oompauja. El genlio era inmenso. 

El seOor Aragay hizo un discurso elocuen
tísimo, analizando la vida del payés y di 
ciendo que era menester luchar por la rei
vindicación de sus derechos y por reincor
porar su espíritu a las Inquietudes oiuda-
dana<. Analizó la acción llevada a cabo des
de sus comienzos por la organización ra-
bassairc, que ha obtenido ventajas inmedia
tas en muchos extremos, y que está llama
da a conseguir grandes resultados. Dijo que 
se sentía orgulloso de haber unido su es
fuerzo a esa magna obra do liberación rno-
ral, de reparación y de Justicia de la clase 
agraria. El sefior Aragay fué aclamado. 

El sefior Compauys hizo el resumen con 
otro muy elocuente. 

El lunes tuvo lugar otro acto en Subirats, 
barriada de Torra^ Ramona, ooude »e habUn 
congregado ('omisiones de todos los puntos 
de la comarca, llegando payeses desde pue
blos y lugares muy distantes. 

Bl mitin tuvo lugar por la mallana, pre
sidido por Cuslné, de Subirats, y hablando 
en primer término el compaflero Raventós, 
de San Sodurnl, que lo hizo en cortas, muy 
bien dichas y acertadas frases, que fueron 
muy aplaudidas. 

Francisco Riera historió la iniciación y de
sarrollo de la Unió. Hubo de recordar el 
amigo Riera la primera conferencia que Luis 
Ccmpsnys desarrollara en Martorell, de la 
que surgieron otros actos, de estos otros, 
hasta constituirse la Junta, hacerse los es
tatutos y cimentar la gran organización hoy 
existente, pero que todavía está llamada a 
serlo mucho más. Recordó que ya el gran 
Layret la habla comenzado en Sabadell, de 
donde companys la amplió a todas partes. 

Riera conaideró que él nada ha hecho pa
ra lo que tiene que hacer y debe hacerse, 
pues le deprimen y desconfía de aquellos 
que a todas horas hablan de su sacrificio 
cuando se trata de defender sus Intereses 
y los de sus hijos y luchar por una causa 
noble, y, en cambio, no sólo no se sacrifican, 
sino que se someten y bajan la espalda de
lante del que llaman amo. 

Fué ovacionado. 
El sefior Casanovas cuenta en todas par

tes, pero singularmente en aquellos lugares, 
que le conocen desde niflo, con afectos y 
devociones muy intensos. Ellos se eviden
ciaron y se pusieron de relieve durante todo 
el curso de su peroración, que fué breve, 
por lo avanzado do la hora, pero de gran 
elocuencia e Intensidad. 

Dijo Casanovas que su discurso era su 
presencia en aquel acto, cuando la Infamia 
y la calumnia hablan hecho circular que es
taba distanciado de toda labor justiciera. 

Asombra que las gentes puedan dejarse 
Impresionar por las palabras de los adver
sarlos. Mientras éstos nos combatan y nos 
calumnien, serta 1 que nosotros estamos en 
nuestro t i l lo, cumpliendo nucslra sagrada 

misión. Mientras los adversarios más egoís
tas hablen mal de nosotros, es señal Un que 
nosotros vamos conlra sus bastardos intere
ses y a favor de vuestros derechos legítimos. -gP̂ tg 

Interes» que lo lengvs en cuenta y obréis 
con cordura, tolerancia y serenidad. No e« 
cosa de gritos ni de histerismos sino de ra
zones, de convicción, do verdad y do hon
radez de procedimientos. 

El sefior Casanovas fué muy aplaudido. 
Luis Companys resumió los discursos 

toa palabra de inexplicable emoción. 
Habla en la sala muchos niiios, y pregun

tó • sus padres, que escuchaban, si querían 
que aquellos niilos viviesen la vida de muer
te, de ignorancia, de soledad moral, de mi
seria física, de suciedad, que ellos hablan 
vivido. 

Esos niños, si vosotros uo iuebáis pop 
ellos, o tendrán que abandonar el campo y, 
los tendréis lejos de vosotros y a lo Incierto, 
o arrastrarán una vida miserable. 

Ki payés, que en el fondo de una montafia' 
arafia a la madre tierra y la saca los f ru 
tos de vida para la Humanidad toda, ejerce 
una alta y nobilísima función social. 

Y al hombre que ejerce esta función se 
le tiene sin escuelas sin camiuos, sin jus t i 
cia y eon «1 palo del cacique. 

Contra esto luchamos, y por eslo se re
bela nuestra razón y nuestro corazón. 

¿Decir esto es producir el desorden? De
cir esto es pugnar por la jusüeia, y no puc-
de haber orden donde la justicia no se le
vanta triunfadora. 

Es, además, laborar por la vida económi
ca del país, que está cnmlcnado a la mise
ria si los gobernantes no vuelven los ojos a' 
la tierra. 

El sefior Companys acabó Invitando a to
dos para qus formasen en la Federación agral 
l ia de Cataluña, pero — dijo — con el áni
mo dispuesto. (Grandiosa ovación.) 

I n f o r m a c i ó n e c o n ó 

m i c a y f i n a n c i e r a 
El Banco de Vizcaya y el Banco 
de Vlllanueva. 

Leemos en la "ncvlsla de Economía y Ha
cienda: 

"La suspensión de pagos del Banco de V l 
llanueva parece va a tener en breve una so
lución satisfactoria. Se asegura que una Im
portante entidad bancada — el Banco dé 
Vizcaya — se hará cargo del activo y pa
sivo del Banco de Vlllanueva en condicione» 
determinados. De momento, y como inicia
ción de las negociaciones entabladas, el Ban
co de Vizcaya ha establecido provisional
mente una sucursal en Vlllanueva y Geltrú."* 

La suspemlán de pagos del Ban
co de Castilla. 

La Comisión designada por los cuentaco
rrentistas de este Banco, después de estu
diado y analizado el proyecto de convenio que 
habla sido presentado por la entidad suspen
sa en 30 de octubre último, ha llegado a una 
fórmula, aceptada por el Banco de Castilla 
y todos sus consejeros, convirliéndose, por 
consecucncli, en convenio definitivo. 

Con arreglo a esta fórmula se cree obte
ner un pago, del 40 por 100 de los créditos 
conlra la entidad suspensa. 

Nuevo Banco americano. 
Se. asegura que el Banco americano Irving 

Bank Trust g.* establecerá próximamente su
cursales en Espafía, 

Las reservas ds las Compañías 
«seguradoras. 

El ministerio del Trabajo ha resucito que 
subsista para este ejercicio el tipo máximo 
de 6'50 por 100 de Interés neto para los 
valores públicos de Estados extranjeros y 
valores españoles comerciales e Industriales, 
y el de 5 por 100 neto para los Industriales y 
comcrclanles extx-anjeros, a los efectos do 
inversión de reservas de las Compartías de 
seguros. 
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L a e t e r n a d u d a 

i r i s Dios? i Sis un criador esos inmuta
bles mundo* que no pueden abarcar la máa 
loca fanlasIaT i S i n un legislador, la Natura
leza sometida, en sus mis Ínfimos detalles, a 
tnfiexibles leyesT Nebulosas decimos que en
gendraron el sol j los planetas; i de dónde 
salieron? ¿Cómo entraron en ese movimien
to do relación que, a nuestro Juicio, las oon-
Tlrtió en fuego, en agua, en rocas? ¿Habla 
de Ilevur consigo los gármenes de todo ser y 
do toda vida? ¿Dónue los adquirieron? Me 
osplico por el sistema de Darwm la proerea-
cioa, no el sistema. 

i Sin Dios? ¿Sin paraíso 7 i Sin infierno? 
iNt» te-ndr&n, pues, castigo ios qus vivieron 
gozando del fruto de sus maldades, ni re
compensa los que se sacrificaron por nobles 
causas• 

iQuIín arrostrarJ, entonces, el martirio? 
i Quién no buscará por medios ilícitos el dis-
trute de la tierra? 

La moral se Tiene abajo. 
i Sin Dios? Yol taire, al más osado de los 

cBlósofos, reconoció qus lo había; Kant lo 
negó en su "Critica da la razón práctica"; 
Compte, coa haber fundado la religión de la 
Humanidad, no se atrevió a negarlo. Aunaue 
dándolo distintas formas, lo adoran todos ios 
pueblas de la tierra. ¿Han sido pocos los 
ateos? 

iSe habrá eogafiodo en los siglos de los 
siglos nuestro linaje? 

¿No es realmente fácil concebir un ser sin 

trinclpio ni fin, creador de cuanto existe? 
o M mis concebir sla principio ni fin el 

mundo, todo mudanzas. 
¡.Si espncio? He aquí al escollo. SI fuera 

Ol»ra de Dios, ¿dónde estaba Dios antes que 

espacie hubiera? ¿MI Jé dónde pudo sa
carlo? 

De espacio necesitaban las primeras nebu
losas para existir y rozar sobre sus ejes. 

¿No podré nunca desvanecer mi duda? No 
sin la fe, dicen los teólogos. ¿Puedo acaso 
afirmar lo que mi razón no oJlrme? 

Por t i l razón — replican — no rasgarás 
nunca el velo que te cubro la verdad que i n 
dagas. Y ¿si por la fe? He leído la Biblia y 
ha casi negado a Dios, tales son los dosatinos 

Sue catre mnebas verdades contiene. No pue-
d ver un Dios en Jehovi, no lo puedo ver en 

Cristo. 
lOh, Dios, DiosI Si existes, ¿por qué no 

te dejas ver de los hombres y crusas tú el 
horizonte, aunque fuese el carro que los 
profetas descubrieran y todos te reconoce
ríamos y te adoraríamos? ¿Por qué rindieron 
culto al Sol tantas y taotaa distloguidaa gen
tes sino porque le velan despidiendo lus, ca
lor y vida sobre la oscura tierra? Dicen que 
quieres que te veamos on fus obras. ¿Por 
dónde sabemos que son tuyaa? 

Si esta es el problema, sata es la cuestión 
qus me preocupa. 

Por no haberte dejado ver de nadie, quié
nes te concebirán hombre, quiénes mooatruo, 
quienes en la planilud de la vida, quiénes 
anciano, quiénes uno. quiénes trino. Quiénes 
abrasado por t i , ouiénes por divinidades in
feriores, por espíritus o númenes. 

¿Quién eres por fin? l A r l Lo Ignoran los 
filósofos de todas las esoueias y los sacerdo
tes de todos loe cultos. Ninguno te ve más 
aue por los ojos de U fantasía; ninguno te 
define sino por una serie de negaeiooea. 

¿Y oreo aún on Dio?* N! creo, ni desereo; 
siempre la duda. 

¥. PI Y MARÍiALL. 

Prat Pinglucla, de Bodalona; Cirilo Torrel 
SallarI j José Molet Font, de Tarrasa; Slx-* 
lo Pollt Molerás, de VsHirani; Domnlngo 
Olivella PaploL de Vilovi; José Jacas Rovi< 
ra, da San Pedro de Dibas; Marcelino L l M 
gostora Mestrea, da Villanueva y Geltrú; Jo< 
sé Moreno Trcmp, de San i'cdro de r.'has, 
y Buenaventura Mareé Saliadeli, de Hospl* 
lalet, 

Cjcrjiclos ds tiro 
EsliPoiofisna sa el campo de U Bota praS 

tirarán ejercicios de tiro al Manco el bsta-< 
llón eozadoecs de ¡tiroelona y los regimlen-* 
tos dragones de Numanch y cuarto de la< 
tendenoia. 

N o t a s m i l i t a r e s 
Disposloionsa referente a loa I I -
osncíamisntos 

Por el capitán general ds la región se han 
dado a conocer las siguientes disposiciones 
del general encargado del despacho del ral-
Distcria de la duerra: 

"Individuos cupo instrucción de reempla
zos anteriores y que con retraso Justificado 
se han incorporado con el actual, deben aer 
Uceaciados ai cumplir el tiempo de servicio 
que estuvieron en filas ios del rccmplaso 
a que perteuecen." 

•'individuos que se hallan en filas perts-
Ji.-cicntes a reemplazos qus ya están en se-
gunda situación y que, por haber sido pró
fugos amnistiados sólo csian obligados a 
servir el tiempo que en filas estuvieron los 
del reemplazo de aue proceden, deben ser 
licenciados si cumplir esta tiempo." 

— Al efectuar el licénciamiento día 11 
del actual individuos reemciazo 1921. que 
sa ordena en real orden de mañana msr-
<iiea a sus casas coa la ropa de paisano que 
con arreglo a lo dispuesto en el artículo 19 
tie la real orden circular de 31 da octubre 
de 1921 (D. 0- 243). debe hallarse guarda-
<ii en almacene» cuerpo. Esta disposición se 
«aflere únicaaieule a los que se liallan eu la 
Península, pues para los de las unidades ex
pedicionarias se adoptará senerdo por gene
ral en lefs. 

— Ordénese que leles cuerpos esa rs-
gión en todo el día de boy y por telágrals 
raaniflesten a este ministerio directamente 
los individuos cuotas de los reemplazos ds 
1922 y 19Í3 que después de haber cumpli
do plazos reglamentarlos tienen pre.íetites 
en ftlss. tanUi « • las planas mayores como 
en h-i fuerzas expedicionarias de sus regi
mientos. 

Los letes de los cuerpos de esta pla-
-fflitirin dlrerlamenle a Capitanía ge-

Mácí!. en todo el di» de Uoy, noticia nunié-
rtcj d r los soldados dól reemplazo de 1921 

stéo prcteolcs en sus planas mayores 

y que han ds ser lioeneiados, coa expresión 
de las regiones a que van a fijar su resi
dencia a los efectos de organización de tre
nos. 

La Comisión Mixta 
L : Comisión Mixta de Reclutamiento de 

esta provincia oelebrará sesión para asun-
ios de trámite el día 15 del actual, a las 
dics de la mañana. 

Arlas 
Se avisa a los reclutas de cuota de 1924 

que han sido admitidos para servir en el 
noveno regimiento de arliueria ligera pasen 
por las oficinas del mismo, a la brevedad 
posible, para enterarse de un asunto que 
les conviene. 

Llamamiento» 
Por la seccióa tercera del Gobierao mil i 

tar se inicrcta la presenlaclóa del soldado 
en Cuba, regimiento de Asia, don Joaquín 
Molina Sallcnt; el capitán médico retirado 
don Eusebio Mágica Jaca; los padres del 
soldado desaparecido Vé lis M uniese Panco: 
el soldado retirado José Nicolás Lópea; el 
coronel de Infantería retirado don Adolfo 
Pahlssa Cánovas; la viuda pensionista dofla 
Carmen Pascual, y al coronel de Infantería 
retirado don Emilio Novo Molina. 

Oevoiuolón da oantidadas 
Se ha dispuesto se devuelvan las canti

dades que lagrcíaron para la redueelón del 
tiempo de permanencia en fitas a los indivi
duos de esta ciudad Pablo Perellada Ol i 
vé, Ecrlqua Soler Solar. Luis Pallardé To-
rlbío, José Castellvl Kstrucb, Enrique Ra
món y Ferrés, Fraacisoo Pratdcsaba Brú, 
Fernaado Juan Sellas, Luis Ibara Montes. 
Jos* María Tresen» lluoa, Juan Perreras So
ler, José Estradé Martín, José Genovés v ¡ -
fiais, Carlos Testor Vita, Juan Oliveras Ven-
I n r i . Hamón Dauoer Boca, Tomás Barrull 
Marull, José Piala Oacb, José Palan Clave
ras, Guillermo Montuerrat Rosich, Adolfo 
Martín Gaza, Miguel Mayor Morsa 1 y Fran-
ciseo Buních Torras. 

— • Igualmente se ha dispuesto la devo
lución de los individuos de esta reglón José 

C á m a r a M e r c a n t i l 
EL REGIMEN DE INTERNADO EN LA DE* 
PEKOEÍCOIA : : PARA LA PRORROGA OS 

LAS ORDENANZAS DE ADUANAS 
El servicio de inforraaclén de ia Cámara 

Mercantil hace público para conocimicato da 
sus asociados y dál romercio en ceneral 
que, según real orden que acaba de pu
blicar la •Gacela de Madrid*, les comer
ciantes o industriales cslabloeidos en la fe
cha de promulgación de la ley de Jornada 
mercantil (4 do Julio de 1919) han ds pe
dir la autorización prevista en la referida 
ley y en el reglamento de la misma para 

£oder seguir en el régimen de internado ds 
. dependencia, habiéndose concedido un 

plazo que vence el día ZS de febrero ds 
1925 para solicitar la autorización a qus 
nos hemos referido. 

En las oficinas de la Cámara Mercantil 
facilitarán todas los referencias que los aso
ciados necesiten y se encargarán de trami
tar las oportunas peticiones. 

Respecto a la prorroga del plazo para el 
comcnzamienlo de la vigencia ac '.as nuevas 
ordenanzas de Aduanas, que aparece cada 
día como una necesidad más apremiante, as 
ha cursado un nuevo telegrama, concebido 
en los siguientes términos: 

«Subsecretario de Hacienda. — Madrid. 
La Cámara Mercantil de Barcelona insista 
respetuosamente en la petición «levada al 
presidente del Directorio sobre la prórroga 
pora la vigencia ds las nuevas ordenanzas 
de Aduanas, concedida solamente coa res
pecto al servicio de paquetes comerciales, 
pues, aparte otras dificultados, existe la 
originada por la esrasci de elemplares ds 
la «Gaceta de Madrid». — Salúdale. — El 
presidente, Cabré.» 

S u B o c a 
exliilari ua »r: ir 4-
tico al leo te y id» 
dUmtos brillarán co
mo pwlan con el aso — — — — — — n t o puriu cuu vi uso 

de la sismada crema úenial CHLORODONT 

L a i n a u g u r a c i ó n del 
Principal Pa lace 

El sábado último, según habíamos anun
ciado, turo lugar la reapertura del antiguo 
music-hall Principal Palace, convertido en 
la actualidad en uno de los más elegantes 
cines de la localidad. 

Kl aspecto que ofrecía el local el día 
de la Inauguración era en extremo sorpren
dente. La amplia sala, ornamentada con un 
lujo exquisito, estaba completamente Inva
dida por un público distinguido y aristo
crático, que. conocedor por la Prensa ds la 
hermosa transformación que habla experi
mentado el locad, habla acudido solicito. 

Ño poca parte del éxito obtenido por la 
Empresa se debe al acierto que tuvo en ele
gir para el programa Inaugural una de las 
mejores producciones del dlniinuto «asa ds 
la pantalla «La orfandad de Chiquitín», per
teneciente a la Sociedad HIspanoportuguesa, 
cuyo representante es el conocido y anti
guo cinematografista don José Cavallé. 

Hcciba la Empresa nuestra más cordial 
felleltaoión por el éxito obtenido y croemos 
qus éste le servirá ds estimulo para con
tinuar el camino emprendido con tan felt-

•ees auspicios. 
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T z a r S a l t a n 
No hay duda alguna Qne el teatro ruso 

ofrece, uua ferie de observaciones muy dig
nas do ser tenidas en cuenta por nuestras 
Juventudes, que, ¿vidas de nuevas formas 
y con Jos ojos prestos en el modernismo, 
olvidan con frecuencia las leyes fundamen
tales do toda obra artística. 

El teatro ruso, completamente personal 
y que ha sido fuente de estudio do Inl l -
nltos composilorrs, da una idea clara de 
lo que debe ser una escuela. 

Rimíky-Korsakoff, el amigo entrañable 
de sus compañeros, el que alentó con sus 
consejos y enmendó obras, acabándolas y 
pullóndolar. para darlas a la escena, no es 
verdaderamente una de lag personai.dadcs 
mis firmes de la escuela mnscovils. En 
"Tzar Saltan" no so denota ciortamcir.e la 
genialidad de an Moussorgsky o Borodlno, 
mas se demuestra un músico de templo y, 
sobre todo, firmeza en los proeedlnicntoa. 

I,a forma de tratar masas y orquesta en 
lo» momentos culminantes Indica 1.a mano 
del maestro experto bien infiltrado del arle 
que cultiva y a! que las influencias e ió t i -
cas do han hecho mella alguna. 

El ambloiitc popular fiot.a cons!,intérnenle 
en toda la parlllura, que. sin ser un con
junto d« annonlzaciones o adaptaciones, ea 
cambio, se aprecia consUntemente unidad 
y, sobre todo," firme personalidad artística. 

Uiir.sky, sin recurrir a efectisuos bár
baro», ni trucos armónicos, llega a alcanzar 
el mt i imo dramaticismo cuando se lo pro
pone con procedimientos tan afortunados 
como sencillos. Y es qu.? la escuela mosco
vita, indudaldemente U ma1» firme quo csig-
te, ha sabido siempre mantener dignamen
te su personalidad. 

El moderno Strawlosky, con lodo y sus 
procedimicnlos y formas de un aircviiuien-
lo sin pKeóAeBtet, no deja ni un luomeiilo 
de manifestar su persoñaiidaj rusa. 

Lo propio sucede con RlmsLy-Korsakoff, 
quien en sus obras hará gala de kas más 
brillantes páginas orquestales y en los mo
mentos melódicos acudirá a las fraseg más 
Uricas: pero siempre resplandece on pri
mera linea 1* firaiez» de un arts de para 
cepa. 

Quizá sea una de las labores más esti
mables de la temporada del Liceo ¡as re
presentaciones de obras rusa». De ellas es
peramos sanos frutos, pues ofrecen gran
des y excelcnlcs ejemplo;, que c-iii-ramos 
serán bien aprovechados. 

Claro que obras de esta especie, con in
terpretes tan cumplido» como los que se 
han presentado, adquieren, si cabe, una ma
yor magnificencia, pues dlflcümonlo se al
canzarla ten cumplido conjunto con arüstas 
de diversas es;yei»s. 

ALKXB 

C o n c i e r t o s 
TEATRO BARC.EI.ON'A 

MERCEDES PLANTADA 
FEDERICO LO.NQAS 

De nuevo la eminente cantatriz Mercedes 
Plantada ofreció a sus admiradores un se
lecto programa de canciones en el que pu
do apreciarse una vez mds las altas dotes 
que atesora. 

Ofreció un programa por demás Iclcrc-
sante, sucedléndose las repollclcnes y aga
sajos a la excelente intórprete. 

La expresión de la señora Plantada re
tine bellísimas cualidades. Identificándose 
tan completamente con la» producciones 
que Interpreta qne au arle llega a prcduelr 
Teroadera emoción. 

Ast el auditorio reclamó la duplicidad de 
"Mandolina", Debussy; " A l ball", Tchal-
Itovrsky; "Ja ve I " , Wolf, de escuelas dis
tintas, a las que con excepcional facilidad 
supo famlliarizarso Mercedes Plantada. 

Y la tercera parte, formada por completo 
da canciones de' autores catalanes, fué qui
zás el mayor éxito del coneicrlo. Becorda-
rr.os que casi todos tuvieron quo repetirse, 
produciendo admirable impresión las que 
so estrenaban del maestro Long l i "Flor 
tardona" y "Si ella fos aquí", de puro 
ambiente y depurada armonización. 

Con lo apuntado yai puede deducirse que 
tanto la señora Plantada como el maestro 
I.ongás, director artístico de los conciertos 
del Barcelona, fueron objeto de numerosos 
y repetidos aplausos. 

PAI.AU DF. LA MUSICA CATALANA 

OR?EO CATALA 
El mis clamoroso óxilo acompaña a la 

labor realizada por nuestra primera entidad 
muslóal en la organizac'ón de hermosos e 
Interesantes conciertos. 

Inició la serie al dedicado a Claró y el 
domingo dióse una Interesante colección de 
madrigales, además del prólogo y acto sc-
«iniilo da "Orfco ', de Monlevcrdl. Tam
bién míe»iros compositores tuvieron Im
portante representación con una serle de 
inspiradas eanclones. 

Do Brudleu dióronse dos madrigales her 
mosísimos, ouyn frescura do inspiración 
so:_prende coustantemente. 

Los fraginenios do "Orfco" causaron pro
funda emo.üón por su fonna tan elegante 
y la fuerza emotiva de los recitados. Ver-
i i i . i que la ¡nlcipreUción alcanzó un grado 
supremo; la mano experta de| maestro M l -
llet mostróse conslanleinente, pues asi en 
los eonjiiulos oomo en los trozos confiados 
a los solistas aprecióse aquella distinción 
lan especial de «rjo sólo Millet sabe cL-se-
crelo. 

V ni qae decir tiene que lo propio su
cedió con las obras corales, donde apunta
mos dos primeras audiciones muy remarca
bles: "Nlt do vctlla", do Pérez Moya, y 
" l i l calador i ta pjs'orcla", de Botoy. 

Con tan excelente programa y notables 
iniórprelcs los aplausos no escasearoii, re
cibiendo el maestro Millet y los solistas, 
nefloritas Furnells y Callao y señores Torra 
Samsó y López, los homenajes del audi
torio. 

Es justo tambión dedicar un elogio al 
maestro Satvaf, quo colaboró con lodo 
acierto en la obra de Monteverdl, y al or
ganista Vicente de Giborl. 

EN LA INTIMA 

JULIEN VILLAIN : : ALEJANDRO RIBO 
Interesante velada nos ofreció ia Intima 

con el concierto confiado al violinista Ju-
llen Villaln y nuestro compatricio el pia
nista Bibó. 

La admirable "Sonata a KreuUcr". de 
Reelhovcu, fuó ¡irodigiosnmente interpreta
da, evidenciándose un temple de artista na
da común y cualidades excelentes de Ins-
•rumonllsls. 

N«UbIo composición es la "Sonata libre", 
Florent Scíunidt, dotada de bellas frases y 
original estructura. Esta, como la anterior, 
obtuvo acrisolada interpretación. 

'¿i virtuosismo do! riotinlsU Villaln raa-
nlfestúsc grandemente en las "Variaciones 
sobre un toma do Corcili". de Tartinl, y 
arregladas o multiplicadas en sus diflculta-
des por Kreialer. 

El pianista Ribó. que colaboró con todo 
acierto m las sonatas, poso lodo su arte, 
que no c» poco, en el "Estudio", de Cho-
pln, y la "Leyenda de San Franolsco so
bre laa ola»", de LIpxI. En ambas fué »p!au-
JMHriaw» ?-' • • •ví- : •.-., 

CIRCO OLVMP-'A 

BANCA KJUNiCIPAL 

El conc-erta bonéíleo que el domingo dió
se cu el flamante teatro vlóse. fatureeido 
con un IloBd. cnornW. , L í v ? í i -

La banda miniclpal, bajo la batuta del 
maestro Lamote de GrigiiOR. ejecutó un 
programa por demás selecto en el que so 
destacaba la pantomima do "La? golondri
nas", do Uíandlraga: la sardana "Rosa del 
Folló", qae proporcionó una ovación a si» 
autor, ol maestro Lamote; ¡a Jota de "La 
Dolores", también ovacionada; el poema 
"Muerte y transflguraeióa", da Strauss, ma-
gistralmonle Instrumentado por el profesor 
de la banda, Luis Oliva, y la obertura de 
"Tannhauser". 

Los aplausos a nuestras músicos fuerDtf 
numerosos, otorgándose ur.a cariñosa aco-
glila a! maestro director, señor Lamote de 
lJr ign<|fK^**>**%*w•S»' , i '¡ • -"'—-aí*»; «í-1.» 

ALARD 

N o t i c i a s 
El violoncelista Sala seis para' 
Paria 

Como no ha sido posible al emincnU 
TiolODcelista rclenersc en nneftra elndatf, 
no podrá dar el coceicrlo 'dus tecta anun
ciado para el domingo c. el leatro Bar
celona. 

Una obra pósr.'ma de Mehter 

En Vlena se han dado dos tiempos d« 
la '•Décima Sinfonía" de GnsUvo Mshler 
por la orquesta do lo Opera, dirigida por el 
maestro Schalk. Maliler habla pwsado es-* 
cribii' cinco tiempos para su sinfonía; maa 
sorprendióte la muerte cuando sólo tenia 
terminados un "adagio" y un "int^rmezro". 

Una nueva producción de Strausa 

En la Opera de Dresdc se ba dado cr.m 
gran éxito •'Intermezzo", de Bicarüq Strauss. 
La música, de carácter brillante, ba mere
cido en algunas escenas el mayor entusias
mo. 

Schor.borg estrena una ópera 

Ha sido objeto de vivas d^sjusicnes el 
drama "místico" de Arturo Sclionberg "La 
mano felice"', estrenado en Vlena. 

La critica se muestra coJ!>i)!etai>ionie d i 
vidida al apreciar los fuiurlsmos dol mo
derno compositor. 

Un archivo wagnerlano en Bey-
re uth 

Por iniciativa de la señora Elena Wallem 
se va a crear en Bayrculh un archivo wag
nerlano. en el cual se procurará recoger 
las Mefnorias de llans do Bulow, llumpcr-
ding. !a condesa Walkensteln, y todo^ Jos 
manuscritos, partituras, dibujos, etc., que 
se refieran a la vida del gran músico. 

: v -v ::• •:- :•: c.: • n . 4 ^ í - ^ í - : + * + * 

f E s t e nánrjepo ba sido ^ 
g sometido q la prev ia een- í 
| aura mil itop. _ | 
t ' . ' : • '• i - i :• :- c-m-í-^-x-* 
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I n 

E l e q u i p o n a c i o n a l d e E s p a ñ a 

Kiilda ta supcrJorirfail de ¡a iklanlcra caae-
lenyc, que foiisif- i iV i-rs guals por uno el 
Jalflla. -

Deapuc» del rJc^canso y Iras un Juc?o muy 
ilotonio qu? origín-'. l« cxpulsidn do dos equl-

pierf? rd!ellcn<ps y uno d ü Canel, tcrniiuó el 
partido con m compl' l i dominio del Canet, 
quo consiguió oiro goal. 

Él aniiírajo do Ammburn nlgo deficicste y 
oo muy favorable al Cak-lta. 

No es quo crcainoi, ni que rcniolamenl-? 
CMoercmoi >" e lo qnt vamos a decir psac 
do' í w «"as" itncai mfts lany.adas al públii'.o 
n ñ mi solax y Mparelmiento, sin qug do 
«lias so enleríii siquiera quienes han d3 en-
«írgarse de la confecer^n do unea'-ro equi
po nacional que, dentro de poco* días, lia 
tW •'iifrenU.-sis con e". objo <fs Austria. 

No e» que nos mueva el ánimo el deseo 
de ser -úljies al futholismo, y» (pi-j tene
mos la Intima eouvieeMu da que lo que d i -
>.)moa pa'a nada práoíi. a ha de servir. 

B H M n n M cj»alro cosa» «obro el equi-

5o Mciiwial-porque ¡o estimamos como uno 
e esos deberes pasatiempo a q'ie, de vea 

en enamlo, hemos de d.'dlcamos los peno-
dwlas para dar sHlitífaacIdn al piibüeo que, 
de buena fe, gusta do lee» cosas que pa
rece que lieuau aonlida común. 

Sabitnaos «le soímm. au í en I?c alias esfe-
raa umagoiieadoras Ui;l fulboiismo existe el 
JD><orregib!e mal de ^bullf Iradleional en 
Bvanlo so t r a t í de ^onrucJOBí:' equipos na-
H...')!•;». y por c?o est:ma:n08 iwolil hablar 
de estas cosas. 

Paro como «juc en algo hemos de pasar 
Cl rato y la aetuaiidad es ta ai lualídad, allá 
\a)» estas lineas para t i , lector, nada más' 
que para l i , quí gustas de que lo hablea do 
nitboM'ias, y no para quienes aún no se 
han enterado de que el lracaí.o de Milán y 
«l frarsgo de PaKs oo d»b'oron a ta impro-
^•aelta de nuestro eqnlfo mln que a oiro 
defecto alguno. 

Dentro de dica dUs nos tttfrciilamos tan 
kamBantce :on Auf-trla, sin q'ie nuestro once 
repretoBtálivo hlya Jugado junio Di una so
ta ves. 

Igual que «n M i l i u . 
Igual que ea Oolonibcs. 
Pero cd esta ocasión leacmos en nuestro 

favor una inestimable ventaja oue, a poco 
que sepamos aprovecbarU, La ae Uevai-oos 
• ta victoria 

Esta ventaja consisle en el terreno duro 
de l,as Corta, en donde »e celebrará el match, 
terreno du:-o quo habrá de desconcertar, 

For lo menos, duraule medio partido, a nucs-
ros formidables adversarioi. 

Yo bien; s4 que hasta esla ventaja tan 
clementablciiiente apreclablo no será tenida 
«n cuenta por nucslros aeleefriona-lorjs que, 
t i parecer, sustentan el emterlo mantenido 
desda las eolumoas de un simpático sema-
Bario madri ledo por ua popular cronista de 
deportes, árilerió segú i el ¿ua el equipo na
cional ha de s'(S uno y liuico, y eso de los 
terrenos blandos y duros son armas al hom
bro propias de gentes que no entienden pa
labra de fútbol. 

Nosotros, por el contrario, creemos nuc 
ta clave del í.viio cu el partido contra los 
austríacos esiriba en saber íormar una de
lantera avezada al campo duro, siquiera In
dividualmente, ya que buscar un conjunto 
«n nuestro staqne a esla» süuras es pedir 
ffolleilas. 

SI nosotros íuísemoa sclccciouador.is. lor 
m iríamos, para luchar el día i i en el cam
po do Las Corta, ' j I siguiente equipo: 

Zamora—Roime, A-edo—Csmborona, Pe 
« ó , Pcfla—Pievs, tam'Jicr, Zabala. Oüvclla, 
A'-4íar. 

licpRqncmos nn poco el por quí de este 
«qulpo. 

Kn el tr!fing>i?o d ' f i n-sivo «e ha ilímostra-
"'- qu'i Zamora, AeodJ y Rounae forman un 
trio de alllsimo valor, de hrme moral y de 
' " :-i magniilca. 

Kl partido que Jugaron en Mitan contra 
* ' onee d>i Italia y e| que jugaron después 
«n las mismas «:ont?. ajred.tan a este ler-
fe.o como iodiscutiDle inteici-ional por í u 

ocrleza, su fogotidad, su eoloeacióa y su 
te:)! moral nias que ulfrafrobada sob:!! el 
císped milani's. 

En cuanto a la linea m-dia. fall.i.'do Me.i-
aa. cr«0 que Pebó debe reempijaarle, sobre 
iodo ea Las Corla. 

DP poder Jugar M?ana, voUriamos per é> 
Pero no pij"de jugar y nay e !•> busrsrta 

sustitqto. 
Pe!a.i es. a nuestro foSítaí *\ medí* cen

tro m*s cienUflro y más pric:.tu de cuan
tos esiin avciados a pisar tew-eno dwro. 

Todos he;nos visto, con upa claridad ^r-
ehínotori.i. que la ausenci». o? Pc'ad ha des-
«ompupsto enteraoiente si i'."(ii!po rarmlda-
blo d»l Kuropa y que la preíeneia de Pelaó. 
lia téfortado, oigénieamente, el eqiupo del 
Eupaflo!. 

Negar estos hechos .sejta negar la lux del 
día. 

Además, pciaó, en ei cTiUp-i que defen
demos, serla la Tcrlcbra ocnlral d t l espi-
nsxo que comienia en Zabala y acaba en 
Zamora, sus couipafioros de equipo, cujo 
juego conoce a ta pírfcaelOn y eou -jule-
nes,_ por lo lanlur esti en pertcelo ent'-n-
dimiento. 

En cuanto a la Uneá atacante es, a nues
tro entender, la mis sólida y eficaz de 
cuantas puedan formarse, improvtaadamen-
tc, para Jugar mi mnteh serio en campo 
duro. 

A falta do ciUendlmieirio en la liipleií 
central — Imposible de improvisar, c impo-
sibta de l<%nr pira un gran éncaeijlrd ia-
iernaclo.ial ech.'iulo ¡nano de las Iripletas 
centrales do BHMdrOs grandes éluhs te
rreno duro — p. osen tarta !a línea proyec
tada una buena tompeaítraeMa de •.!;» y 
un gran delantero ceid.o. 

A falta de pan,"bu?;ias sor. toita». 
A falta de ataques bic.i «Pectlvoo y com

binados por el CHilro. buena? son ¡as com
binaciones de exteriores e mreriorn». dlstrj'-
buido el Juego por un centro enérgico y ca
paz de chutar con oportunidad y prceiMón. 

Creamos, además, une • st la Pedcrscldn 
Caialjna esllmsse esa linea un poco admisi
ble, este quinteto atacante podría disponer 
de dos partidos para enfrenarse: uno c! Jue
ves, en la tiesta po- f'. Aguinaldo del soids-
Uo, y ot"o el próximo doñtngfo con ocasión 
del encuenlro entre posibles y probahte». 

Va una linea dWanle-a y un ¡n'dlo cen
tro que li'.iiiies'n iuk.uo Juntos siqule 
dos Veces aults de salir a éoaiender inler-
nacionalnK-.te, aarfa algo «".'raordinario que 
marearla un bvsn progreso en ntíeítro tat-
boli.-mo. 

Y acaso, acaso, este sena el camino más 
seau: 
.volviese a dar cierto prestigio en las esfe
ras deportivas lalerna.-lotiak-s. le\anla:ido, 
de paso, un pn:o nuestro espirita un tanlu 
decaldo, y no sin razón. 

He terminado mi prftfica en desierto. 
Pero el sermtfn l'O S8 ha perdido d-'l lOflo, 

porqua siquiera tú, lector, te !u« enlreie-
Bidó un ralo y tienes tema para disoitür unes 
minutos en "1 caf>', pOBiéuaúrae v«rile o po-
BMadomc por las nubce, a' la libre elección. 

B. G. C. 
FUTBOL 

8. C. OALELLA, 1 : F. C. Canet, 4. 
Con una gran i unturreucia so eclabrA-este 

partido. 
Bl arbitraje corrió a caigo .!e Ar»ir,liiiro y 

actuaron de llnlers los colegiados í<auturí y 
Pellieer. 

I,a piim<"ra tahe del partido fu4 de ¡uego 
moy vii>!o&o poi' ambas partes; se vió aoss-

•1 Prinilpat Pclsce el viernes, 
no lo niegue, por ver knoc-onts 

SPORTING (Español), 1 ; C. D. MOHCADA 
(Primor equipo), O 

En el vecino pitcKo du Moneada tuvo lugar 
el pasado di-mingo e-te eneiii.'iitro, en el cual 
el onrc realista demostró su superioridad so
bre «"I primer eluli del C. D. Moneada, ven-
ei^udole por uno ¡i cero. 

El part:do fue luloresanle en todo ¡nomeu-
lo, abundando en él las" buenas jugadas, des
tacándose del once local los dos di-feusas por 
sus fuetes d.-spejes, y por los forasteros el 
porlero. Nicolau, que hizo {ligadas maravillo
sas, \ el Zttgiicro Fabián, qiíc cn'luvo hecho un 
(OIOM. 

El gosl que lo valló la \icloria al equipo 
blauquiazui lo eonsiguló Planas, al lanzar 
un chut con muclia picardía. 

El team vencedor se alineó «n la siguiente 
íeruia; 

Ñicolau — Fabián, Escuin — Vivancos, 
Ródenas, Gutiérrez I I — GutMrrcá I , Planas, 
Espcrt, Sauri. Cruz. — E. V. M. 

1 7 0 f f ? H * l ^oxto "ternes porque pre-
U l i a I f t J l dente «l^o eensacionsl. ¿Un K. OT 

ORAN PRCIKIO PEUGEOT 

E! numero de cm-redorog Inscritos para 
••sla far-:-'n verd'^lo-ame'.le es fabuloso, ha
biéndose balido con creces el record de ta 
Inscripción, que alcarza a 219 rlclisfas. 

A>k-m«s de la .'opa "Mundo Deportivo"'.Tío 
nación de la revtata d'j esln nomiiri» contri
buyen con numerosos premios las más im
portantes casas del ciclo e Infinidad de par
ticulares, 

• « • 
Organizadas por ¡n AgrupitcióD ••atalana de 

corredores cicli.stas lemiríu lugar el día I I 
de enero próximo, por la tarde; en el veló
dromo de SabadeJI. cedido galantemente por 
el Qub Velocipédir, unas Interesautcs carre
ras a beneficio dei temoso rautier Monteys. 
quied, como recordarán nuestros leclores, fué 
victima de un grave accidente antúmovillsta 
ruando'se dirig-a a Sevilla, por carretera, su
friendo graves lesiones, siendo la curación 
de las mismas muy lenta. 

El programa será a base de una carrera 
•le una ñora, individual, elasKIeaetan por 
puntos, y una carrera 'ras moto de 40 kílú-
iiu tros, en tres mangas. 

Para dolíaos carrua i han ofrecido su de
sinteresado concurso todos los corredores 
regionales. 

MOTORISMO 
INAUSURACiON DE UNA DELEGACION DE 

PENVA RHIN EN 6ABAOELL 
Se celebró el pasado domingo la inaugu-

ración del local de la diilegacióu de Pefla 
Itblii que han creado ios cnluEiastas ele
mentos deportistas úr Sabadell. 

Rn el nuevo local situado en la Rambla de 
Sabadcll. en uno de los cspaelosos salones 
«leí Café Enlcrpe, se eongngaron represen
tantes del Ayiuitamionio-do Sabadell y de 
numerosas entidades deportivas de dicha ciu
dad, las lomir-ioms de las directivas de Pe-

; njra Rhin y de la delegación referida, ade-
¡ mis del ereeido núiiK-ro de socios de arobaa 
I y Prensa local. 

file:///icloria
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El scfior Mollnt) proDuaoió breves frases 
alusivas a la iuau^uraoión, qua fueron co-
rrrspDDdidas por el alcalde, scflor Helat, y 
por don Juan Torru», quienes, al felicitarse 
«la la creaciáu do la uueva entidad, hicieron 
presente que el Ayuntamiento de Seabadell 
fe siente honrado coa la designación del cir
cuito SabadeU-Tarraaa-Mat.'ulepera para la 
ccleliraclón del IV Gran Premio, naciendo 
cunslar que dicho Ayuntamiento, secundan
do el deseo general de la poblnclón. ofrecía 
l:« máxima coopcradrtn que entra en sus po-
t-i!)UldaUes para aüutrurar el *xllo. 

l'A scfior MoIíiim tuvo acertadas frases da 
fOMtntarío acoioa de la concesión del Gran 
Premio de Europa 1926, mostrando su con-
n-tni» en que, sf todos los clámenlos depor
tivos de Cataluüa se unen para dar a su pe
tición la debida fuerza, sea concedido a nues
tra región el referido Gran Premio de Europa, 
(lus podría muy bien tener como teatro el 
propio circuito de Sabadell-Tarrasa-Mata-
depera. 
BOXEO 

DE LA PROXIMA ORAN VELADA 
Es el tema obli(rado de todaa las eon-

vRrsacioncs la gran velada que el próximo 
viernus tendrá efecto en el Principal Palaoc. 

\ lo» conibatCii Alis-Schladenliaufcn, Ktd 
Cirdenas-Marln y YounR Clclone-lloca bay 
que aQadir el que a állima hora ha sido con
certado entre Barios y Brugner, de ráela. 

Deportivas leridanas 
Con un tiempo completamente esquivo, 

frío, con niebla y una numedad extraordi-
naria so celebró en el Carap d'Esports el 
primero do los partidos anunciador entre una 
soleoclúu del Tcmissa y el Joventut R^piiblt-
cana. 

|Mala la hubl^tcla, franceses, en caá de 
Ronccsvalles! podríamos decir al Joventut. 
! . l equipo rojo salió al campo como sí cs-
tuvlora entumecido y apático. Los del Te-
rrassa acometieron de veras Jugando con ar
dor, como para combatir al frío y superando 
con su energía la técnica del Joventut. El 
dominio, en L primera parle, fué alternado, 
con ligera ventaja para el Terrassa; pero si el 
dominio anduvo disperso, no le sucedió asi al 
coraje y al acierto, y mucho menos al factor 
Kiiorte, caí-'.mltdart, desgracia o falalidad, o 
como quiera llamái'kcle. 

En la segunda j-artc. sobre todo, a haber 
un poco, no do suerte, sino menos mala 
somora por parte de loa locales, por lo menos 
éftM hubieran marrado tres lacios más. Hu-
i " pelotas que uadlo satM cómo ni cuándo 
i ', (•.•.-.i, quií-n las detuvo nnlcs de la 
red del Terrassa, y, aln embargo, fué asi. 
Y para colmo de males, Marti, al despejar 
el primer córner, da una cabezada al balón 
í-slc da en el posto y se cuela en la red. ü n 
pcnlro del extremo derecha forastero. Ta casi 
a oscuras el campo, da en la cara de Pérez — 
que no vió venir la pelota — y se cuela 
iK-u.iltnonle en la red. Y estos dos tantos, su-
i.iadua a uno muy bien hecho de Kaiser, fue
ron los Iros que «o apuntó el Tcrrassa contra 
uno uspléüdido de Costa. 

8ln embargo, hay que reconocer que el 
'•pupo rojo no desarrolló, ni de mucüo, su 
Juego acostumbrarlo, sobre todo los medios 

< n esta linea fallaban los titulares Pon-
soda y Gracia—, y a ealo fué debido que 
la línea delantera no desplegó su Juego de 
ataque peculiar. 

Del Terrassa. Scgarra. Kaiser y el extremo 
izquierda fueron los mejores. 

— Por la mañana Jugé el primer Infantil 
contra el segundo, venciendo el primero por 
cinco goals a dos. 

— El reserva de Joventut fué a Juneda a 
Itiohar contra el primero, siendo vencido por 
un goal a cero. 

:— En el campo del Lleyda Jugó una se
lección de este equipo contra otro equipo 
militar, venciendo K-s propietarios del cara-
|iOj>or uno a cero. El partido do ofreció i n -

E l f u t u r o h o g a r d e l p o b r e 

Nuoslro op t imismo impulsaba nues
t ra p l u m a al debatir, ea a r t í c u l o s aa-
teriores, acerca dol in t r incado proble
ma do la vivienda; considerando que 
por muebas ,quo fuesen las d i f i cu l t a 
des de t r á m i t e , por machos iiue fuesen 
los o b s t á c u l o s para hal lar la def in i 
t iva s o l u c i ó n , a estas horas e s t a r í a 
planeado, madurado e inaugurado t o -

, do ol t rabajo que tan indispensable 
pToblcma requiere. 

Desde la fecba cu que dimos a luz 
nuestro ú l t i m o a r t i cu lo acerca "las 
casas baratas" hasta la actual , hemos 
v i s to que la piqueta demoledora no ha 
cesado en su labor abatiendo b a r r a 
cas y exasperando a sus p rop ie ta r ios 
m á s que a sns moradores. No nos 
a t r e v e r í a m o s n i a soslajar ta c r í t i c a 
si t u v i é s e m o s la plena c o n v i c c i ó n de 
que las ó r d e n e s emanadas de la a u t o 
r idad mun ic ipa l son cumpl idas con la 
mayor exacti tud, porque creemos fue 
ron inspiradas c o r una apremiante 
necesidad de e s l é l i c a y de higiene; 
pero c i e r t a s lamentaciones y p ro tes 
tas de c iudmanos llegadas basta es-
las hospi ta lar ias columnas nos h a 
cen creer que h a b r á habido errores de 
i n t e r p r e t a c i ó n y se h a b r á procedido 
con exageraciones de "razzia respec
to a algunos hogares imprescindibles , 
mien t ras no sean construidos sus sus
t i t u to s . 

Nadie n e g a r á que la enorme ex i s 
tencia de barracas edificadas s i n o r 
den n i concierto, s i n higiene n i be
lleza, s i n a l e g r í a n i confor t , represen
ta una v e r g ü e n z a pa ra ana ciudad que 
se precia da c u l t a ; pero no es posible 
que, para ex t i rpar de r a í z u n m a l que 
ciertamente poco nos favorece vaya
mos a buscar o t ro peor y que a la 
vez nos acredite de inhumanos , p o r 
que con estos t í t u l o s p o d r á ca i i f lcar -
nos todo pa r i a que se vea desahucia
do t lanzado en m i t a d del ar royo y 
no tenga para sus pobres hiji to 's n i 
la humiWs choza a qua eu destino 
p a r e c í a haberle dado derecho. 

Sin rebozo aplaudimos aquella i n i 
c ia t iva de la A lca ld í a de acabar con 
la humi l l an t e existencia de barracas, 
mas c r e í m o s qae, t ras ta l acierto, le 
a c o m p a ñ a r í a la r á p i d a edi f icac ión de 
hogares donde albergarse los (!• ¿ h e -
rodados de la fo r tuna . ¿ Q u e oso no 
os posible hacerlo en ocho d í a s ? Pe r 
fectamente. Ya conocemos el r e f r á n 
que dice que "las cosas de Palacio 
van despacio'* y no se i m p r o v i s a n 
unos centenares do casas da la m i s 
ma manera que el pensamiento f o r j a 
cast i l los en ol a i re . E l problema, a u n -
que muchos creen os de fác i l s o l u 
c ión , no lo es tanto si nos Ajamos en 
el s i n n ú m e r o de t r á m i t e s a seguir, 
los aspectos t é c n i c o s , b u r o c r á t i c o s , las 
leyes j la c u e s t i ó n financiera, que e« 
la m á s difíf-il de resolver y la qae 

q u i z á s se e s t é incubando para , a l fin* 
empezar a hacer algo p r á c t i c o y u r -
gente. E l que vive en condiciones peo
res que cualquier i r r ac iona l do nues
t r a p o b l a c i ó n zoo lóg ica del Parque, el 
que no s» ¡mie ra í e estas c a m p a ñ a s 
p e r i o d í a í i c a s porque donde no l i a y l u í 
no puoae haber humor , n i t iempo p a 
r a lec turas ; el que es tratado por la 
sociedad y po r sus representantes o f i 
ciales con tan escaso c a r i ñ o , ¿ q u é 
g r a t i t u d y qnó esmero en cu l t i va r la 
confraternidad ha de sen t i r? Si , en 
vez de ciudadanos, t ra tamos de f o r 
mar seres agrestes, h u r a ñ o s , t r i bus 
arrinconadas, cabilus s i n r e l a c i ó n n i 
contaolo social , ¿ q u é s e r á nuestra u r 
be dentro de pocos a ñ o s ? 

Es de urgente necesidad ven t i l ad 
pronto esta c u e s t i ó n , que t ienen r e 
suelta ya otros p a í s e s que so h a l l a 
ban en peores c i rcunstancias que n o 
sotros . Se nos hizo creer y esperar 
que con el cambio de Gobierno las 
e n e r g í a s y las actividades s e r í a n r e 
dobladas y no v e r í a m o s aletargados 
ciertos proyectos dent ro los pupi t re* 
de los negociados de la Casa C o m u 
n a l . Se nos c o m u n i c ó la i m p r e s i ó n ds 
que, desaparecidas competencias p a r 
t idis tas , la ciudad s e r í a favorecida pos 
todas aquellas in ic ia t ivas que queda
ban sobre el tapete y otras que la 
nueva era tenia en estudio. Se ha da 
demostrar que hay buena d i s p o s i c i ó n 
para e l lo . Que no es t a n urgente l a 
u r b a n i z a c i ó n de la plaza de C a t a l u ñ a , 
por ejemplo, como el p roblema de la 
morada del pobre, n i c o r r e n tan ta 
p r i s a otros proyectos que seguramen
te q u e d a r á n en e m b r i ó n . E n el s ig lo 
de la electr icidad no pueden ya Tos 
asuntos resolverse al uso acos tum
brado. No puede ser nues t ro s í m b o l o 
l a to r tuga , s ino la chispa, el rayo que 
i l u m i n a los cerebros susceptibles de 
percepciones fecundas e i m p r i m e ca
l o r í a s llenas de generosidad en aque
l los corazones que laboran po r el b ic i í 
de sus semejantes. 

Instigados por algunos lectores, r e 
producimos esta c a m p a ñ a de las "ca 
sas baratas", s in o t r a finalidad que la 
de poner nuestro humi lde grano de 
arena en p ro de u n asunto no por t a n 
debatido, menos interesante, y al en 
nuestra labor anter ior expusimos el 
ideal sustentado por u n edi l de nues
t ro Munic ip io , forzoso s e r á i n s i s t i r en 
la a l u s i ó n que, a pesar de ciertas r e 
ticencias, s iempre s e r é desinteresada, 
para que sea el p ú b l i c o el que pueda 
juzgar el eUudioso t rabajo que acer
ca del problema de la vivienda ha l l e 
vado a cabo y comprenda las razones 
d i la tor ias que p r ivan la e j e c u c i ó n r á 
pida de u n proyecto que a todos deb* 
interesar. 

CARLOS COSTAS A L V A R E Z 

D E S C O M U N A L L I Q U I D A C I O N 
I S O . O O O P A R E S r e a l i z a m o s a m e n o s 
c í c l e o s t e d e f a b r i c a c i ó n . A p r o v e c h e n 

o t d o s e s t a f f r a n d l o s n o n o r l u n l c l a d 

300 0CC 
f>oo o. 

2 1 , R B L . A . 
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D e l a t r a g e d i a d e B e n a g a l b ó n 

U n a s h o r a s e n e l p r e s i 

d i o d e A l c a l á d e H e n a r e s 

UA CAMPARA DE "EL DILUVIO" : : UN DIRECTOR MODELO :: EL ANALFABE
TISMO Y LA CRIMINALIDAD :: HABLANDO CON DOLORES GOMEZ DE ROLDAN :: 
PARA LOS GENERALES DON MIGUEL PRIMO DE RIVERA Y DON GODOFREDC 

NOUVILAS 

A las 16'30 do ayer salí en el "corto" 
de Guadalajara para Alcalá de licuares. Una 
hora dCspuls llegaba a la ciudad de las 
almendras, el Arenys <1 Alar do Castilla la 
Mué Va... 

Después de cenar sali a dar un paseo por 
esta típica ciudad castellana la de la an
tigua y famosa Unh«rsidad. Una plaza her
mosísima, seCorlal, digna de una población 
de un milldn de almas, evocadora do la 
grandeza de España cuando el sol no se 
ponía en sus Imperios... 

El reloj de ¡a torre de uno de los viejos 
adl&clos, con sus estridentes campanadas, 
me dice que son las doce de la noche. 

—Dime, muchacho, ¿está muy lejos la 
galera? 

—No, seüorito... Está muy cerca... Siga 
por esta calle; la primera que encuentre a la 
derecha es la de Santo Tomás; allí. 

Un centinela, que alerta está, con su abri
go dotado de capucha, completa mis infor
mes. 

—Este edifido — me dijo — es el Refor
matorio... Los Jóvenes condenados están aqui 
hasta los -veinllouafro aflós... El otro edi-
llolo es la "galera". 

—Muchas gracias. Mafiana volveré. 
—¿Tiene usted que ver a alguien? — me 

dice el centinela. 
—SI , a una mujer... 

" • ^ ^ ¡ A h , vamos! Cuestión de faldas, ¿ver
dad? 

—No; cuestión de... vieja política... "co
bas" de caciquismo... 

—¿Y una mujer por "eso"? 
•—Si, por "eso", sólo por "eso", una 

mujer... 
> 

¡Hermoso dial ¿Diciembre o mayo? ¡Ua 
tina y diez de la lardell 

—¿El seflor director? 
—¿Qué se le ofrece? 
—¿'Es usted? Pues, entonces, un favor... 
!—Dígame. 
—Deseo hablar con Dolores Gómez, esa 

pobre mujer, esposa y madre de los conde
nados por los lamentables sucesos ds Be
nagalbón, la cual se halla en este penal 
cumpliendo la pena que le fué impuesta. 

—¿Es us!ed amigo suyo? 
—No, sefior. Ni siquiera la conozco. Sin 

cmbsrgo, como sea que unos queridos com
pañeros nilos han hecho una intensa cam-
paf.a en favor de su indulto desde EL D I 
LUVIO, el popularislmo diarlo barcelonés, 
deseo cumplir un encargo que ellos me 
hicieron... 

—¿Puede usted volver a las tres? Es 
la hora oflclal de comunicación. 

—Sí, sefior, volveré. 

pósitos. Hay que cumplir lo ordenado. 
En parle, lo lamento, pues la galera da 

Alcalá merece visitarse. El edificio es In 
menso, y, aunque antiguo, muy bien con
servado, llamando la atención sus grandes 
patios. 

Una vez en la sala de recibo, varias her
manas de la Caridad rae Interrogan acerca 
del objeto de mi visita. Más que en un 
presidio, parece que me hallo en un buen 
asilo. 

Orden, silencio, limpieza, sencillez... 
Unos pequeQuolos llaman mi atención: 

ion los hijos de las presas, que también 
viven en el penal. En la actualidad hay 
siete y ofrecen todos ellos el mejor as
pecto. Se pasan el día jugando, comen 
manto apetecen y ¡es tan sano Alcalá! 

Me retraso un poco... El director del 
Jenal. don Lula de Guzmán. rae recibo en 
«u despacho y empezamos a hablar. El 
tiempo pasa volando. Su conversación es 
•umamente amena, interesante e Instructi
va. No es una conversación vulgar; es al
go "fuera de programa", algo inesperado 
que merece los honores de Ta mayor pu
blicidad... • 

— I ? , 
.. —No, sefior; ¡ni una señorita!... 

—; Me sorprende i 
—Nada mis lógico. El analfabetismo ejer-

*e una superior influencia en las mujeres. 
. —iL ' í led tree.. .T. 

—Se ¡o demoslraj-é. 
El señor Guzmán,'joven y estudioso fun

cionario, un convencido de que su misión 
no queda reducida a ejercer la máxima au
toridad en el pena!, sino a aprovechar sus 
experiencias en benelkio de la sociedad, 
echa mano do los "dossiers" de las reclu-
sas. 

La casi totalidad de los "dossiers" con
tienen respuestas negativas, 

—¿ Es posible ? 
—SI, mi amigo, es posible. 
—Entonces, para abreviar, dígame usted 

la proporción. 
— E l 98 por 100 de las reciusas carecen 

de Instrucción, pues la m&yorla de las po
cas que saben leer y escribir lo hacen tan 
deOoientemente, que serla ridículo clasill-
carlas entre las mujeres que han recibido 
mediana enseñanza en escuelas elementales. 

—Veo también que casi todas están oon-
denadag por parrtoldio. 

•—IE1 85 por 1001 Empero, la proporción 
es mayor en el orden práctico de la vida, 
puesto que son muchas las que están aqui 
por haber matado al hombre con el que 
hacían vida marital... Y entonces el delito, 
claro está, viene caliücado de asesinato u 
homicidio. 

—¿Celos? 
— Ñ o ; malos tratos casi siempre... Co

mo a las mujeres que no tienen cultura no 
puede cxigírseles mucha reflexión, así se 
explica uue casi todas hayan puesto ña a 
la vida ae sus esposos o '"compañeros'' en 
forma que cayeron en la mayoría de las 
agravantes de nuestro Código penal. 

La mujer culta — sigue diciendo el se
ñor Guzmán — sabe perfectamente que es
tá amparada por nuestras leyes. Y cuando 
el esposo la humilla o el amante la atre
pella se acuerda de que hay abogados y 
jueces y a ellos acude en demanda de am
paro. En cambio, la mujer ioeulla se deja 
llevar por los excesos de una pobre men
talidad exaltada, y el veneno, el hacha o 
el cuchillo son sus únicas soluciones para 
librarse del hombre que la tiraniza o ex 
plota. 

I Cuánta razón llene este inteligentísimo 
funcionario, que honra al cuerpo de Pena
les, porque no ejerce la triste misión de! 
carcelero, sino la bella y noble labor del 
hombre que estudia intensamente, en be
neficio de los desheredados, uno de los 
problemas que más deberían preocupar a 
nuestros gobernantes! 

El notabilísimo estudio que sobre el par
ticular está escribiendo don Luis de Guz
mán, por su enorme irasccndcncia en el 
orden social, merece ser objeto de la ma
yor atención por paite de nuestros gobor-
úanies. 

Nuestra charla es interrumpida diversas 
veces. Por lo visto, abundan en nuestro 
país los que creen que basta decir quiénes 
con para que se Ies abran de par en par 
(odas las puertas. V> respuesta del sefior 
Guzmán es siempre la misma: 

—Lo slenlo, sefior, pero me es Imposi
ble. Una reciente real orden prohibe termi
nantemente visitar los penales sin un per
miso especial de la superioridad. 

Los curiosos insisten dos, tres, más ve
ces... 

El señor Guzmán, alent-amente, hábilmcn 
.te, les aconseja que desistan de tus pro-

En el locutorio aparece una mujer de 
pueblo, joven todavía, muy alia, muy bien 
formada, rebosante de salud. Sus ojos son 
Andaluces, como sus labios y su simpatía. 

Llámase Dolores Córnea do Roldán, la 
victima de una infamia de cuando el cacique 
criminal y ladrón era dueño y señor en 
España... Y esa mujer, que aparece alegro 
y satisfecha, pasa un interminable calvario. 

Su esposo y su hijo, como es sabido, 
cumplen también condena, por la misma 
causa, on Sin Miguel <ie los Reyes. 

Al recordarle la campafia que, en favor 
do su Indullo ha hecho EL DILUVIO, Do
lores Gómez me pregunta, vivamente emo-
'onada: 
-—¿Es usted Eduardo Sanjuan?... Enton

ces, ¿será usted el señor Amigó Férre
as? 

—Son ambos queridísimos amigos v com
pañeros. Me une con ellos la más"Intima 
amistad. 

La pobre reclusa está agradecidísima por 
todo cuanto se hace en su favor. 

—Tenga usted confianza—le digo—. Son 
muchos los que están convencidos de que 
ustedes cayeron en la red que les tejió la 
repugnante araña caciquil que, en tristes 
días de nuestra historia política, perturbó 
la paz de Benagalbón, el pacífico y demo
crático pueblo. ¡Tengan fc I ¡Usted vol
verá a abrazar a su esposo y a su hi jo! 
¡ Sea optimista I 

Dolores Gómez se alegra... ¡Su máxima 
Ilusión es volver a besar a los suyos! 

Se deshace en elogios para el director 
del penal, don Liil3 Guzmán, que es muy 
"requetebueno" y que, dentro do los r i 
gores del reglamento, hace cuanto puede 
para que las presas se hagan la ilusión de 
que no están en un penal. 

Me dice luego que no sobe cómo agra
decer lo quo por ella viene haciendo la 
Sociedad de albañiles de Madrid, cuyos 
socios no la han abandonado nunca. ¡Lo 
jiismo hoy que el primer dial ¡Muy tnen, 
nobles obreros castellanos! 

Al despedirme de esa mujer, que tam
bién fué condenada a muerto por haber 
prosperado una patraña digna de unos ca
ciques tan poderosos como miserables, lo 
prometo escribir una carta a su hijo Enri
que, dándole cuoula de la visita. 

Asi lo hago al llegar al hotel Cisneros, 
situado en la hermosa y caslcllanisima pla
za do Alcali de Henares. 

Seflor presidente del Directorio militar: 
Cuando V. E. era capitán general de Gata-
infla, una hermosa mafiana centenares de 
almas nobles y agradecidas invadieron los 
salones de Capitanía. Era el pueblo, «I 
verdadero pueblo de Barcelona, desde el 
rico industrial al modesto obrero, que acu
día a expresarle su reconocimiento por 

haber patrocinado una obra buena, nobi
lísima, ejemplar... 

Un humilde tatiernero. Luis Verdaguer, 
condenado por un Consejo de guerra a SO 
años de presidio, consumíase en San Miguel 
de los Reyes. Eso buen hombro, inocente, 
honradísimo, ya no podía resistir más tan 
terrible situación. Síntomas de locura em
pezaban a observarse en é l . . . 

V. E. desde el primer día apoyó Incon-
dicionalmenle a la Unión Gremial, que pe
dia insistentotnenle el indulto do Verda-
gucr. Y, gracias al informe de V. E. como 
capilán gencrai de Cataluña, el entoncM 
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v - i r . de la Oiierra. sefior Alcali Zamo
ra, pudo llevar a la Urma del rey el co-
n-L'»pciQdleote decreto de Indulto. 

SI es asi. t quién es el que acouscla ¡n-
tcri'uoiplr las gestiones pro indulto de los 
condenados de Beaapalbón, por considerar 
<{ue los actuales momentos no son los más 
l'i-opicios para obtener tan anhelada gracia? 

SI al general Primo de llivera débese 
priuclpaioiento el Indulto de Verdaguer, ;por 
qué razón, alendo Jefe del Uobierno el 
marqués de Estclla. no hemos de acudir 
a é! para que baga nuuva obra, tan bumu-
uilarla como reparadora, como seria la de 
abrir las puertas del prebldio a las victimas 
de una vil y cobarde vengansa caciquil? 

El Infante don Carlos de Borbún, capitán 
general de Andalucía. InfomKii favorable-
iiutiIpv. no hace muchos meses, cuando fué 
consultado acerca del expediento de indul
to de la familia RoldAn. Los que piden 
abora la libertad de dicha familia son los 
mistaos cloineulus que pidieron la do Ver-
dtjfnier, ¡Uenle de pas. gente de trabnjo. 
genis de orden 1... Gente que odia a muerte 
••! caciquismo que nos envilecía y deni
graba ante el mundo civilizado y que tiene 
oí pleno convencimiento que lo» condenudos 
)<or los suceaoM de Beii<<galbAn no rornc-
lieron otro delito que el de no ser perso
nas gratas « los electoreros del pueblo, 
asalariados del "Jefe político" de la pro
vincia de Málaga. Ks"K profesionales, no lo 
dude el marques de Mstella, fu.-ron los que 
provocaron los sangrientos sucesos, ya que 
ellos intentaron asaltar un colegio electoral 
liara robar el acta del escrutinio, al ente
larse de que el resultado de la clcroldn 
les era adverso. Ellos, s'ilo ellos, son los 
asesinos de los dos guardias civiles. \ co
mo que era forzoso mandar a alguien al 
patíbulo o, cuando menos, a presidio, los 
Bbrvidoccs, mejor dicho, los esclavos del 
cacique se conjuraron para soQalar como 
cuipablcs a los individúes de la famltU 
Holdán, pues era preciso vengarse de los 
que más inOuencla ejcirian cu el bando 
cua( |HMrt¿ ' , 

En la Imposibilidad de reparar todo «1 
doOo causado, aun estamos a tiempo de 
hacer algo cu benefleio de es» familia que 
a nadie mató. 

SI no pueflo ser el Indulto, por causas 
difíciles de vencer de momento, podría pu
blicarse un deci-cto especial, lueluyéndo'.es 
en el artículo 6,* de la amnistía: pues, aun
que es cierto que el delito por el cual su
fren condena los Individuos da la familia 
Raldán no es "cscacialmoule militar", con
curren en fu favor tantas cireunstauclas 
Xarorflbles, en el orden moni , que el Di 
rectorio oaeoiilrará' razones más que cn-
flclcoles para Inclinarse por i-l lado de la 
i , jv ir benevolencia. 

En ausencia del Jefe del Gobierna, m 
dirijo a mi ropelable amigo el general don 
Oodofreda Nouvilas, secretarlo ilcl Directo
rio militar, a fln de que haga llegar a ma
nos de don Mlgtiel l'rlino de Rivera el pre-
sealc articulo. Y cuanto se ha^a por parte 
del Directorio en favor de las tres vícti
mas de una de las mis canallescas ven
ganzas que registra nuestra negra historia 
caciquil, causari. sin duda alguna, t ! mejor 
efecto en la opinión sensata. 

E. DÜCH SALYAT 
AUal i de llenares (Madrid) 7 dleiembre 

19t4. 

Palac io d e la General idad 
Próxima sesión 

El prosiUeols de la Diputación, conde de 
Fígols, tiene «I propósito de convocar a loa 
diputado» para celebrar sesión antes de las 
próximas Ueslaa de Navidad. 

En dk'iia sesión se tratarán asunto* de 
trámite. 

El señor Sata 
Ayer mafiana don Alfonso Sala, ya re 

Cuesto da au enfermedad, so posesionó de 
i presidencia de la Mancomunidad. 

A la una de la tarda estuvo .-a el des 
pacho del sellor Sala el presidente de li 
lilputaelón, celebrando los dos pre^ldenlOL 
una larga confereoeij, a la que se concede 
importancia. 

C v ' - a - ^ l o s p r o p i e t a r i o s 

d e V a l l c a r c a 

A l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

PRUEBA APODICTICA DE QUE EL REAL DECRETO DE 31 DE DIOIEMBRE D I 
1917 i»; O REZA PARA LAS OBRAS DEL VIADUCTO DE UALLCAROA 

X V 
Aparte la no retroaclividad de aquella 

(U^posielón puramente ministerial (que bas-
"a y sobra para que los propietarios de 
i'allcarca de manera alguna vengan obli

gados a pagar la coritribuclón especial de 
mejoras que por la construcelón y urbanl-
aclones del mencionado viaducto pretende 
xlglrlcs la Comisión munloipal permanen

te, fondada precisamente ou la aílcacia y 
virtualidad Jurídica del calendado real de
creto}, ya el articuló 1.* do esta disposl-
'Idn del Poder ejecutivo redime a los a!u-
lidos propicíanos do tsda oblúrarión de 

pagar si Ayuntamiento tributo, cóntribaeiún 
e Impuesto de clase alguna en concepto 
do tales propietarios per el coste de tas 
obras que la Admiuistraeión municipal ha 
realizado en la oonstruectón del viaducto 
lo Vallcarca y en las uriianizacmncs aflu
entes »' mismo. Dice asi itleUa articulo 1.*: 

"En lodos lo» Municipios del reino, ex-
c-nto los de las iiroviacias Vascongadas y 
Navarra, la* imposición de arbitrios a las 
pcisonas o clases especialmente üiteresadas 
en la ejecución de obras o lustalaeioncs del 
Ayuntamiento, autorizados por los artículos 
11,6 y siguientes de la ley taimicipal, se 
ajuslafán a los preceptos del presente real 
deeret(£j, 

Además el articulo 87 del meritada real 
deorato, en su dtsposici'ju cuarta, dice: 

"Quedan derog.idas todas tas dispcsiclo-
nes "no emanadas del Poder lettlslatlvo*' 
en cuanto se opongan a lo establecido en 
este dcc^e^•.•, * • • • 

»£>Ios arlieulo» Iraascrilos, prlm:ro y 
'illímo del real decreto de 31 de diciembre 
de 1917, Invocado por nuestro Ayuntimien-
to para exigir kt memorada coulribución a 
h a propiolarlos de \'iUlcaroa, se colige en 
forma lógicamento irrebatible c impugnable 
que después de la promnlgaciún - del citado 
real deereto qut.' roa es vV'ua videncia to
das las dlspusituiics conronldas en la ley 
municipal do 2 do octubi-i' de 18!" y que 
el ministro de KacK'nda que promulgó el 
repelida real decrete, quiso adaptarlo y 
ajuslarlo a los artículos 136 y 137 de d i 
cha ley municipal, iinicos en que se dan 
claras y taxativas disposiciones relativas a 
casos como el del viaducto de' Vallcarca. 

Dice el artículo 136 de la citada ley 
munioipai: "Los Ingresos serán.. . Arbllrits 
e impuestos mimicipales sobre determina
dos servicios, obras o industrias..." 

Y ol arlieulo 137 dice que para el cum
plimiento del transcrito párrafo ssgnndo del 
articulo 136 so observaran las i'ughs sl-
guiente»: 

"Primera. Sólo seri autorizado el esta-
i>i ' iniiento de arbitrios sobre aquellas obras 
. rvieios. costeados con los fondos muni-
etoallM, en'yo aprovechaniiento no se efee-
fi.« por el coman de vecinos..." 

Kt así que las obras del viaducto de Vall-
citviM se' han realizado para la prestación 
de un ««fi'viriu de toda la comunidad vecinal 
m ItáeoeMÍa y que utüizan, no sólo todog 
lo» ciudadanos barceloneses, si que tsmlHén 
los vecinos de los pueblos perifúrieos y 
cu:mt«s personas vlsilan esta ciudad o vie
nen a ella por cualquiera cansa o motivo; 
luego r t -u l la más que evidente que el me-
ritatío arlieulo 137 de la aludida ley ranal-
•¡i.ai de iM.-.-i—.i alguna autorizaba al Ayun
tamiento de esta capital para imponer a 
los propietarios de Vallcarca contríb ición 
ni arbitrio alguno por la coii^irnceniu a ex
pensas del Tesoro municipal del mentado 
riadueto y de sus anexos. 

Y todavía es mis explícito y taxativo el 
citado articulo 137 de la ley municipal, 
que estuvo vigente en su totalidad hasta 
31 de marzo del año pasado, el cual, en su 
regla segunda, registra todos los arbitrios 
que pueden imponer los Ayuntamientos, en
tre lo» cuales no figura ni por anatomía la 
contribución por mejorss u obras efeeloa-
das con fondos del Tesoro municipal que 
sean de aprovechamiento y uso comunal 
como el viaducto de Valkarca. Y en la 
regla tercera dice, en forma taxativa, que 
en ningún caso pueden ser objeto de ar
bitrio ni contribución alguna, entre olra* 
obras y servicios, las do aceras, empedra
dos y otras análogas de vialidad pública, 
donde también va incluido el viaducto de 

, ¿ ¡Ni • * ' ' i 
La constnic lún, pues, del viaducto da 

Vallcarca y de sus urbanizaciones afluente» 
sólo podía regirse y regularse por el ar t i 
culado de la ley municipal que estuvo ea 
vigencia hasta 81 de marzo de este año, y, 
como queda evidenciado que no consentía 
la imposición de arbitrio ni contribución a l 
guna por la construcción de obras, ni por 
la Instalación de servlelos que sirvieran pa
ra el uno común del vecindario da la Mu-
nicipalldad. aunqae se hubiesen eosteadd 
tolalnicnte con fondos del Tesoro municipal, 
do aiii que la Imposición de la contribución 
de mejoras que por la ceoslruoclón del 
viaducto se pretende imponer a los propie
tarios de Vallcarca constituye una exacción 
ilegal. ... W*,*r* 

MIGUEL DALAOUER RIU 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
En el Laboratorio de análisis químico» 

del Hospital de la Santa Cruz han sido ro
bados varios objeto», entre ellos dos m i 
croscopios valorados en 2,500 pesetas, ua 
tiltranilcroseoplo tasado en 300 v 430'75. 
cu me tilico que hablan en un cajón. 

— Un indirtduo llamado Juan Simitler 
ríalarr.ero penetró en una posada de la calla 
del A.co del Teatro, al parecer con ánimo 
de robar cuanto pudiera: pero, cuando ya 
tenia preparados varios envoltorio» de ropas, 
fué sorprendido por el sereno de dicha po< 
ÍÍIXJ, liamado Juan Maasagué Doméncctu 
que se abalanzó sobre el ladrón para defe-
uerle. Este agredió al sereno, causándole una' 
lesión leve en la mejilla derecha. 

Varios huéspedes tocaron pilos de alar
ma, acudiendo, al oírlos, dos guardia» do 
scsfin-Mad. ' f e detuvieron a Juan Samiticr 
y le condujeron al Juzgado, en cuyos cala-i 
bozos quedó detcehlo. 

— I'nr los agentes de vigilancia afectos a 
la seedóB de Atartíssaa» han pido detenidos 
les carterista» Armando Fernández Ubi» (a) 
• Bl Bilbaíno rhh-O'. José Coetlo JlmCne» 
(a) <KI ScvUlmif, llleardo Alfjnso Ole o 
(a) «El Bailarín» y •El i tul ihi" , que rc-

<-ipnlenvnte hu sufrido condena por hurto; 
-to Torres Oinés (a;- «El f.hatín tw 

Madrid» y al dosfiilderp Anlnnlo Mors'-i» 
Hílente, los que fueron piiex^M » dispOM-
lión de la Jefatura s.ipeaor do policía. 
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L o s m o z o s de escuadra 
La fuerza de este cuerpo do eeta ea-

>itai puso a disposlelón del Juzgado de Ins-
vuccióu de guardia al sujeto tccIdo de esta 
ciudad Miguel Vidal Isidro por haberse ne
gado a satisfacer la cantidad de 4.044 pese-, 
as a don Antonio (Jarbonell, del comercio. 

Importe do género de punto que habla ven
dido al Vidal, ocupando en el domicilio de 
éste género por valor de 1.283 pesetas, que 
también f u ' puesto a disposición del Ju i -
gsdo. 

La de Sallent auxilió al Juzgado municipal 
en laa diligencias con motivo del levanla-
mlcnto del cadáver del peón caminero de 
aquella carretera real José Codlna, de «5 
aflos, que fué arrollada por un tren de la 
Unea de Manresa a Guardiola. 

La de Santa Coloma de Granuuiet de
nunció al Juzgado al vecino José Pandos Far-
]o«. por haber maltratado de obra a su es
posa, Bernarda Mir, causándola varias le
sione». 

La de Esp lugas de Llobregat auxilió al 
Juzgado municipal de San Justo Desvern en 
las diligencias con motivo del levantamiento 
del oadáver de la vecina Teresa Revira Cor-
dOx, de 70 afios, que fué arrollada por un 
auto en la carretera de aquel término, fa
lleciendo de resultas de las gravísimas heri
das que sufrió, cuvo snlo se dió a la fuga una 
vez cometido el atr-'-iello. 

María Palou y que se Ulula "Nuestras her
manas", 

Las circunstancias de que escritor tan so
bresaliente como Ramírez Angel haga su 
presentación de comediógrafo es una gran 
coqulsta, ya que, por desgracia, no anda 
muy sobrado el arte teatral de sifortunsdos 

ulUvadores. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TTVOLL — El notable tenor Joan de Ca 
•«nave se presentará en la función de esta 
noche con la sarsuela de Paso (hijo) y 
Rcoyo, música de los maestros Soutullo y 
Vert "La leyenda del beso". 

Con Caaenave compartirán el reparto de 
dicha obra Cora Raga. Dolores Cortés, Cha-
rl to Calzado, Augusto Ordóf. 'r , Anselmo Per 
Dández, etc. 

Van muy adelantados los ensayos de la 
karzueia "La Rosa de fuego", bajo la dlrec-
'eión de sus autores don Antonio Paso y el 
maeelro Luna, obra que se estrenará el pró
ximo sábado. 

• • • 
NOVEDADES. — Han empezado los en-

sayes de la zarzuela en un acto "La Vene
ciana", del Joven 7 celebrado compositor 
Fernando J. Obrsdors. 

Los principales personajes de "La Vene-
el.v.ia" han s'do conflados a la primera tiple 
Amparo Mlgu*i Angel y al barítono Marcos 
Redondo. 

• • • 
TEATflO APOLO PALACE. — Tres nue

ves cuadros para la revista "Pum_ allá va" 
y reestreno de "B. m. La Luna". — L i Em
presa de este popular teatro, queriendo dar 
variedad al espectáculo prepara para maña
na el cslreno de tres nuevos cuadros, que 
•umeotarán el positivo valor de la revista 
"Puní . . ;allá va l" . 

"Fantasía Japonesa", "Sohelch cómico" y 
*El triunfo de la alegría'' se titulan los nue-
*o« cuadros, en los que tomarán parte los 

triocipales artistas de la compañía. presen-
Indos* en el último nn esplendido decora

do hecho por los eseenderafos Bulbena y 
Oirbal. 

En la función de tarde se efectuará el 
reestreno de la popular revista "S. M. La 
Luru- . 3e estrenarán once decoraciones de 
Valer! y Zshala y nn rlqufslra.0 y fantástico 
•estuario de la casa Penalbi. 

• • • 
"Vidas rectaa" en Barcelona. — Ha lle-

pdo el periodista madrilefio sefior Gómez 
Hidalgo, que viene con el prepósito de pre
parar ¡a ' ' tournée" Matilde Moreno con la 
representación de la obra de Marcelino Do
mingo -vidas recias". • • • 

COYA. - El laureado '.ilerale Emiliano 
n:,mires Angel ha querido smpüir el campo 
*•* SUJ actividades literarias Incorporándose 
•1 teatro, donde, a no dudarlo, le espersn 
euUWs íriu"r0s <:omo fn géneros que 

_"a escrito, ea colabo.-a.rr.n con Angel L l -
•a.o. urja comedia que el viernes estrenará 

Raquel Meller reaparecerá en enero en 
Eidorado. — Raquel vuelve a Barcelona. A 
final de enero próximo debutará en Eldorado 
y volverán las damltas románticas y las mo
distillas a admirar los ojos y la maravilla ex
presionista de Raquel, conquistadora del 
mundo. 

Un buen día el sefior Cots, el simpático 
empresario de Eldorado, recibió este tele
grama de Raquel: 

"Le espero en Marsella. Encargo "boulla-
baise". — Raquel." 

Tanto por la "boullabaise" como por el 
posible contrato que alrededor de ella pu
diera realizarse, el sefior Cots salló a Mar
sella. 

Raquel vive allí en el mejor hotel y no 
ga pensión porque su estancia en él ha 

sido una atracción do clientes. Viajero fran
cés o extranjero de tono que llega a Mar
sella no puede, no debe Ir a otro hotel, si 
no quiere perder categoría, que al que se 
hospeda Raquel. 

Haquel no tiene buen carácter y le mo
lesta pasear por las calles soleadas del puer
to, pornue la gente la sefiala con el dedo y 
la agobia pidiéndola autógrafos. Los modis
tos Ir ofrecen gratuitamente toilettes y som
breros con tal de que lance la firma. Raquel 
no recibe a nadie y cuando Abelardo Cots 
llegó al hotel y preguntó por la estrello, el 
conserje se sorprendió de la audacia del 
empresario barcelonés. Pasó la tarjeta y Ra
quel — cosa rara en ella — dejó el cuarto 
del hotel y fué directamente al hall" a bus
car si visitante, desde aquel momento el 
hombre más Influyente en el hotel más Im
portante de Marsella. 

De la "boullabaise" que comieron Juntos 
Raquel y Abelardo salió el contrato ya ofre
cido anteriormente. Raquel viene a Barce
lona en enero. Pero Raquel sólo quiere tra-
bajsr en Barcelona y ha rechazado los con
tratos que lo ofrecían empresarios de Ma
drid, Sevilla y Valencia. 

Tras Marsella, Raquel va a Niza y de Niza 
vendrá a Barcelona. Con ella llegará la pelí
cula "La tierra prometida", en la que Ra
quel hace una maravilla de arte fotogénico. 

MUSICALES 
Assoclació de música da Camera. — Lns 

numerosos conciertos que está dando actual
mente en Espada el Gewandhaus Quarlett, de 
Leipzig, han venido a confirmar la gran fa
ma de que viene precedida esta Institución. 

En Barcelona actuarán el próximo sábado, 
en concierto organizado por la Assoclació de 
Música de Camera, con obras de Mozart, 
Beethoven y Welsmsnn. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

- < I SABADELL. 
Por cada carretada de arena que se exliae 

del rio Rlpol!, nuestro Ayuntamiento ha crea
do un Impuesto de 29 céntimos. Por término 
medio ze extraen diariamente unas cuarenta 

!
' cinco jarretadas en toda la demarcación, 
o oual representa el "fabuloso" Ingreso pa

ra el Municipio de cuarenta y cinco reales. 
Para hacer efectivo dicho Impuesto se ha 

empleado a seis individuos con un sueldo 
de ocho pesetas diarias, que Junto con los 
haberes ocl escribiente para la contabilidad y 
otros gastos de recibos, matrices y papelee, 
representan un gasto de setenta y clneo pe
setas diarlas. 

iVaya unos hacendistas que tenemos en 
nuestro Municipio! 

OLOT 
Ea el teatro Principal la eompaflía Bo-

vé-Torner dió una representación de "El 
patl blsu" y "Gente bien", con sslslencla 
del autor de ambas obras. 

— En el Centre República se celebró una 
escogida velada en honor do Guimerá. El 
producto liquido será destinado a la iuserlpr< 
alón pro-monumento si gran poeta. 

— Ha quedado disuelta la Sociedad Fc-
msnt de Caza y Pesca. Su activo, conslatoc-
to en 150 pesetas, ha sido repartido entro 
el Hospital y la Caridad por partes Iguales. 

GERONA 
Celebró sesión el pleno del Ayuntamlenlo 

Cira tratar del recurso de reposición presen-
ido contra el acuerdo de la Comisión Per

manente, en virtud del cual .e Indemnizó 
con 10.000 pesetas al empresario del teatro 
Principal por las pérdidas sufridas en el ne
gocio durante la temporada de ferias. 

Comentando la sesión, dice "El Aulcno-
mlsla' 

P u b l i c a c i o n e s 
Lee maestros de la novele. — ge hs pues

to a la venta el tomo X de esta Interesante 
eolecclón semanal, que publica "La ilumi
nada", novela original del Ilustre escritor Ja
vier de Malstre, llena do emoción y de v i 
gor dramático y en 1« que se ofrece el alto 
ejemplo de heroísmo de una Joven que atra
viesa Rusia, erizada de peligros, por salvar 
a su padre. 

"La Iluminada'' Ueva una hermosa porta
da de Longoria y se vende al precio de trein
ta céntimos ejemplar en todos los quioscos 
de Espada y de América. 

Automóvil Comercio publica en ol núme
ro d»! corriente mes originales do M. Bor
das de Perrer sobre "La gran familia auto
movilista''. "Cómo se Inventó el motor de 
arranque", por C. F. Klllering: un articulo 
de Henry Ford; "La Industria del «iilomóvl! 
en Espafia", por José Gallart Foleh; "El 
gran premio de Europa 1926", por Xavier 
oizaurte. etc., efe; Informaciones ílSbro el 
Salón del automóvil de París do 19'¿l; los 
resultados de la carrera por equinos o r « -
niiada por el Molo Club de Catalana: 
u n bonita Joto de la cinematografls y el 

|aaU)mt)viU(mo; el curioso boletín de n<>iiel3«| 
••dtl (UtomOvilMIBO en Norte América, etc. I 

Para tratar de los procedimícnioa que han 
de ponerse ea práctica contra lanvmos ex
travíos de imaginaciones exaltadas, se lia 
convocado a la Asoclaclóa do la Prensa, Ín
terin quedan rolas las relaciones dt los pe
riodistas con el actual Ayuntamiento y sigue 
su camino el recurso legal anfo el Tribunal 
competente para que Juzgue y falle respecto 
do las Irregularidades o extralimllaeiúiie^ 
legales que, a Juicio de la opinión pública, 
se han cometido. 

El presidente de la Asociación de la Pren
sa, don José García Alvarez, ha dirigido una 
curta al alcalde, sefior Bartrlna, prnleslando 
enérpearaente de los conceptos ofensivos 
vertidos en la expresada sesión.'" 

— Entre las estaciones de Coii.á y La 
Pera, el tren número 0 de la linea del tranvía 
de Palamós a Gerona, por Flassá, descarriló 
a consecuencia de haber patinado las rue
das de la máquina en una curva muy pro
nunciada. 

Afortunadamente, no ocurrieron desgra
cias personales sufriendo los viajeros so
lamente las consiguientes molestias, ya que 
tuvieron que estar a la intemperie dos horas 
en espera de que se normalizase el Iráfleo. 

— Por el gobernador civil ha sido de
cretada la suspensión por Ires meses del pe
riódico "Nova Vida", de Llausá. 

— La Asociación de periodistas de esta 
ciudad celebró reunión, tomando, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

Primero. Romper las relaciones oficiales 
con el Ayuntamiento y particularmente con 
los concejales presentes a la sesión que asin
tieron a las manifestaciones de la presidencia, 
excepto el" sefior Vlfias. 

Segundo. Dar cuenta do este acuerdo 
a la Federación Catalano-Balear. 

Tercero. Transmitirlo personcimcnle la 
Junta al gobernador civil de la provincia, 
confiando quo por su cargo i rocurará una 
reparación de la ofensa recibida por la Aao-
claclón do Periodistas. 

Cuarto. Interponer la oportuna qiier*-lla 
criminal si no se obtiene satisfacción cu-
plida. 

El correspousal. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

D e b u e n a í e y p a r a e l a ñ o d e M a r í a C a s t e ñ a 
Disciimaraiw disa pasados... ¿acerca de 

qué? A(t, l l , ya caigo. Hablábamos de la 
loar y de lo bella que promete ser nuestra 
ciudad arde* de que lina el presente siglo. 
Pero, c ío si, idealizábamos charlando sin 
malicia, sin pizca de biel; no como lian su-
puesio algunas almas suspicaces. Nuestro 
pecho nr> alberga nada más que pura bon
dad; nuestra ooraxón, como el de la Cán
dida tórtolai silo abriga sencillez y un-
cl4n para nuestros muy caros y amados fe-
ligresc.-. As!, pues, decíamos, como buenos 
creyetila», qu;: con el tiempo y en el ea-
paolo llegará ese fabuloso día en el que 
núcslra dudad —si no bada— aparecerá 
ciJibeUecida por arte de enoanlamlen'.o, 

' •Joños indiferente el estilo arquitcotónl-
i.o que so elija, pues tanto se nos da que 
sea a la ncoyorklna como a la turba o a 
la1 holandesa; la cuestión es que salga la 
cosa bien, hágalo Pedro, Cándido o Manuel. 

Oue ésto se cousogulri y que llegaremos 
a ' l a meta plano, planisimo, ni qua decir 
tiene, pues es público y notorio que en 
buenas m .̂nos está el pandero para que 
falle el negocio y nos salga rana luego. 
SI, señores, s í ; sepan ustedes que estamos 
balo la adrocaciún do la diosa Diana, de 
esta casia y bella deidad que no só'.o ha 
cazado aquí, sino que también en ol Hlf, 
en Moi-gal y por todos los inibltos del 
globo terráqueo. Conque, dígasenos si no 
se saldrá con la suya don fulano de tal, a 
quien gula e Inspira nuestra flamante diosa. 

Habrá, pues, reforma y hay que imagi
narse la hermosa perspectiva que presen
tará la ciudad a vista de pájaro, desde la 
torre'de la catedral, desde un avión, desde 
la Gonreria, bajando en un HP marca "re-
qulest.il In pace", a cien kllúraelros por 
Jiora, o desde la poética luna, cuando los 
selenitas de buen o mal talante, nos ob
serven. _-T'ífcie'n 

Para entonces, el día que estemos euro
peizados, uelchraremos lau fausta fecha l ia-
eiando primero sábado general y luego In
dividual, poniéndonos currutaoos y gastán
donos a renglón seguido las pocas "pelas" 
qua nos queden. Y los que nos visiten 
acertarán diciendo: "Bollopala«1 de Badnlo-

na. papá", envidiando sin duda nuestros 
"fueros e previllejos". Y por cierto que 
no seremos nosotros los que nog canse
mos de describirla apologéticamente, para 
esearmiento de los "hunos", solaz de los 
castizos y eslimulo de los ciudadanos que 
t'inpUQeu vara con borlas edllesoas, tanto 
ios de postín como los pedáneos, con o sin 
monteriiia, porque en esto de prendas de 
cabeza opinamos que cada quisque se la 
adorne con arreglo a sus afleionoa y fa
cultades. 

De veras que se refocila el ánimo y se 
ensancha el alma cuando brota de la pluma 
la alabanza sincera en lugar de la crltloa 
asaz, acerba, a que con frecuencia nos 
obliga nuestra profesión. Por nuestra san
tiguada que ello ts cierto y regocija. Cons
te, pues, que nos será muy grato hacer un 
ooacienzuao panegírico en su tiempo y l u 
gar otra vez. 

C a s o s y c o s a s 
t a esto pueblo grande, que titulamos 

ciudad de Bedalona, siempre ocurre lo mis
mo. O bien nos perdemos por carta de más 
o bien por carta de menos. Nunca hemos 
sabido situamos en el término medio, Jn^o 
y oabal. Y las órdenes y diiposlolones se 
oumplen al pie de la letra, sin tener ea 
cuenta nunca el espíritu de lo que se or
dena. Así fué posible que el pasado do
mingo, con eso de hacer cumplir rigurosa
mente el descanso dominical y cerrar a las 
doce en punto la venta para los artículos de 

fr imen necesidad, presenoláramos cada pa
stera y eseandahzo que daba el opio. Sobre 

todo en las peluquerías, que todo Badaluna 
sabia podían trabajar hasta la una, según 
reciente acuerdo entre patronos, dependien
te» y autoridad gubernativa. Estos estable
cimientos continuaban el domingo lo acor
dado y sin previo aviso, sin advertir nada 
a nadie, a las doce en punto se vieron obli
gados a cerrar y en algunas ocurrió que los 
encargados do haoor cumplir la orden se 
erapeOaban en que no se «pulimentase» a 
los parroquianos que no estaban servidos 
a la hora indicada. Ello motivó protestas en 
unas parles y dio pie a casos chuscos de 
verdad, como, por ejemplo, el de aquel In
dividuo quo, al dar las doce, tenía sólo 
afeitada media bariia y se empeflaban en que 
no podía afeitársele la otra mitad. Menos 
mal que, por último, y ante el temor ol 
rldíouto del seml-rasunido, se Impuso c! 
buen sentido y se consintió en que le pe
laran la media barba que fallaba. 

-jg' . ' . - • •w 'V • • j 
Varias voces me be ocupado de! retrato 

y álbum qi** los íuncíonarius i¡;unicipalcs 
regalaron buce un aBo al alcalde nctual por 
el ' Interés que tuvo en qae sus sabordina-
dos colraran la paga citraordinarla que ya, 
como el proiente año, vefin perdida." Y no 
estará por demás que recuerde quién fué 
el Inh lador ftcl homenaje de agradecimiento 
que el rcgalltd representaba. Fué el Ini
ciador don JOoé Canudas Ramón, a quien, 
si el alcalde no es olvidadizo, se lo debe 
de agradecer. S, Jy* 

Pero con hechos elecuen'.es. Haciendo que 
el seBor Canudas pueda oslo aflo, como lo 
dos, celebrar las Pascuas con satisfacción 
entera y Junto con los suyos gastar en 
turrón y champafia la paga extra. Y, desde 
luego, haciendo lo mismo con loa demás 
funcionarios municipales. 

PADRE CROSPIS. 

; Noticiario local 
COPIAS, circulares, IntUr.olas y toda cla

se de trábalo a máaulro. Razón: en la De
legación da EL DILUVIO, Centro. 3. 

Decomiso. — I.a ronda de arbitrios, lote-
grada por lo» Individuos Franolsoo Guixart 
v Juan Barriga, decomisaron a un carnicero 
de la barriada del Ourugú llamado Samsó 
un cordero muerto que no llevaba marea 
alguna. El decomiso se debió a una con-
ildonola que se habla hecho en la Adminis
tración de Arbitrios acusando al carnicero 
da referencia de vender carne clandestina. 
Hl carnero, ouya carne ara de primera cali
dad, fué repartido entre la Casa Amparo y 
al Hospital de Roca y PI. Se Impuso al abas
tecedor, llamado Salvador Aragall, una multa 
de 20 pesetas. 

ANTRACITA INOLE8A para oalefecolón. 
Entregas a domlolllo. OA8A8, Prat da la 
Riba, 119, BADALONA. 

Denuncia. — Ha sido denunciado el veet-
no da la calle de la Providencia, número 
188. por tener un montón de escombro» pro
cedente de derribo de obras frente a su do
mlolllo, obstruccionando la vía pública y 
faltando oon filo a lo dispuesto por el ban
do de buen gobierno. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica Odeón. Razón: 
calla Centro, 6, y Vergara, 9 

Atropello. — En el Dispensarlo municipal 
curaron a! uiflo de 12 aoos Narciso Bala-
guer, vecino ds Barcelona, oon domicilio en 
la calle de Valencia, número 446, de varias 
contusiones en el muslo de pronéstleo leve, 
producidas a consecuencia de haberle atro
pellado un tranvía de esta ciudad. 

La sesión da loa permanente». — Ayer 
pop U Epche debl(J tener lugar la sesión or

dinaria del Consejo municipal permanente, 
Gomo de costumbre, empezó a hora avan-t 
zada. Imposibilitándonos el poder dar en la 
edición de boy la resefia correspondiente. La 
haremos mañana. 

Les cnoargoa para al ' •Járcllo de AtrU 
ce. — Kl delegado gubernativo ha hecha 
público que la Compaflia Trasmedl terráaei 
conducirá gratuitamente en sus barcos loa 
encargos de las meroanclaa qae se eaviea 
eomo donativos para el ejército de Africa, 
Las personas que tengan (¿.miliares eu dielu?. 
ejército o aquellas que desen remitir d o i 
nativos, se les facilitará en la Delegnción 
gubernativa de esta ciudad na certificado en 
el que se acredito tal rircnnstanoia par» 
que la citada Compafila no cobre los De- . 
tes. S 

Comerc io y fiaimzas 
OAMBIOS FAOÍLITAD08 POR LA CASA 

SOLER Y TCRRA HERMANOS 
Billete». — Franceses, 38'EO; Ingleses, 

33 00; Italianos. 3 1 ; Belgas, üb'ib; Suizos, 
138'50; Portugue«es, 0'30- Morco renta, 
1'70: Austriaoos. 0"01; Checoeslovaquia, 
2S; Holandeses, 2'85; Oréela, 12'42; ¿ n e 
cia, 1'87; Noruega, 1 ; Dlnanaaroa, Viti 
Finlandia, 18'33; Itonanla, 3'75; Bulgaria, 
S ' i e ; Turquía, a'QU: Estados Unido», r i l j 
Canadá, 6'90; Argentinos, 2'7S; Urugua
yos, 6'85; Ghllenos, 0'73;' Brasilcflos, 0^72; 
Bolivianos 2; Colombianos, 0 30; Perua
nos. 28'25; Paraguayos, CIO; Venezuela, 
l ^ O ; Japoneses, 2'75; Argelinos, 38; Egip 
to, SS'ttS; Filipinas. 3'20. 

Oro. — Alfonso, 142,B0; Onzas. Ik2,50; 
Cuatro y dos duro», 148'50 Un duro, 142'50 
Isabel, 142,50; Francos. 142'50; Libras, 
35'90; Dólares, T375; Cubano. T325; Me« 
jlcano nuevo, 145; Venezuela, l 4 t ; Mar» 
eos, 174. ¿ 

OAMSIOS EXTRANJEROS 
Londres. 33'72; Roma, 31'20; Biua»-. 

la». SS^O. 1 

e l P i m í t o g s e l \M 
MOViniENTO DEL PUERTO 

Diciembre 9 Embaroaolonee llegada» hoy 

De Palma, vapor oorrao "Hay Jaime I " , 
con cargo general y pasaje. ' 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Car-
vallrs". oon cargo general. JsT 1 

De Trisstre y escalas, vapor italiano "Da-i 
l ia", con cargo general. 

De Qljón y escalas, vapor "Bi lbaíno^ 
oon cargo general. ' 

De Bergen y escalas, vapor noruego "Se* 
villa", con cargfe general. 

De Londre» y esnalas, vapor inglés "Ba l . 
boa", oon cargo general. 

De Cartagena, vapor "Ramón I I . " , coa 
cargo general y pasaje. 

De Marsella, vapor Inglés "Kepwlnk hall^ 
con cargo general. 

Do Oljón, vapor "Inocencio Plgaredo"^ 
oon •,400 tonelada» carbón a 1» orden. 

SALIDAS 
Vapor Italiano "Multodo", para Alejan

dría, í?* 
Vapor "Santa Rosa", para la maí . 
Vapor noruego "Roff Jarl", para Oénova. 
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^ A N U N C I O S ^ 

C o s o . M l A R 
Agente de Noticias CERVANTES, 7, travesía Avlñó 

L a ú n i c a c a s a m o n t a d a a i a m o d e r n a , t r a s p a s o d e t o d a c l a s e d e e s t a b l e c i m i e n t o s y n e g o c i o s 

l a c a r a c t e r í s t i c a d e l a c a s a e s r a p i d e z , s e r i e d a d y e c o n o m í a y l o d e m u e s t r a e n a c t o s p u e s p o r 

a l g o l e l l a m a n E L A S d é l o s t r a s p a s o s p u e s e l q u e t r a t a c o n L A C A S A M A R T I N t i e n e 

l a s e g u r i d a d d e q u e d a r b i e n s e r v i d o p u e s c o n t a n d o l a C A S A M A R T I N c o n l o s m á s y 

l o s m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s , n e g o c i o s y h a c i e n d o l a s g e s t i o n e s m e j o r q u e n a d i e p u e s l o h a 

d e m o s t r a d o y l o d e m u e s t r a c a d a d í a q u e e s l a ú n i c a s i n r i v a l , p o r e s t o d i c e n : 

L a C A S A / M A R T I N e s E L , A S d e l o s t r a s p a s o s 

» i K H J O C H 5 0 « a o o e c o < H K H » o o o o o « » o o o D o o o a s H K ! a o o e ^ 

H y i s o s 

Lecciones auto 
O M i n o o M n t f f a d » , a a 

I h n n o r t n O n i m l t a 3 pta« . T t o H n ñ 
B U U y d U U P i i i . U n l T e r g l i U d . l I " - » ' 

" f a c t u r a s - l e t r a s 
í fr ' lho» \ deuiAs e.'íicrí». cnn.nrelslA 
•plszainlentos. l .neiirir*Ddoin« de! 
enbri. « n t l c l p » sn (mporle en el »ef" 

.le a iv i l v •!« h a 
Rlila.GataIoaa.40,2. ,2.a 

I M P O T E N C I A 

Vigoj í e x a i ; . tauido y .«m peiip". — { 
C U N ' C A (il.MISO, nMIco e s p e t í » - } 
data. Rambla Uanu Buquerla, dúui c J 
entre c a l l a Hospiul J don Hablo) . . • 

Coosuífii üUrta: De" « . I 

C h a i u f f e u r s 
loa mejor»" roodnelorea aaleu oe 
casa Hlcbolona, por hKtt E L . V E O R 
MAiv-i i 'Uií v cnsefln con l o s P K ' i -
H r S A D T w A . l>oy ir.ccMii i t iar no 
q h ' I antaranlani i i . _ _ _ _ _ 

CONDUCIR AUTO 
•Oultr» ser un buen eaofar J l i 
no r una T i r i i T i c r a praci lca m e c í -
Blcar K a dejarse e u t i l U r , Un an
i e l Tls lUr el taürr del Garaje P » -
«Intuler , oell* Urgel, 39 . 

6UNDUUS-
• p e r » desde t s pft» . Dr. « a s s n s , 
B")cb. J í . B r o n q a l o í , o í d o s , n a r l i , 
r a r r u i t a . V . e c o n ó m i c a : martes j 
TWrn»», d « 1 t a i y ae » a » noebs 

La regla suspendida 
r e a p t i e c j euseij iuaa .un pildora 
• P T O J U » DK P l t O l M l ' A U B • H I K 
B R ' l AMÍMia .!e>iiliJa.i. . P r o b a r » 
Pta». M i k , S c ^ a U Ifamhla Flores. H 

A H O G O 
Curación de a ñ o s o (ofei:). asma, 
tansjncio, broiiqii ltU. los J sbs 
ea'i5as, por un nuevo sistema. T r s -
tam!FDl>> •tpccli i l de la tisis. Doc
tor A N n c i l . V I s i u do l í > media 
a t y medí» . Peuvo . 7. I.* Cr»-
« » • a< 3 a «. 

ASUNTOS MILITARES 
PASAPORTES 

1 0o ..un-otos in-»i<ono t i día. —1 
cndiuhal , t s , |)rlnrli>«I. 

ASALTO 
•t8-

CONTRA 
A B O R T O 

yDOLOR 
WÑONES 

FARMACIA 

i 

J T W V m M I E N T G 
A f B N T f t C E N T R O S D E E S 

VIAS URINARIAS 
C u r a c i ó n de a Ulenorracia . Ve
neren Sífilis, P i e l i m p o t e n e ! » 
or ion txaiamlantos nía* raplooe' 

v* modernos. 

Clínica LA CORONA 
c o n d a A s a l t o . <MS. b i s . 

Consulto una nese t» . 

Srta. siga capital cssara legal 
t a l l e n . .'f>l.* I emacbndel Sr. Br.d:a 

35 
W 
2 : m m \ 

V V N É R E O - S i F I L I S j 
18 , San Pablo, 18 !>< II • I y » a S - l prvl* 

6 

O 

6 

C U H A C I O N P t C P r E C T A O E I.A 

S I F I L I S ? » 
A P L I C A C I O N del 6 0 6 , 9 1 4 

PÜRGAC ION E S 
G O T A M I L I T A R , Ú L C E R A S , «te. 
«a ie a i> diae. - Dlrlc lrM t i Aml-
ruo C01I8ÜLTORIO U L I N I C O -
Rambla Oanaletaa. 1». - D « 10 • 1 y 
> a l.-CoiHnilu I pt»*.—E'P'e!»! lo 
( ^ j m j l ^ ^ ^ F j j t l j w d j n ^ ^ 

OBRERO M 
KñtfT%\ c u a r t a ron *lijda o " i l -
lera , no importa d'frcio. i n n i r 
a E L Dl l . i 'V io niinii-io 47 3 

SE PONE 
en conocimicnlo del pAMlco q j c 
nava compndu l l l o o n de Loler l* 
de Navidad al elrgo Jnau Vllanuva. 
de la ralle Cabrsii, ir. . (]iia en tu
r a r del TI.íoi es el 17 , i0 i y 
avisa para que p a f u a cambiarlos. 

Je-en da 19 años 
desea cono c r K f l o r t a Joven y 
discreta. — Caéi iMr a K L D l -
I X V I O r.Om'-yi l í j . 

PARA RESOLVER 
rdpl.tairciitc lod i clasodod-un-
toe J U l ' l . l A m i M . l . n s 
o M K R C A N T l I . t S . «jr.lUJI-A». 
I ' A S A P i . R I K a tertifieadiM * » 
P K N A l . K S . K O I . T K K I A . h l C . 
I N r l i r i r m a K O K I I I N V . I& eu 
tre«M,-!o I •; coTU":lia (rraim. 

¿Desea ¥d ana buena 
sirvienta? i ^ ' ^ h 
Kntra la por laeai le O e r v a m e s . J 

E C D P ü E O S 

y g o l o g a e i o n g a 

O P E R A R I O 
F Ü J W I S T A 

«e r c c c s l í a para enrarrado taller. 
Escr ib i r Indli'aüdo pratatuloMa y 
referencias. F u m i s t e r U Moderna, 

• l e m á n Cortes, 4 í (Zarairoia) . 

Se necesitan aprendi
ces encuadernadores 
en ios talleres de Sra. 
Vda. de Juan Vidal.— 
Caspe,14l-Cerdeña,200 

PULIDOR 
i pnüJ . i ra para ••i-lulnMe. solicito. 
K. n." fJi. Araron. » / » . 

Se necesita una aprendiza 
para n!od'-ti. Pnertaferrl 'a . í T - t . » 

APREK3JZ CAJISTA 
cajista «rtclapindo. falta. "l>!ar!o de 
Barcclnna". e. Jaime I. núm. I I , 

ROM MONTADOR 
l a ^ r i - ' J . fa falta. — Carrer de 
Aragi>, a ú w e r o 4 í l . 

BARRERO 
Joven. t.;on oih l i l . a '"plana ayu
dant ía fija. — E s r r l b l r a BL DI
LUVIO nomcro 455. 

PINTORES 
.'s r c r e s ü a n c.o la calle de M r -
rtgz. p t m » f i 40*. 

A p r e n d i z h e r r e r o 
o planrnisl i para aiilo'niivIli'S, te 
necesita. Arifrtii; núniero ihi. 

ZAPATERAS 
S BtaqnlnUilas de primera, f a l ú n , 
inút i l prc«. nt.irse u n sor de p r i 
m e n . — Siilvi», l í . i.' 

Majer de 45TsÓ~agos~ 
n t e a a m , tm i n f o r m e » , sin dormir. 
Oslie Brotsit . t, prlnclrm. í ." 

MODISTA 
Fal lan medio o f l c lau» . — Calle d d 
campo Sacrado, 31, enireaL*, 2.* 
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Joven de 17 a 18 años 
nece i lM par* U v a r tootaiu* j 

reparto; prescruarse por la m t -
flana. de 3 a g. — Callo do VUa-
ilomat, aHircro 8 t , Interior. 

FALTA MOZO 
«ispenúlonte par» cara compra y 
» t ' n n . Ktp . l ter . 1, tda. ropa». 

CAJISTA 
raa'-.-nii.t.i, r a i u <n u Imprenta 
M. Pírdi"-.*, Mctei, nOmere I I . 

FALTA CHSGO 
d » l < a 10 a/iot. — C<ll« de n o -
ridaMaDca, n ü m r r o so. 

SASTRE 
Kaltan »p:-endi7M saslretas, trá
bale todo r l a&u. — Calle Conde 
de l A s a ü e . M I , i .», i . i 

SASTRE 
Oltclal. onelaia, m c ú i o oflclala v 
opreiiuizn, faltan, — Calle de U 
Puerta el Angel, g j , i . » 

zapaterT 
ta i ta oflrlal apio para maqulnarti . 
<:jlle de la Kierets. 37, interior. 

~SE_DE8EA ~ 
mujer viuda o «o l l era , r íalcamonlo 
bien, p s r a Joven de car /era . lenta 
piso o tienda. Escr ib i r •strUiienle, 
Mercado San i.- - . Boqu«rla . 

"TPREKDIZ LAMPiSfiT 
Cardenal Casafias, mimoro 19. 

OFiCIAL 
montador I sropi su >- clrrti-iclsta. 
Cardenal Cásanos, niimcro 13. 

CHICO 
p a r » r;c-a'li.s, Petritao], 17. cares. 

falta" 
medie oflclal y a p r e n a u cbso l su . 
O n u i f l e Canlcros, n ú i o r r o » 7 . 

HACEN FALTA 
<lo» medio operarios remostas. H»-
zdn: Calle de n o s t l l ó u . l i o . 

ZAPATERAS 
Fal lan m.iqulnlslat p.vra tmbaje >le 
señora . M f M a , 41 (llnjtatranehfl) 

OSciaiat ropa blanca 
y chico de ti a 16 aflús, nece-
allo. Consejo de Cíenla . í í í . 

MñRCA APRENENT 
ftister. — Oi lTad i de 
l i r i a , numero 4. 

S.-nta E u -

de l> a 13 •<. falla p a n tra-
bajo tica, itie.-a C a j a . I S . t .» 

FALTA 
aprondiia de 14 a IS aOet. Calle 
de Wlfredo, n ú m e r o I I . 

CHICO PARA B070BES~ 
fa l la ea el Edén Concert. — Pre-
sentarse por l a tarde. 

APRENDIZ 
do Imprenta, se necesita. — Calla 
de la Dipnlac l tyv n ú m e r o 308. 

MEDIO OFICIAL 
encuadernador?, rallen. Grif lqueJ 
Culnart , CJol. aimiero 11.'. 

HOJALATEROS 
Faltan aprendices adelantados. — 
Calla del Arr . lo?cl , n ú m e r o 4 (Jno-
to a Travesera) , O r a d a . 

MÍNERVA ' 
guillotina, tipos, t te , h a r j t l s l m o » . 
VIOeta. Clot. numero i t g , 

SASTRE 
Aprendlrai adelantada*, faltan, i — 
Llbre l er la , n ú m e r o 13, t.' 

V I C H V C A T A L A N 

^ • 

3 

i : 

m C A T A U I 

E X C E L E N T E P A R A M E S A 

A ? I 

a I'ia herniadei (qnoOr.nl.!.-.1: m1iijaelODw > 'li>!i cac lonar 
Si o! é x i t o de reniodlo i l s i i n o merece ca l I den rae dd i som-

broso. o» el edcax Proit.i'oo d»! tratamiento no operatorio 
14 K A N Conn I . l i . 'A IIV.i KAMOM l l i p o r g u a r e l i m e s loe 
b o m ( « d >« dn « n dolencia f de m a r brairneroa v é n d a l e s , re-

puna ndo a la H u m s n M a d nn M u s u l c n l a b l a . Opilscnloe eratia. 
Despacho O t t f e i m , S», V, HAI<t;i-:oOMA. ( . « i t e n i l o r i o en M A D S I D ; 

A i r l s t e , I I . 
H) < n o « P e d r o E a i t o n fi i r idoul i .r de lo» l i e m i » losi, g « B l » l y T « a » « a o r 

c a p a c l a l l a t » que c o a s a I c v e a l l v a y a o n r l e , a l a do lor y u a miLt.gr», r a p a n 
!aa breohaa da ncoa tro o r y a i i í s i a o 7 e r t t i ana a a t r a c s a » . I Ir. MAK'l' lN 
VaKGAí*, Héctor <ie l a t n i r e n d lad de B.-iroelooa. sonador cabal lero de l a 
1.0 rlón de lli<nor. etc. 

FABRICA DE SOBRES 
ral ta chico de I ( afioa, catal in, 
qeo ?eps leer y caerlhlr. — Calle 
d* V í l e n c l s , numero t t o (entra 
l a s e o d e Gracia y C l a r l ' t . 

sastre" 
para t rába lo floo y seguido pre-
r l n buen oaclal . ollelals y medios, 
linea Jornal, sadurn l . l » , t.; l .« 

BARBEROS 
S a ü c l t o un semana!, d i » mel los 
J n a iaterno. — Honda de San 
rabiek n . — n , Eone l . 

SASTRE 
Falta medio onelaia. — Calle da 
l a T a p l n e r l a . 2 3, 1.', I.« 

CONTADOR 
lampUla, ae necesita, rooocedor e « 
orCebren», Knna. 108 ( P . ."l.l 

SASTRE 
Falta apronüiz é d e U n t a d o . —- Can» 
de 34arlna. * 4 » , l i e n d » . 

FALTAN 
m e ó l o o n n t í t s y cprendlees encuw 
d í r n a d o r e s . •—- i n j f i n , 130. 

BOLSA DEL TRABAJO 
para pelaVneroi y barbero!. onc la« 
lea par» fuera, compra y venta d» 
establecimientos. U. Bonel. B . 9. 
Pablo, E l . b e 9 .1 I ? . de 4 a t K 
de • • 10, 

faltan. 
A p r e n d i c e s 

Zapateras 
Fai taa buenas maqumlstaj . — Cali» 
de CerfleBa, 70. t.».' Interior. 

FALTAN 
aprenilloon v nje-ll> • of ic ía le» ho la '»» 
toro" Inúti l aln b n e n » ^ rufercmlna. 
Han Pablo. IW, do 10 a l i « -

FALTAN 
»oron' ' Ice» d. |S a 11 aflo». —t'allt 
miBi.i».t*. . ' : 

SASTRE 
F a l l a raadlo of ic ia l» y a i irondlra .— 
Cal ln Fal era. 5¡5. » • 

ENCÜADERNACíON 
F a l t a medio ú&ciata v a p r e o d i z a » , 
! ! iun' ' lACatal i iaa KV. Interior. 

SASTRE 
Hace rolla nCcial y o f i c ia l» . P c o l e a -
te. p a i n e f o w , I .* . 

ZAPATEROS 
t a l l a n t nonas maqni&lata.i. F i b r l e a 
•¡0 C a l a a d o . - S a l m e r ó n . 1S8. 

ZAPATEROS " 
f i l t a -x-ií; • ' i ^ n n a n cair.ado ñafio» 
('alio l> tn icn . 13 4. 

SASTRE 
fa'ta oScuri. Pza . IM*. A n a , p r » L 

SASTRE t£££L 
F a l t a baan i.: i < .ai o da Ari l .aM, 
l i ü m . 56 4.' . 

FALTAN 
doa ofiolalr» p a r a hacer tiarqnliloa, — 
K u u r a Sao Franc l i - ro . 18. 

APRENDICES 
lrtó<r'afi-« fa i inn P a n i i f Morcadar, 
3 miorlor. 

FALTAN 
a n r e n d l c e » < a p r e u d l ' / a s e o e a n ' i o r o » 
dore». Knrlqne Oranadns. H5, Interlof 

SASTRE "jOg' 
F a l t a n m oiielalas y a p r e n ú i z a s . — 
Canuda- 35, <•*. I * 

ZAPATEROS 
fa l taa tranaio ^efii>rit c lavado . C're> 
imut. i 8 t a i i a i ¿ g . j » » ? ^ 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 
O n n . indulto* a profm^a deaer-
t«<rea. no a.Uradoe. permUoe, a l 
extranioro. OTtlBeadoa pena l e » 
h a c a iDsraretaa » docnetentoa 
mairtmenlales . a c i a r a d n laa por 

dítlCUea qoe noao. 
K t , c N ? . i 3 i . < o n 

C l V I C O - I V T I C I T A 5» 

APRENDIZ 
F « I U e a ta l ler da e.sluehce.- P a m a 
de Sao Ja t to . i . pr inc ipa l .^ 

Encuadernadoras 
F a l t a n aeran l ira*. - Ca l l e I j i r que 
( i r a x a ú o a , n ú m n r o i S . ^ 

Maquinista-cajista 
«e n e c u l t a e i n r o f o r e n e l a » . — P í a s » 
l * : a m e n d l . SI , I m f r e n t a . 

FALTA 
í e B o r l t a competente y d l s t i u r ' ^ ' » 
para ofrecer t r á b e l e s artlKtleffs. — 
Kocd» J a Sao Anió i . lu , 30. 

http://miLt.gr%c2%bb
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A propietarios 
Dinero 

en Up-Ase* o letra. 

A industriales 
y eomerciaj- id» de n n . ^ v i a f a r a n t l a 

•iascuonU). 

Letras y facturas 
i tn eomis iún * luterófc l e c a L M u U -
H A . - P a j a , 4. eot.*. 1.* 1 1 « y < « S. 

SATSBE 
m í a raeúlo olK-iala y iprcndl ta 
«Se l so tada . Aribsu. C7, prgl., < « 

ZAPATEROS 
Vtltan bupuoa siootadoret. Plaza 
tfs la Iguauiad, núa iero t . p o i t « -
« a üe la Iglesia, 

S e r L e o e s l t i a 

Kr e u i i I e d t » 1 4 a l € a f t o a . — Ca l l e do 
liarroeL 7 (ÍAbrlea de jucnetot). 

SASTRE 
te necesita oficiala t r á b a l o todo el 
a io . Üustreria CapdeTi la l'uuiecte 0C 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
Hincas e Hipotecas 

CUAL, Ufa. 51. u i H . i 
Banféis fe hi ñ m i 13 

Antfeí da » e u i l t r ¡o» rctazoa uiegaa-
tar nrecln<. Conde ile Asa l lu , U i . 
y Plq-ae. O . - T o i é f p n o A 

I preúiOMaimo, lo mejor del maudu 
a n a r a l l a 300 ota» voodo ¡ j a r Í5. 
Tai lora. 15. 0 

T H E A L P I N O 
verdadero a n t U ó p t i c o de loa in
testinos. C u r a c i ó n prcnta del 

T I F U S V I R U E C A 
B S T R E N I M I B N T O 

H A B I T U A D 
P í d a s e eu farmacias, üj op >ie 
r ía* y ceatroa de eapeeincat 
l>ei><)<itu eeueral . .1. U U 1 A C U 
Y tí.* Ktnc'.i 'tí. - Baicoloua, 

B o r r a d l o s 
L a m a y o r í a ae los gianaes c r l -

inenes aon cometidos por hombres 
tkoboUzadc-s, irrf iponssbics tle 
•us tctoa. 

Les polvos L a vid aon los ú n i c o s 
• n el muDOo qoe quitan el Tlclo 
de emborra cü.n se, «In due se dé 
c u c n t i el Interesado, ni pcr jud l -
car so salud. 

Con los Poíno? Laviü el alcohol 
sa neutralUa en el eatiimaBO y se 
•vi ta la embrlaguei:. 

De venta: Sefinpa vlmlt de A!-
• iu» . Pasaje del Crédito , *, • Dsr-
ce lam. 

Alquilo tres pisos enteros, 
principal, l.0y 2.°, sin tras
paso y propios para Pensión 
amueblada o cosa análoga en 
la calle Conde del Asalto, 
casi Rambla, con inmejora
bles y módicas condiciones. 
Visibles de 3 a 5. Razón: C. 
Asalto, 6, mostrador dd calé. 

PR0PSETAR10S 
S U FINCA O INUUSriUA sera Ten-' 
dtda con l a mayor rapidez y re 
serva aportando datos a L A CO
MERCIAL, dedicada excluslyamtute 
a la compra-venta de terrenos, ca
sas Industríale» J E S T A B L E C I 
MIENTOS: !a que por m procedi
miento hace las operaciones mas 
r í p l d s s . OJO, no t e cobra auilclpo. 
Aragón, t i l . Junto Arlbau. 

Báscula de 10Q~ 
SO0. 800, 400 y 600 kilos, a o r é e l o s de 
rerdadera ocael.in. Almacenos Cate-
lias. U r * » < . 3 3 y a « . 0 

i nrs>elnena, c a r n i c e r í a y co-
§ merítlblos en lo raejo de 
| distrito V hace 900 ptas d i a r l s . 
S Casa Martin. Cerranteo. 7. 

' T i e n d a coa eran local en la 
calle dal CarmeD, so traopa 

sa. K . C Martín. Cervantes. " 

Rastauram C'alé-liar. d ía y no-
ohe. buena babitaciOu, te rde 

Kaaón: l°«aa M a n i u . Cervai i l e t 
n ú m e r o 7 cerca cal le Arlñó-

I J a r -jodeca f r a n locai, ¿8 du i 
" r o e caidn, 18 duro» alqniler '• 
por S,40ii daros se vende. Ka7.d]i I 
C a s a Martin, Cervantes, niim. ' I 
travosis Aviftó. 

O ñ J í G ñ 
en San A u -. í e s , se vende tienda ,3.; 
comemoles v bar por l/,0..y pesetas, 
cou asis iencias abundantes trato di 
reato. - Mar. 107, La,og, p.aieeJonela. 

• i iinwwii—i • mi m^wia 

T i e n d a t r a s p a s o 
Ca l l e Coudo Asaito con hermo
sa h a b i u c i ú u . Razón: K U U K . 
Hucafort. 10¡. pral . 

Vaqueros 
Salaren a p. y a . en Uospilalet 
deaJeSU c t a palmo. Pulo», 8? 
c a r b o n e r í a do A. Torres- Cul i 
Blancb. T'ranvU 55. 

AUTO UMOUSIKE 
: asientos, casi nuevo, venda; ra-
cliWades pago. E . Borré? , calle dej 
Ciprés , n é m e r o 77 (Gnlutrdft). 

PARABA EKCAHTES 
buen rumo, traspaso o cedo a sal-
dlstss. — Razón: Beoda de Eau 
Pablo, admero SO, í .« , l . * 

Frutas y verduras 
en buen pauto de tfi). baonn vl-
rteoda por f Mu ptas. te veude. — 
U.: Ca-<a Mart ín . Cerranios . n." 7 
trareeia callo A r i ú ó . 

Engato yn 11 mmi 
k p l a z o s y a l c o n t a d o 

Tiajt-a y abritófi p » f « Cíibahcn 
UnifnrinCB> de foda* clases. 

ÜooüurAs u e s ú e <0 pisa. 
eíaMtrerui Vi iardebó . 

C o a s e j o d e C i e a t e , 9 1 

V e s i S o a b r i g o s h e c f e c s 
dejudos de cuenta a 3 0 p « » « í « i : * 
eu t/Kloa c o l o r » . S A S T R E . A S A l ' 
10. ent". i . ' , ¡ ñ u t o Rambla . 

t L T O 

VENDO CACHARRERIA 
en p i m í o c í n l r i r o , con buena vi-
Tienda, Casa l'.aspa'.l. calle de Pu
jos, 80 (CoU-e iaucb) , trauwa i i . 

Agente de noticias 

Cervantes, 7 
t r a v e s í a de l a ca l le Avi lM 

T e l á t o n o C30 A. 

Comestibles 
en G r a c i a , « r a o Rautca. noonas h a b í 
Wclunea horno de oasielerla. 
P Í C r t 3 habiUcii^Deii amuebla-

A5*** uta. en la eaiie Salme
rón, ae traspasa barato 

m m i m m m \ m m 
Venta al mayor v menor. 

Uaquiuaria p a r a e l a b o r a c i ó n de p&u 
camtoucia. carro y ea>mlki p a r a o 
reparto, por 3b.QU0 posesas, se vende 

Café restaurant 

Bar Restaurant 
Cafe restaurant 

en buen uuntcr de. I'araluto ñor 6.&C0 
ptas., ae vende ose desea socio. 

Café camareras 
en el l^araiolo uor 10,OU} ptAs- o vofilo 
ü o h.00o. por onfermefU<L 

T a b e r n a 
on carro de reparto. 120 cl lcmos 
comicllio b u o ü Iocaí v buena vlvlen 
-la eu á- M a n i ó eapido^Mo uegocio 

B a r - G a f é - G a s a e c a l d a s 
c a j ó n X** f>taa. diarias ouen DOQocid 

a l por mayor SO «Cos esslstanela. 
dei't 6,000 ptas. b-.'ucf.-, por 10.100p. vd 

G o m s s t i i j i e s s s . ^ e S 
•Miertaa. ^nén caióru vendo. 

Taberna en la Torrasa 
üor í . í CKJ pese ta» cun yeucrt»». «e ven 
de. Pal io v bueua vivienda-

l O J O i - L A Ü Í Í Í G A - i O J O ! 

s i p e r é i s c o i a p r a r o v e n 

d e r b i e s , d i r i g i r s e a l a 

M a r t i n 

Tienda Comestlblee. Vinos y 
M o v í de P a n , alquiler 70 uta-

o a i ó n 300 ptas. dia, eo vende.—R. 
C a s a Mart ín . Bajads Cervantes 

P e s c a - S a l a d a 
propia para te^ui^ibrea cocidos, 
corea P l a z a dei l ' adró . por s.uo 
p u s . , ae vende. !•:. Casa Mart ín . 
Cervantes, 7, cerca Avif ió . 

T i e n d a d e c o n i e c c i O E e s 
en buen punto de G r a c i a , te veu
de b a r a u . - K. Casa Martín. Cer
vantes 7 cerca A Tifió 

H u í » v n « I vinos y e m b m i -
n u e V U a .-.M j e fuera. 60 

Escotas alquiler. 5,(«JO oes*-ta. 
i vende el nepocio mejor del 

dia . - Halón-. Casa Martin Cer 
vaotco. *• coica A v l ñ ó 

SE VENDEN 
uu (ae tón de seis plazas y Jardi
nera. Calle rte Msgaiianet. n,» jM, 
t lendi (Pueblo Seco) , 

CARRITOS 
Industria y recreo, varias elas-'S 
Paseo Tr luaro . 37 (P , N.) 

Trajes usados 
bu ouen asv para cauanoro, vendo 
losdo ü ti ase ta.» y abrigos iltsde 15 

r n«atM tíay gran sonido de traje» 
:o smoklnu y i rac para etiqueta y 

e» uiareros. casi duovus, ijan Pablo 
u d n t p i f o ; ) r ¡ n c i p a i . i . ' 

Merendero Bar 
S A L O M O B i - 7'. , 

G r a n local con terreno do propie
dad, oetroclo e s o l ó n d i d o so veude 
H.-. Casa Martin. Ccrvuuiea t 

" "" • !!• IIUIIIIM IMI 

S g traspasan dos puestos I 
« ,'u,,to!, de po l l er ía e mer B 

cado. Casa u a n i u . C*Tvautes 7 B 

£^3tó con bi l a r y cou mesas da 
rocro. icrau fardiu entrada por 

dos eallas. hay vivienda, c a j ó n 
(••Muta semana, s l i iui .ur barato 
n.i C a í a Marun , Cervantes. 7. 

R I R - T S F F ou cino con puorta en 
lkíi mi l ia ca^le voota do oom 
bonas, « e T e o d e . - l L : Casa M ir-
t i n . - C e r v a n t e s - n ú m e r o 7. tra
v e s í a Avifio. 

Casa montada a ia nto lerua. proco 
dlmienUisamer.caDii- l a t » t a cuenta 
con dos mil operaciones, te compra 
todo, sa veude todo- K o d e j é i s do vi
s itar d iar lamcuta ' las n izarra i de 
llolsa, liomalleros. 15. tlouda. 0 

Comestibles 
| frente mercado, 3 p n e m s . o s g l é n 

d l d » vivienda, se veiwio. K-: Cssu 
1 Mart in . (Vivantes . J, ir- iv .^ia 
I cal le Aviúó. 

Leciierla y chocolatería 
do irrau porvenir, blou iltuad-n, 
por 6,000 pesetas, ce vende. - K a -
zóu: Casa Martin, i ervaiiii'S. 7 
trave.-íá A v í ñ ó . 

TARTANA 
Jaca y dos Jardinera?, te d s r i n 
muy baiaias. Aldfna, t , aima-:éo. 

MAQUINA 
aserrar marqueter ía , compro. R a 
zón: Araírún. Í J » , número i i i . 

ENGANCHE 
de reparto, a pruoba, vendo; poco 
precio, may, e s d'ueii ia ¿ e c o ) . 

SE TRASPASA TIENDA^ 
con vlvlomli, muy barata, en Etns. 
MarquP-i del Duero. * 1 h \ í . 

VENDO 
m í q i i l u i Sinsor rapater» . casi nue
va, moy barata. San 1'abKr, nfl-
mero 61, i . - , l .» 

BARREROS 
Vendo peluquerías, buen puesto, 
nnicba parroquia, alquilar ^0 pts., 
a prueba, por 6,000 pías. Razón: 
Calle dn Salvá, número i 3 . 

URGE VENDER 
en Sania Colonia de Uramanet 
S4.ooo palmos de terreno, a S5 
c é n t i m o s el palmo. — Ratón-. VI-
U u r o e l , n ú m e r o (9 , I . * . i . * 
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V e n i a s y t r a s p a s o s 

E s t a b i e c i m í e n t o s - t i e n d a s 

citap<iiiioio» Ut) tuiw* proelo<« 

C a l l e B o r r e l l , 4 7 . p r a l . 

TÍST4a ' " eoaie»mní|i, í ' '1<. c&jóu 
il&'iifl d u . veods por CÜ J ilurue. 

a a i i l i S i ' i l d i l e p o r « u - « n i a r > o 

üllizia itiiM d» s a r d e HUdaitr-
L , c e f i e r i c a su tocé i i t r tCu . 4U>uuru-* 

( a í H s r : f r J l ^ » ' " ' — — 

i i a [ y t 8 E : á « ñ J ¿ i t ' a p o r 780 ü a 
T l o n d t i»ir ci is l i iulor MO? I> da 
l '3 fnnf i» i j v comemliilo.'- mii ihi i ruu 
l a l U s U l l S tu xe ran le « prueba. 
Tinaii» frmmi v verdurAi. M VvI id iH 
l l U I I . i r e c i ü d o r o i í s U . . 
I ' l e n r t a c o i n a x l b l a s M>iU-

O t r o » s i n e n u n c i a r -
U o r r e í l 17. p n l . . de IU .i l y do 3 » 7. 

BARBEROS 
r u j o i , lüe de b i a i t . 

~ BARBERIAS 
en venta, coa f&rtljdaiic* de i'Siro. 
Rondi de San i'ablu, 01, tiu' B r r -
I ln . De « • l í .r de « a S. 

SOLAR PEQUERO 
m r l ( luí. so vende; RMdOi r a i l » 
da - n i v . » . - i , nO&wrtl U , bajas 
CBirreluncUM. 

FIGURAS PESEBRE 
3e rendMi nKura» be l én , reyes f 
pa+tores, para l lwida§ > paradas. 
Tantarantana, <, pral . . Juguetes. 

BUERTTTEHbA 
Brandes cjcaparales , ir.npaso con 
fumaren y piso, poco alquiler. — 
Klera baja , n ú m e r o 16. 

M O T O - I N D I A N 
cou noid nertejto eaüi i lo . b a i a ^ . — 
T r a u c U c j U i n c r . IB, 1." >C»r»cUi;. 

Traspaso 
la l l er cerra jer ía , bueu ^lt^o. K»crlbir 
g K a m b i » h'lore». 16 ( A X t . S C l a S ) . 

Traspaso 
t i o u l a l impia con h a b i i a u l ó n . buen 
BÍtio y baisto. K»crlblr b í l , Kauib la 
f l o r e s . 16 (A.VC.NCIO*). 

C O I V I P R A S 
¿ Q u i e r a l>INbUU por ...us 

J o y a s o G é n e r o s ? 

P a p e l e t a s d e l M o n t e p í o ? 
A c u d a * la c a s a de 

C o m p r a - V e n t a 

R b l a . d e l C e n t r o , 3 0 , e n t . 
(al lado del C i é d i i Lrooe»> 

C a s a a b s o l u t a m e n t e y a r a n t i d a 

M á q u i n a s 
oKCribir 4» ooaa lóu c o u i p r - ' * c a l l e 
Uosi i l ta . . n ú m e r o 157. í.', 1.* 

COMPRARE CASA 
4e 10 • i i mil peaeloi. Etcrt l i ir 
detalles y s l t u a c t ó n : 9. S e b u t l l n , 
n ú m e r o I T , D. P. (SardiOol t ) . 

A ü Q U i ü £ t < E S 

BONITA HASíTACiOM 
aim.Lbiads por t lQui lai , o . ' r e c ü j a 
cecina, para inalriniouio. — CaUo 
de Barbaré , t , >>,• w&~-

S E B O 
l ' n l ú a da A ' j a - u - c U i ru» de (t inado 
Ixoar < i-anrin. a Imi ia arrendador 
pata el a ü o t9t\ prtrduccit^u a u u a ' 
10P.OOO L g . Hiriirlree c a l i - do (Jurta... 
iirtmeruSiO cafo del F a d r ó . rte 6 a 7 
los día» J lo y U del o-rrionie. 

L a J a u l a . 

HABITACION 

Tienda para alquilar 
18 d u r o a . - K u g e r de f l o r n ú m 9)1 

DESEO 
un caballero a dormir, Ira lu tuu i -
nar. San ViceiiU", 33. 3.», I.« 

O r r & x í l o c a l 
p a r a a lqui lar c u . » Ausiaa Alarch 
c luuUtta l a u e Mácolcia, rompu^vf^ 
de o ó l a u o s T m a n í a l -ai» . i •«• • i . ; .» 
lux v veudiaciAii . U : flApuies. lúa!, 
la.-rica de lapúa. 4 

CHALET"' 
¡o ptas. mes. en s. A. r . : C l a l , n i l -
uiero T t , l . * , I . * b e I • 9. 

TORRÉ 116 PESETAS 
alquilo, barriada HofptUI de San 
f tblo . 4 i u b . K . : i'^dro I V , ta, 
lienda. Tel*r . S í » S. M. 

ZAPATEROS 
Cedo Honda coft cicaparates. Bue
nas cmtdlrlones. — E s c r i b i r a E L 
l l I L U V I O n'lmcro 5Sv. 

HABITACION 
^«ra rtoimir hombrv. o (UirOT niftá. 
con ropa lUiniU. AlorroU, 8 4 - i . * - t . « 

UNO 0 DOS 
amigos a dormir. - — Calle de la 
Cura, n ú m e r o 7. t.', 

HABITACION 
con dcrettiu • Guclua, t peseus . 
Conde del Aialtu._ 87. 1.'. t .» 

UN HOMBRE 
a dormir. San Pablo, I t , » .». I .« 

"HABITACION 
bombre. sú lo a dontilr. — C a l i ' 
da Ponlenir, 8. S.«, 8 .»*%-*! 

CASITA 65 P. 
3 d o r , lar. R . M.auei Aotel , t i , 
de S a 9 luafiaua ( S a n s ) . 

SE DESEA 
ua» persona, sOlo a dormir. Calle 
da Al ia l iadon , I I , 3.\ I.» 

DOS HOMBRES 
se uecasltaa a dormir. — Calle 
de P.ob.-eflo, nunteio i * . 1^ 

HABITACION 
para matrimonio, derecbu coc l iu . 
y hocibres solos, t ptas. semana. 
Asn ierdnlmo, l » , l lenas . 

FÁLTÁN 
.M.-) a dormir. — Caü» de F»r-

landlca, n ú m e r o t i , £.«, í .» 

TIENDA 
•"Jo para si-srclar cocha, suto o 
a lmacén para otros g^nerua, ca p. 
Seco, n . ; Taploifs , 98, tienda. 

SEÜORA DESEA 
b. baraia , s in nintble!, d. cocina, 
t s c r l b l r • t U D I L U V I O « « S . 

SE ALQUILAN 1 
dos salas uam grandes, con bal-
rún a la e a ü e , y otra para despa-
rbe. Calle de Templarlos. 7 . I . * 

MATRIMONIO 
erde dos bonitas babilarliuiea a r a 
banero, sú lo dormir. Asalto, ntt-
lorro 76, S.», I > 

SE DESEAN 
a preeios ec-iniOmlcos matrimoolo 
stn l i l jo j . nuguiHca sala y alcoba, 
y seflorlta a dormir. — e s l í e Ja l 
cs-nieo, 97-99, principal, I . * 

DESEO ~ 
•m tauésped • cloruiir, trato faral-
nar. — Corrc l l er . u , i . ; t.* 

FALTA HOMBRE ~ 
a dormir o a todo estar. Calle ds 
redro I V , Í 0 6 , J.» » . • l ie I I a I . 

PISO 
cedo la mitad p a n aespacbo, ma
trimonio o cilu.ca. Ceruna, 81, 1.a 

BONITA HABITACION 
» lodo e í l a r o s ó l o a do.-m'.r. Calle 
da Margaril . 4 t , í . » , 1." 

pur a í q u i l k r . con ;rak * c í a c u (ÍITOII-
CnrlCM. eu San Adi l i u de Heaótf. c«roa 
t r a n v í a . — Ua¿du. C a l e do LROCÍA-
tsr. nút t iero U . X * 

PISO INTERIOR 
v balci.«, con dos donoltorloa. cocina, 
comedor, ac-ua y e lectric idad, por €5 
iie^rnic al m w . en la» C o r t a . - K s i í m ; 
U U a Sana, í l , í.". í .* 

H U E S P E D E S 

L a C o n c e p c i ó d , v i a j e r o s 
c re tuao . ciicnu. 17 y vi. I . * . Uadr id) 
l labi iaciuues eon calofacciOo. cuarto 
ile bailo, telefono. P e n s i ó u conipleta 
lleude aei» puaalna. 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Ai".no. neiusna^es U r 17 peseta* 
Tuda p e n s i ó n it » " 
l a p l D u n a . 3». — I I A K U A U K l l K ) 

VIUDA JOVEN 
sola, desea br. de p o s i c i ó n , ú n i c o 
b u é í p e d , o cada babitacida i&de-
i » l i d í e n t e . R.- l u m b l a dsl C e d r o , 
n ú m e r o 17, J . ' . ! . • 

SE DESEAN ' 
dos JOraiics a todo estar — Calla 
da Vl l lar iuel , n ú m e r o 78, í . » 

UNO 0 DOS AMIGOS ~ 
x l . «Miar, su desea, p. ' » 
tti Cabafie», I T , cniresuclo , Sk 

HABiTACiOH 
ron derecito cucloa. con o sin pen-
s'dn, seflurita o matrimonio. Calle 
Je Gu&rdlt, 1, 1.*, 1.* 

CASA~ PARTICULAR 
desea uno o dos caballeros lodo 
estar o dormir. — Pasaje del K a -
lo j , nOmero l , 4.*, 

GASA PAHTtCULAR 
desea I 0 t amigos a todo estar o 
sólo a dormir. Tarros . I , . i ; •.< 

CASA PARTICULAR 
desea i-ab. o dus amigos a luda 
estar, l 'ouirnie, so, s.», ».« 

HUESPEDES 
a todo estar. 13o p í a s , inensualea, 
SO, 21, ?o , i ; semanales; s ó l o dor-
ni r, 7 ptas. semana. P la ter ía , 8T, 

C A S A P A R T I C U L A R 
de-aa i ^ ü o r i i a o cab.-ilK ro a todoee-
do e s U r . - G u a r d i a , 8, J *. L * 

S I R V I E N T E S 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, as colocarlo sin pagar 
adelantado. Ronda de San Anta* 
nlo. 88. t-1, u u m : u » 

i S i r v i e n t a s i 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
l ' lr i i . ' trsaa la C a j a M A K I 1 N . -
Bajnda Oerrantea 7 .— Seriedad 

y rapldoa. 

P É R D I D A S 

P é r d i d a 
t a las cerenutas do Sau Padre 

MArrir el Iones d í a S da Cllcieuibra 
<te 1 S I se e x i r a y i ú nna perra cone
j e r a , color rubio claro, i-oio Asi>ero, 
ó r e l a r o n . atiendo a l uoaibra de 
• H a r q u e s a . . 

Se KraciScsrá s u deycilcicidu; l l a r 
car i t . u ú m . 53, l i ar Cal i la , Itarceluoa 

Perdido en Diagonal 
entre Tosot e l^iosia P o m p a r a , rocia
rlo oro con c r u z 6 l i ; r a n a . ' G r a i l l í r a -
i a deroiuclOu. — Dlagoual , ncim. BU. 
por ter ía . 

~ EXTRAVIADO PERRO 
perdiguero, color rlapado, atienda 
por P in , ae gratlDcart »u devolu
ción. Riera Baja , t i , principal . 

PERRA LOBA 
obedece a l nombre da «Jublé» , aa ha 
e i i r a r i a d ) . - G r a r l í c e r i n C a i r e l a r a 
de Sana m i mero IT. 

"RAPIDO* 
C O M P R E U S T E D 

Guía de PiaUfifl 
L a m á s p r á c t i c a 

L a d e m á s c i r c u l a c i ó n 

8 A N 1 0 US HOY: S u d . i r a Salkurs da I .oreto. aaotos M e l a a i a i a * r Moroorio y s a n i a KKUIU da Mérlda 
Bale al Sol a lasT'S. - Se puno a l u VSt - S a l a U L u n a t l a a l'i U r d a . - 6a pona s las &'( m a d i u g a d * 
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Noticias de Marruecos — Decretos — Un artículo de «El Sol» — Interesante sentencia de 
Tribunal Supremo — El optimismo de Magaz — La Unión Genera! de 

Trabajadores — El centenario de Valera 

Decretos 
Madrid, f . 

Los decretes Aricados esta mañana por el 
rey son los ilguleates: 

Hacienda. — Reorganizando el cuerpo a u 
xiliar de eontabtUdad del Balado. 

De Guerra. — Proponiendo para el mando 

£1 12 regimiento de artillería pesada al 
ronel B. Jorge Fort y Rila Mateo. 
Idem el cargo de auditor de la Comandan-

Ía general de Melllla al auditor de d i r l s l ó n 
on José Cabezas Plquer. 
Marina. — \ p r o D a n d o el gasto de adqul-

glclrtn de S84 toneladas de petróleo con 
destino al contratorpedero "Alcede". 

Idea Ídem aprobando e l gasto de adquisl-
oidn do 184 toneladas de fuhioil, combusti
ble liquido, para destinarse al contratorpede
ro "Alcedo"»:,. v . 

De Gobernación. — Nombrando Jefe de 
administración de tercera oíase al «ccrelarlo 
del Gobierno e lTl l de la proylnela de Zamo
ra don Alberto Sánchez Roldftn. 

Idem exceptuando de l a revisión e s l a b l e -
elda por el real decreto da ^ de noviembre 
de l é í 3 para las obras eon derecho a re
misión de precios del mercado central de 
Valencia. 

Idem ereando la Escuela Nacional de 3a-
feMad. 

Viaje interrumpido 
Madrid. I . 

A les ocho y media de la maOfioa el ge
neral Hermosa emprendió su vuelo anuncia
do en eeroplano, pero volvió el aparato al 
aeródromo de Cuatro Vientos media hora 
despuóa por Imposibilidad de orientarse a 
eausa del estado de la atmósfera. 

Despacho 
Madrid, I . 

Despachó hoy eon el rey el almirante Ma-
gkz. 

A la salida dijo a ios periodistas míe ha
bla Bomelldo a I« regia sanción varloe de-
ere tos referentes a adquisición de earhón 
y petróleo para la marina- otros dos perso
nal, y uno sobre creación de Escuela Central 
de 9nnl(!;í. 

Crimen y suicidio 
¿Madrid, f . 

La inspección de vigilancia ;•• la estación 
de las Delicias ha comunlcari • i h Dlrec-
Wón general de seguridad que los agentes 
Que prestaban servicio en Santa Olalm par-
Unlparon que el tren de mercaueia» núme
ro 15 había arrollado a nn hombre deján
dolo destrozado. 

De las Investigaelones praetlcadas parece 
qiv se trata de un suicidio. 

FA suicida, horas antes habla dado muerte 
• una hija suya de 18 af.os, en et pueblo de 
Carlche, en el" Interior de la casefa del guar-
dainijas de la estación de dicho pueblo. 

En el asunto interviene el Juzgado de guar
dia de Torrljos. 

Un artículo de "El Sol" 
Madrid, 9. 

"E l Sol" comenta Ua profecías políticas 
que hacia "El Debate" en su número del sá
bado acerca de la Unión Patrlótiea y dice: 

"Empecemos por anotar que la Unión Pa-
trlótloa vuelve a encontrarse capacitada pa
ra gobernar; la eomonlón. que sepamos, no 
ha sufrido en tan breve plato más falta d« 
preparación que reconocía en ella hace muy 
pocas semanas." 

Luebo dice: 
Reconocemos paladinamente que ea la con

centración reaccionarla, la que derruirá el 
sufrapio universal y el Junde, la que su
primirá la Constitución, la que aboürá la l i 
bertad de la Prensa; es la única apercibida 
para encargarse de la gobernaeióa de Es-
pafta euanoo la dictadura militar considere 
oportuno dar por terminado su ejercicio. 

Nos hemos cansado, desde los primeros 
días del Directorio, de llamar a las fuerzas 
liberales señalándoles el grave e Inminente 
peligro que en^endrapa la pasividad; no he
mos desperdiciado ocasión de advertir a la 
opinión liberal cou quii perseverante habi
lidad Iban las derechas organizándose, de
senvolviéndose jr ocupando posiciones; nadie 
nos ha respondido y ya tenemos boy al ene
migo en pie. bien parapetado v eon la ven
taja indiscutible de t a ñ e r podido y sabido 
elegir el terreno para el combate. 

Para el porvenir hay esa reserva liberal 
que no necesita, para Imponerse, trastornar 
a cada paso el orden social, entendiendo por 
orden social la buena y admirable armonía 
de los hombres Ubres en nn país progre
sivo y limpio de las corruptelas de toda ley 
que haya envilecido a la nación; que no se 
puede nacer eso empequencoieado «1 proble
ma, formando una lista de gente, dispuesta 
a ocupar desde las' altas poltronas minis
teriales basta las secretarlas de Ayuntamien
tos rurales; basta con que la España de las 
Universidades, de las fábricas y de los labo
ratorios, de las profesiones liberales pidan a 
sn conciencia y se pregunten cuál es su 
deber ante el mallana, quo sobre la» ca
bezas nuestras está pendiente, si está dis
puesta a permitir que la patria deje de sor 
siempre un pueblo civil, a que desaparezcan 
unes libertades conquistadas con tanto dolor; 
a que sus hijos vuelvan a comprar con sangre 
un régimen constitucional que, bueno o malo, 
y au nslendo menguado y vulnerable, nos l u 
permitido vivir hasta ahora en soeledad con el 
mundo civilizado. 

Exposición de 
Arte decorativo 

Madrid. 9 
La Junta de la Erposltlón de Arte de-

eorntfvo. al eonstltolrse. estuvo hoy en la 
presldencfe para ofrecerse al. eontrdlmirante 
tíUftM, 

La Exposición se verificará el aflo que 
viene en París . 

Preside la Comisión el director general 
de Bellas Artes, seflor Pérez Nieva, y la 
componen los duques de Medlnaeeli y de 
Alba, el seflor Benlliure. Pérez Buenos, Ar-
tiilano, Doméneeh y Sol. 

El optimismo de AAagaz 
Madrid, 9 

A las cinco de la tarde liegj el fccneral 
Magaz a la presidenuia. 

Interrogado por los periodistas dijo que 
no tenia noticias, pero que esperaba \e-
nerlaa de Marruecos. 

—¿Serán buenas?—le prc-unló un perio
dista. 

—Así lo e spero—contes tó ; soy opl ..lis
ta 'con respecto a Africa, y lo BbÓM me 
oourre a lo que afecta a I» Penin^ula. 

Sentencia del Supremo 
MndrM, 9. 

La Sala primera del Tribunal Supremo ha 
dictado EcniQuoia en un recurso de casación, 
que ha dado lugar a arj^hotí comculsrios. 

El coraciüiante do esta corle don Rimlro 
Garda Sudrez, habla siiio dw&huciado en 
1922 del loi-al quo ocupaba en uiia i.isa de 
la Carrera do San Jerónimo, de este corte, 
propiedad do don Rroilio Yegcn. promoviendo 
contra dioho seflor pleito sobre indemniza
ción de daüos y perjuicios, fundándose en 
que aquella disposición so había realizado de 
manera Injustamente anliclpada y con pri
vación de un valor patrimonial básko en el 
negocio. 

Seguido el pleito por lodos sos trámites 
ante el Juzgado de primera instancia del dis
trito del Centro, fué dictado por í s t e ÉU-
tencia condenando al seflor Ycgen a pagar 
en concepto do indemnización la cainidad de 
•?ír..C25 pesetas, fallo que, conOrnia.io más 
larde por la Sala segunda de la Audiencia, 
íuá sometido al Tribunal Sunremo en virtud 
de recurso de casación Interpuesto poi" el l l -
tlp-.mte condenado. 

El Trlbuml Supremo ha confin¡Vdo el 
fallo. 

Un brazo artificial para 
Millán Astray 

Madii l , 9 
Rf Ccrufla, la suscripción ¿ara regalar 

un brazo arliflclal al scüor Miilán Astray, 
abierta por la Asociación da la Prensa, as
ciende a vario» miles de pesetas. 

Robo en una fábrica de 
curtidos 

Madrid, » 
Un propietario de una fábric.i de curti

dos de Carabanchel ha denunciad» que con 
frecuencia le faltaban géneros, c! Importe 
de lo» cuales asciende ya a varios miles 
de pesetas. 

El tentor.l.e de la guardia civil ha logrado 
detener a lo» hermanos Juan y Victoriano 
Fernández, éste óUlmo operario do la fá
brica. 

Este parece que era el que sacaba los 
género* y los vendía Junto eon su her
mano. Aunque ambos han negado, se ha 
sabido oue hablan vendido algunus ilesas 
a un Industrial. 

Compareció éste y reconoció que le ha-
bUu yendldo algunos curtidos. 

file:///proDando


PAQ. 28 Miépcol í ' - , 10 de diciembre de 1324 £L DILCTIO 

La Unión General de 
Trabajadores 

Madrid, 9. 
En la xegiinda sesión oclcbrada por e l 

pleno de la V. O. de T. se puso a debate 
el asunto relativo a la dlsoluelón del Ins
tituto de Heíormas Sociales y contlnuaolón 
ds la rcnresenlaclón obrera en el actual 
Consejo do Trabajo. 

Informa e l secreta rio acerca de lo ocu
rrido. 

Harén uso de la palabra Lacort, Lnlg, 
Nüficz Tomis. Martínci Gil. Durand. Ca
ballero, Cabello, Sabor», Fabra Ribas y B<»-
leiro, exponiendo cada uno su opinión, to
dos ellos a favor de lo hecho por la eje
cutiva y los vocales obreros de! Instituto 
de Itoíórraas Sacíales, excepto Lacort, que 
se nianiUcsta contrario a míe la clase tra
bajadora continúe en e l Consejo de Tra
bajo. 

Por unanimidad se aprueba lo hecho y 
que deben permanecer los representantes 
obreros en dicho organismo, salvando t u 
voto el campanero Lacort. 

A continuación pasa a discutirse el nora-
branalenlo por los vocales obreros del Con
sejo de Trabajo de un representante de ia 
clase trabajadora en e l Consejo de Es-
lado, asunto al que dló su aprobación la 
Cimislón olooutiva de la U. G, de T. 

^1 aecrefarlo de la ejecutiva hace una 
amplia exposición acerca del procedimiento 
que en aquel Centro oüeial se sigue para 
el nombramiento de representantes en otros 
urgaolsmos. 

Lee una lista de los nombramientos lie
dlos eri esta forma hasta que llega al que 
uiotiva este debate. 

na lectura al decreto en que se reformó 
el Consejo do Estado y expone cuanto ha 
ocurrido en relación con el nombramiento 
do e s ta representación obrera. 

Ictorraa de la intervención qua ...10 or-
gunlsmo consultivo tiene en disposición»* 
de legisl.-.oión social y en utros asuntos de 
IntPrés p a r a la clase trabajadora. 

Mnniílesta que en la U. O. de T. no se 
ha recibido oarta de entidad alguna per-
t •n-'cit nle a este organismo en sentido fie 
duda o protesta contra aquel nornb-amlen-
to; en cambio, »e han recibido varias fa
vorablemente. 

Termina exponiendo su A c t u a c i ó n hasta 
este momento para demostrar cual es l i 
misión de la represeetaclón obrera. 

Lacort cree que por tratarse de un or-
cauismo tan Importante como el Consejo 
de Estado, el hecho ha producido, Indu-
dableríionte, divergencias de opinión y es
tima que hubiera sido prefeirble no acep
tar tal nombramiento; pero dice que des
pués de acordado lo relativo al Consejo 
de Trabajo y teniendo en cuenta la e f l » -
cia para la clase trabajadora cree que esl& 
prejuzgada la cuestión. Propone que se 
consulte a la organlxaolón. 

Saborlt espone también auenedentes del 
sunto y hace conslderaolone» en apoyo de lo 
hecho por la elecutlra y los vocales del Con
sejo de Trabajo. „ , . 

intervienen nuevamente Caballero, Lacort 
y Saborlt. 

Cabello dice que cada caso hay que tra
tarlo de una manera particular, y í s te , por su 
Imporlanoia, lo considera excepcional. 

Lee pSrrafos del decreto reorganizando el 
Consejo de Estado, según los c u a l e s es te 
organismo tiene una slgniOcaclón monár
quica, y termina diciendo que su c r i t e r i o es 
que este asunto debe resolverse d e ü m t l T a -
mente, con la consulta a las secciones de la 
Unión General, por medio de escrutinio, y 
sin pronunciarse ahora el pleno. 

Llaneza se muestra conforme con la con
ducta de la ejecutiva, que estima debe apro
barse, y a que so trata de un nombramiento 
anilogo' a otros muchos, y propone que por 
escrito se haga una amplia Información del 
Asunto para que las secciones estén debi-
damenc enteradas, y en su día ante el Con
g r e s o , y no ahora, : • vote definitivamente. 

Después de amplio debate, se vota la con
ducta de la ejecutiva, que es nnrobada, por 
un solo voto en contra de Lacort. 

La propuesta de Llaneza tío que se haga 
por U ejecutiva una amplia Información del 

asunto, dirigida a las secciones de U U. O. 
de T., es aprobada por unanimidad. 

En la tercera sesión se dió cuenta, y se ¡ 
aprobó, la situación económica del orga- í 
Dura». 

Se acuerda el Ingreso de la U. de T. do 
La Velocidad y la Ünión General de Carrua-

También se acordó enviar un saludo a Pa
blo Iglesias. 

I.i> sesión del pleno de esta tarde se sus
pendió. 

Esta noch se reunió para cambiar Impre
siones y preparar trabajos para la sesión 
de mafianayfw 

Entrega de conclusiones 
Madrid. 9 

Esta tarde estuvo en la. presidencia el 
presidente de la nueva Asociación de i n 
quilinos para entregar unas conclusiones 
que son las Higuientus: 

Primera. Prórroga Indefinida del decre
to que regula los alquilares hasta que se 
dicte una ley coa carácter deünitlvo. 

Segunda. Que los beneficios de dicho de
creto se extiendan a toda Espafia. 

Tercero. Que se modifique el apartado 
del artículo 3* en el sentido de dar a los 
comerolanles e Industriales establecidos más 
garantías de estabilidad, reconociendo su 
derecho al Ibrc traspaso, siempre que los 
locales se dcsllnen al mismo fin y sin al
teración de la cuantía de los alquileres. 

Cuarta. IncJutaclón por el Estado o el 
Municipio ds las lianzas de los Isqulllnos, 
destinando la renta del capital a un fondo 
para la construcción de casas baratas. 

O rnla: Que el párrafo 3.* del preám-
bnifi ile la disposición aclaratoria de 13 
de j i i l d e 1920 se convierta en preoepto 
legal. 1 'uendo los propietarios, cuando se 
dispo¡,F<da a habitar las viviendas por si 
mismos o que las habiten sus ascendien
tes o descendientes o se propongan esta
blecer su propia industria, justincar hallar
se en caso d? verdadera necesidad. 

Sexta. Creación de un solo tribunal que, 
al igual que el ludusírial, dirima y entien
da en todas las cuestiones que se susci
ten entrep ropletarlos e Inquilinos, con Idén 
ticas facultades en su funciunamienUi que 
tiene aquél y que los vocales que formen 
el tribunal representando a las dos tenden
cias sean deslgcados por las distintas Aso
ciaciones legalmente constituidos sin mo
nopolios ni exclusivismos. 

Séptinw. Que en las apelaciones do es
tos Juicios entienda una de las Salas de 
lo civil de la Audiencia respectiva. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 0. 

Con escasas diferencias se cotizan los 
fondos públicos, cerrando l« partida de In 
terior a 6S>'80. 

En acciones bancarias se observan pocas 
varfaolones y en industriales mena* flr-
luezi en Ferrocarriles. 

Los francos bajan ds 38*95 a 3B'70 y 
lai libras de 33'75 a 33*69 y los dólares 
de T!8 a 7*15. 

ECONOMIA NACtONAL 

Madrid, t . 
I.a sección ds valoraciones del Consejo 

de la Economía Nacional pone en conocl-
mienlu de todas las entidades y particu
lares que la información pública abierta 
para el estudio del proyecto de tablas ofi
ciales <Je valores de las mercancías Impor
tadas y exfortadas on Espafia durante el 
afio U<^3 ha dado comienzo el dia 9 de! 
corriente, considerándose terminada el día 
2 i del propio mes. 

Se han enviado cjcnipUres del nroyacto 
a todos los vocales y asesores del Consejo: 
pero, car'jcléndosn de las direcciones de 
alg.incs vocales y asesores, so advierte a 
los mismos que pueden reclamar de la se-

«cretarla el ejemplar corresijomiients, ladl-
• cando sus respectivos domicilios. 

El centenario de Valera 
Madrid. > t 

En la Academia l^paóola y oiganlzada por 
la Comisión que propaia la couiu''inordción 
del centenario del nacimiento de Valora, se 
ha celebzrado esta tarde una solemne re
cepción en honor del maestro. 

En primer término, don Manuei Saml .val 
dió lectura a un trabajo sobre "Valera, 
poeta". 

Hizo un examen detenido de l i persona
lidad literaria de Vslera, dominador de la 
Lengua, admirable prosista i|uc hace coiu-
peleocla con el supremo poeta. 

i uinpara la perfección de sus versos con 
los de Fray Luis de León y Quevedo. 

Su poesía — dico — era sabia y reflexiva, 
sóloal alcance, como dijo Alcalá Galiano, de 
espíritus cultivados. 

Ensalza su ougusta seieniiLid. aiejsda de 
toda pasión y de pequeñas luchas. 

Su amenísimo estilo daba luz a loa que 
aman al Arte. 

Al compararlo con el autor de "Don AN 
varo", dice: 

—Podría aplicársele la herniosa frase de 
Víctor Hugo: "Era el hijo y podía pasar por 
el padre". Ifiató 

Espíritu altan..-nle exquisito y tolerante, 
fué un gran poeta. 

Examina varias de los poesías mis nota
bles de don Juan Valera. considerándolas 
como producciones maestras de poeta clásico 
que se rejuvenece a cada Instane. 

El señor Francos Hodrlguez. a continua-» 
clón, abordó el tema "Valera, periodista". 

Comenzó con un brllantislmo párrafo pon-* 
derando la obra silenciosa del periodista. 

Periodista fué Valera, porque preclsamen« 
te ora poeta, estilista y fllósofo. En la Prensa 
estuvo toda su vida, y gustoso, como gustosa 
está el que disfruta de la gran manifestación 
humana y divulgadora del periódico. 

Del periódico salieron siempre los gran I ' i 
poetas literatos, y estadistas. 

No pretende el señor Francos lindrluuei 
hacer creer que el periodista Valera eclipse 
a Valera poeta y noveilsla; pero Valera —> 
4tce — trabajó nricho en c! pcrlodtsiQO; mu-
olio y a diario. 

Reproduce diversa, frases de biivela y 
otros, de homenaje al periodísnio, y dijo: 

—Antes que escritor. Valera fué perio
dista. Asi se manifiesta en las cartas que d i 
rigía durante su juventud a sus padre» y a 
sus amigos contándoles con gracia Insupera
ble diversos episodios madrileños y expo
niéndolos proyectos Juwiules, cuno el de 
hacer un periódico. Necesita comentar cuan
to mira, las personss que trata, las costum
bres que observa. Temperamento Inquieto, 
cerebro firme, en el periódico encontraba des 
canso, y asi surgieron BUS srtiou'.os de la 
"Revista de Madrid*' y sus escritos sobe* 
arte y sobre política. 

Valora describía ui&ravHlúsatnentc, como 
se demuestra con su descripción del baile 
en Casa-Montijo. Es, además, critico de ve
ladas teatrales. 

En 1856 y en 1S¿; las crónicas da doa 
Juan Valera menudearan en el periódico, 
abordándolo todo, desde las reuniones de sa
lones de sociedad hasta las criticas tea
trales. 

Fué periodiata dd cada hora, de cada Ins
tante, dominado en absoluto por las Inquie
tudes pedodistioos. 

Trabajó en diferentes periódicos Impoi-
tontes de su época y fundó "E l Campo'*, pe
riódico deportlvo. 

Sigue estudiando I i vida p?riod¡sllfa ds 
Valera, cilando diversos episodios, pora de
mostrar su tenacidad, tenacidad que lo Impe
día reoulloar lo escrito, aunque «e le hicie
ra ver su Involuntaria equivocación. 

Se fija prlnelpaliiiente en la gran labor dia
ria que piibl'.Vi en E! Cohléi : i •áneo", fun
dado en 18G0 

Era hombre de h ' . u : fu i , en suma, 
un eseritor con carácter. 

Sus grandes Iriimfoa ao ¡ • alejaron de í >s 
periódicos, en los que siguieron "apareciendo 
sus trabajos, y al declinar su vida, siguió 
pensan.lo Valera on el periódico, y a ell.1» 
volverla si al mundo volviera su gran espí
r i tu . 

Tanto el señar Sandoval como el señar 
Francos Kodrigaez fueran muy aplaudidos. 
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El Consejo nocturno 
Madrid, 9 

¿ a reunión del Directorio terminó a las 
nueve y media _de la noche. 

A la salida, el general Volesplnosa ma
nifestó a los periodistas: 

—Hoy si que no hay nada. Ea la con
ferencia con Marruecos no Buho nada sa-
Bento. 

Hoy no ha habido movimiento de íucr-
sas, y en la parte de Laraebe sigue «1 re
pliegue. 

En la reunión del Directorio se ha acor
dado un indulto eonmulondo la pena de, 
muirte por la do reclusión perpetua a un 
condenado por robo y homicidio. 

No hay nada más, pues hoy hemos de-
dleado la reunión a nosotros mismos y a un 
cambio del mpresiones. 

Nota de la Presidencia 
Madrid, 9. 

En la presidencia han facilitado la si
guiente nota: P •, «v**. » 

El Directorio, atento a cuanto suene al 
desarrollo de la eultura, creó la Insnac-
olóu y rogislro general do la cartografía, 
ouva misión era unificar y recopilar todos 
tos trabajos cartográllcos que sin unidad, 
no obstante el buen deseo y actividad de 
todos los Centros, marchaban por Ulslin-
tos derroluros, alejando la esperanza de 
contar con un mapa d i Espafia. 

Aún no lleva dloho organismo un a&o 
de existencia y ha dado gran impulso a los 
trabajos del mapa nacional en escala de 
1 por 500,000; mas como en la termina
ción de este, por muy rápidamente qno se 
lleve a cabo, ha de invertir aún varios 
afios, era de urgencia adoptar las medidas 
necesarias para terminar el mapa mural de 
Espafla cu escala de 1 per 506,000. 

La Inspección de cartografía, coa gran 
celo quo el Gobierno se complace en reco
nocer, ha propuesto las medidas para que 
en el plazo de un afio se haya terminado 
dicho mapa, que servirá también para la 
publicación de la earta del mundo en an 
millón más que en otros países adelanta
dos. 

El Directorio ha examinado la propuesta 
de la Inspección general de cartografía y 
la ha aprobado, acordandi quo por el Cen
tro respectivo con toda rapider se efoo-
túcn los trabajo» de campo para ¡« torml-
naclún del referido mapa de 1 por 500,000. 

Incendio en una iglesia 
Madrid, 9. 

El comandante del puesto de la guar
dia civil de Arganda participa que en la 
Iglesia de la mencionada villa so declaró 
ra voraz Incendio, quedando completamente 
destrozado el templo. 

Se quemaron, entre otras cosas, una arca 
de incalculable valor, gran cantidad de cera 
y la Imagen de Santiago Apóstol. 

Lus perdidas son do gran con^deración. 
CONDENA 

Madrid, 9 
La sección primera de la Audiencia ha 

íaliado la cansa qno' por el delito de ho-
mieidlo le Ipó seguida a Ramona PcBslver 
Jiménez por haber dado muerte a su aman
te, Ernesto Mosa, en un bar del Pértigo de 
San Martin donde aquélla prestaba serví
alos do eamsrera. 

El tribunal considera respousable a la 
procesada del delito de homicidio esti
mando en su favor la eircunstanoia ate
nuante da arrebato y obcecación y la con
dena a la pena do dence años y un día 
de reclusión temporal. 

DESCAPaiLAMIENTO SIN DESQRftClAS 
Madrid. 9 

La Inspección de la estación del Norte 
eonnmíea a la Dirección de Seguridad que 
en la estación de La Loza ha estado In
terrumpido el tráfleo ferroviario desde la 
madrugada de hoy a las siete de la mañana 
por haber descarrilado anoche un tren de 
mercancías que ha tenido interceptada la 
Tía. 

Mo ha habido desgracias personales. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
PARTE OFICIAL i : PUESTO 
AGREDIDO :: CAMPAMENTO 
EVACUADO I I ACODENTE DE 
AVIACION ÍI UN OFICIAL MUER 
TO V OTRO HERIDO 

Madrid, 9. 
El parle oflclal de Marruecos facilitado es

ta madrugada dice: 
"Zona oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — Ayer fué agredido el 

puesto de Yebel Hedía número 1. 
En zona de Larachc se ha efectuado, afor

tunadamente, evacuación de campamento 
Mexeraoh y puntos avanzados do la misma 
sobre Muerct, sin más bajas que un soldado 
de Tarifa y alguno más de! tercio o Indígenas 
heridos, todos los cuales fneron evacuados 
a Laraohe, quedando tan sólo ocupada por 
fuerzas de la méllala la posición Yebel Azla. 

En las cercanías de Aulet aterriió violen
tamente, por incendio en el motor, un avión 
tripulado por el capitán de infantería Ban 
Pietrer y tcnlen de la mlsms arma Díaz Gua-
damlno, resultando el primero con heridas 
y magullamiento, al parecer graves, y el 
segundo muérto. 

Puerzas Aulet recogieron aviadores y apa
rólo. 

MARCHA DE UWA COLUMNA 
MelIUa, 9. 
Una columna que salió de Kcpdon! hizo 

una marcha do reeonocimicnlo por la pista 
do Afrau hasta el emplazamiento del pr i 
mer vivlc de las últimas operaciones. Com
ponían la columna batallón de San Fer
nando, una batería Bgera y fuerzas auxi
liares. 

Un grupo enemigo que ee dirigía en d i 
rección a Vidar por Buafora fué dispersado 
por la artillería. I 

A TETUAN 
Maüana, a las siete de la mañana, si 

mejora el estado atmosférico, marchará a 
Tetuáo, en aeroplano, el general Hermos;i. 

SI no pudiera realizar este viaje en aero
plano, marohará probablemente mo/iana 
mismo en él rápido de Algcclros. 

E L ORAN VISIR V LOS PERIO-
DISTMS, 

Teiuón. 9. 
Ha sostenido una conversación con los 

periodistas Bcu Azuc, el gran visir. 
Elogió a los altos comisarlos, haciendo re

salar quo hablan desarrollado todos sus do
tes de generales, pero algunos — manifestó 
el gran visir — carecían de condiciones de 
bombres políticos y del tacto quo exige la 
psicología del moro. 

Aflrmó que se conseguirla encauzar deflni-
tlvamenlo el problema. 

Estamos.en relación con las c&bilas — aña
dió — y hemos emprendido los derroteros 
quo debin seguir los que pretendan actuar 
proveetiosamente para el protectorado. 

DETALLES INTERESANTES DE 
UH ASEDIO. 

Larachc, 9. 
Por las guarniciones del sector de Mexe

raoh se conocen detalles del asedio que han 
sufrido Buhandu y la avanzadilla. 

El f i de septiembre fueron agredidas las 
fuerzas que habían salido a hacer aguada, te
niendo dos muertos y dos heridos. 

No obstante esta acometida, la guarnición 
salió a retirar las bajas y proteger la ret i 
rada del resto de las fuerzas de la aguada, 
mandando el sargento Cáeeres a los seis 
hombres encargados de esta misión. 

Lograron su objetivo, recogiendo las bajas 
con armamento, distinguiéndose entre los sol
dados José Rocas, qtle después de estar gra
vemente herido, sostuvo fuego dnrante largo 
rato, hasta quep udleron llegar BUS compa
ñeros en su auxllllo. 

Roca» ae retiró pór sup le a la posición. 
El día 19 atacó el harca duramente, alen

do rechazada la agresión y , sufriendo la pér
dida, por nuestra pnrte de dos mulos, nno 
de los cuales hubo que enterrar dentro dfi ¡a 

misma posición para evitar que se produje
ran alteraciones an la salud por la descom
posición del cadáver. 

La aviación acudió en socorro de los si
tiados con propósito de proveerlas de víveres 
y municiones, de las que estaban tan neeesi-
ados que las cajas que calan fuera del para

peto eran recogidas por soldados que siem
pre habla voluntarios. 

Los sitiados sufrieron grandes escaseces 
de agua, pero al fin la lluvia vino en su al i
vio, llenándose los bidones con auxilio do los 
faldones de las tiendas de campaña. 

Días antes de ser evacuada la posición el 
enemigo, cansado sin duda de la tenaz resis
tencia de la guarnición, disminuyó la vigi
lancia, lo que permitió que la evacuación se 
'liciera más fácilmente. 

También se comenla el asedio de la po
sición do Za'Uguia. 

Comenzó el sitio do esta posición el 25 
do septiembre eon un ataque de los rebel
des a la avanzadilla. Para auxiliarla se em 
plearon los cohetes luminosos que, ilumi
nando el campo rebelde, permiten a los 
cañones y ametralladoras tirar sobre se
guro. 

A agotarse el agu» el 14 de octubre, ca
torce hombres, mandados por el s.-irgenlo 
Serrano, hicieron una salida y cuando te
nían llenas ya las cubas, el enemigo hizo 
fuego sobre los nuestros que so reple
garon a la posición con la sola baja del sol
dado Eladio Berástcgul herido. 

Un día enviaron una carta dirigida al jefe 
de la posición invitándote a que se rindiera 
y ofreciendo llevar o los que la guarne
cían a Mexcrach si entregaban el armamen
to. La contestación se le dió por las armas. 

A la memoria 
de Camoens 

Madrid, 9. 
La R. Academia Española, deseando hon

rar la memoria del ilustre poeta Luis de Ca
moens, ha acordado anunciar un concurso do 
público, concediendo un premio de cinco 
mil pesetas al autor del mejor original para 
una edición cr'ltica de las poesías en cas
tellano de Camoens, y do BUS tre^ dramas 
"El te} Selense", "Os Anfilrcces" y "El 
Büedcma". 

A estos originales acompañarán un estudio 
preliminar acerca de las relaciones que con 
1* literatura lusilana tengan las mencio
nadas obras. 

¡ja Introducción será escrita en cantellano 
y su extensión uo podrá exceder de 150 pfel-
nas del tamaño de cuarto eupaflol. 

La obra será impresa pór la Acadraiiia Bs-
pofiola. siendo propietario de ella el autoi', 
pero la Academia podrá reimprimirla en co
lección. 

A este concurso no podrán concurrir los 
académicos do muñere ni los correspondien
tes de la Española. 

El plazo de adndsiéa teiralna a las doce 
de la noche del día 30 de abril de 192D. 

Cada imnuscrilo llevará un lema y se en
tregará cou uu pliego cerrado y sellado quo 
tenga la Urina dol autor y su residencia. 

El tiempo 
Madrid, 9. 

Ñola del Observatorio. — Llueve eu Can-
tabriay Galicia, mantenléndosn el cieio con 
bastantes nubes por ci resto de Espafia. 

La temperatura máilma de ayer fué de 
21 grados en Málaga y Valencia y la mínima 
de lioy ha sido de dos grados bajo ecro en 
Teruel. 

En Madrid la máxima de ayer feé de l O ' l 
y la mínima de hoy ha sido de a'6. 

En el Real 
„ ' Madrid, 9. 
Pasado mañana. Jueves, so inaugurwá la: 

lemporadi eu el r<gio coliseo. 
Se representará ' la ópera "Los Hugono

tes", tomando parte en ella María TJ4í!er, 
Albertina Delmonte, Laura Passlni, Sulliván, 
Bettoui. Inacff. Vela, Pcrrc, Verdaguer, 
Lawretslty. Aguirre y Riaza. 

Los Hugonotes" será dirigida por el maes 
tro Antonio Guarnierl. 



PAG. SO Mié rco l e s , 10 de diciembre de 1924 E L DILUVIO 

Robo 
Madrid. 9. 

El romaDdante del pueato de la guardia 
civil de Pueblo Nuevo comunica a la Direc
ción general de Seguridad que durante la 
noche úUlnu se ha cometido un importante 
robo en el hotel propiedad de don .Manuel 
González Hontoria. 

Los ladrones debieron de entrar por una 
ventana, ya que uno de los cristales apare
cí» roto. 

Se llevaron un reloj de pared de gran 
valor, un crucifijo de mármol, un mantel, 
15 servilletas y 5 i hueveras de plata. -

La Haca en la actualidad te hallaba des-
babitada. 

Uno que se fuga 
Madrid, 9. 

Francisco Rueda, que es vendedor de 
alhajas en gran escala, dió hace días una 
cantidad de joyas por valor de 9,000 pe
setas a un amigo suyo para que las ven
diera. 

Este nmígo, que se llama Eli»» Mata, 
ha desaparecido con las joyns y con la 
comisión de la venta. 

La "Gaceta" 
Madrid. 9. 

La "Gacela" publica una real orden dis
poniendo que el tribunal que ha de Juzgar 
las oposiciones a ingreso en el Cuerpo de 
ingenieros Industriales al servicio de la Ha
cienda púbüca, quede constituida en U »1-
gullente forma: 

Presidente, don Antonio Bccerril. directorJ 
general de Realas, que podrá delegar en unj 
jete de administración ae| Cuerpo de iog(-< 
meros Industriales. { 

Vocales: don José Izqiiwrdo y Garrido,! 
don Juau Madiaga, catedrática de la Escue
la central do ingenieros inikialriales, desig
nado por el claustro de la Escuela; don Ri
cardo Maura y Nada! y dan Francisco Sevi
lla Lázaro, Jefes do negociado del Cuerpo de 
ingenieros iudustriales que prestan servicio 
en este ministerio, acluandu de secretarlo 
el último de estos sefiores. 

Vocales suplentes: don Gervasio de Ar-
ti&aao y Oaldacanc, catedrático de la citada 
escuela, y don Luis Martínez Ramón, Jefe 
de negociado del repetido Cuerpo. 

Es también la voluntad del rey que los 
ejercicios den principio el día 15 del ac
tual, a las cuaro larde en el local de la 
Escuela central de ingenieros industriales. 

ACCIDENTE 
Madrid, 9 

A las lele y media de l . i tarde do ayer, 
cu el kilómetro 53 de la carretera de la 
CoruQa se estrelló contra un árbol una 
camioneta que conduela Policarpo Nicolás 
Gareli. 

Ocupaban el vehículo seis camareros del 
restaurant Molinero, los cuales regresaban 
a la corte, procedentes de Guadarrama, 
donde sirvieron el lunch con motivo de la 
Inauguración del Sanatorio de Lago de Ta
blada. 

El chófer resultó cín heridas de pronós
tico reservado y los camareros Manuel Ju-
dalllloy Alejandro Pérez, José Molineros, 
Manuel Vázquez, Francisco Amat y Pablo 
Dueñas con lesiones de pronóstico reser
vado. 

encontrándole el cuchillo y las ropas man
chadas de sangre, cuyas manchas, no pudo 
hacer desaparecer, a pesar de haberlas la-

Soldado ahogado 
Málaga, 9 

En el pueblo de Alpcndelre, sitio cono
cido por Arroya del puente de piedra, fué 
hallado el caOivcr del soldado del batallón 
de cazadores de Alba de Tormos Vicenta 
Villanueva Moya, que se dirigía a Ronda en 
uso de licencia, y al pasar por el arroyo fué 
arrastrado por la corriente y pereció' alio-
gido. 

Conferencia 
Sevilla, 9 

En el hotel Alfonso M U ha dado una 
conferencia el ingeniero don Ramón Mon-
Jaret acexca de los aprovechamientos da los 
residuos del aceite. 

Explicó técnicamente los procodlmlentoa 
para ulüizar los orujos y alpechines. 

La conferncla mereció grandes elogios. 
También dió una conferencia don Luis-

Saenz sobre "Investigaciones acerca de la 
lutluencia de lap otasa sobre la produc
ción del olivo y Ti calidad de la aci tuna". 

Accidente de aviación 
' Algcclras, 9. 

Un barquito de pescadores recogió a los 
tripulantes de un aeroplano Brcgaet que ca
yó al mar cuando hacía la travesía de Te< 
luán a Melllla. 

Lo tripulaban como piloto el oficial Morit» 
y como observador el teniente coronel de ar-
llerla don Luis Navascués. 

El piloto explica r l accidento diciendo ouo 
falló el magneto, viéndose obligado a pla
near hacia el niar, donde cayeron, sumer
giéndose el aparato a los pocos instantes. 

Fué milagroso que no parecieran los dos 
trlpulanles. 

E X T R A N J E R O 
r i te BgsaelA Bava* « «ta suoairas corresponsales •mi r l i lM 

Fútbol 
Bilbao, 9 

La Federación Nacional de Fútbol ha re
clamado la presencia de los jugadores del 
Atlétlo, Rousé, Asedo, PeOa, Cirrl, Carme
lo Y Travieso, para que tomen parle en el 
partido que se celebrará, para seleccionar 
el equipo que ha de competir con el Austria 
«t día t i en Barcelona. 

Un hombre herido 
Avila, 9. 

Comunican del pueblo de Berroll que ayer 
sostuvieron un violento altercado los pastores 
Pedro Vela y Anastasio Giménez, y que esta 
roaflana apareció el primero en la sierra con 
siete heridas, producidas, al parecer, con un 
cuchillo de grandes dimensiones. 

La guardia civil ha detnido a Anastasio, 

Alemania renuncia a instalar bancos en Inglaterra. • El general 
Bono rechaza las imputaciones que le son dirigidas sobre el 
asunto Matteotti. - Plan de neutralización de la orilla derecha 
iel'Rhln que garantizaría la seguridad de Francia. - Juicios 
Je ia . Prensa francesa sobre el resultado de las elecciones ale
manas. • Italia se asocia al punto de vista inglés acerca el proto
colo de Ginebra. - Estudiantes egipcios castigados. • Circular del 
Gobierno francés sobre interpretación del derecho de asilo." 

Conmemoración de la batalla de Ayacucho. • 
Apertura del parlamento británico 

E L QSNERAL BONO 
Roma, 9. 

imerrogado por un representante de "La 
Tribuna" el general De Bono, después de 
haber recordado los procesos que tiene enta
blados por difamación contra tres periódi
cos que lanzuronn acusaciones contra su per
sona, ha declarado que la denuncia del se
ñor Donatl en el Senado le ha de permitir 
demostrar que ha sido completamente ajeno 
a la preparación del asesinato de! seflor 
Matteotti, así como a lo que se reitere a la 
supresión de las pruebas del crimen y a las 
tentativas para salvar a los autores y a los 
cómplices morales. 

El general De Bono ha lermlnido negan
do que haya tenido nunca en su poder la 
chaqueia del seQor Matteotti. 

E L NEGOCIO BAWCARIO ALEMAN 
Londres, 9. 

Según el "Evcning News", los alemanes 
no tienen Intención de aprovechar el dere
cho que les concede el tratado de comercio 
anglc-aicmán para instalar Bancos en I n 
glaterra, .pues los Industriales alemanes con
sideran más ventajoso efectuar sus opera
ciones bancarias por mediación de los Ban
cos Ingleses. 

i.ñ ORILLA DERECHA DEL RUIN 
¡¡ Londres, 9. 

El periódico "Observor" publica un plan 
de neutralización de la orilla derecha del 
Rhln con el cual Francia quedarla a cubierto 
de posibles agresiones alemanas. Eegún el 
periódico, Francia ha declarado que acepta
ría diolia plan. 

BUENA DISPOSICION 
Lisboa', 9. 

El Gobierno ha resuelto convertir el con
vento de Nanfra, situado cerca de esta capi
tal, en una gran casa de corrección de me
nores. Instalada con arréalo a todos los ade-
lani js pedagógicos modernos. 

LA MARINA FRANCESA :: INTEHPRETA-
OION DEMORADA 

Parto.v 9?* 
En la Cámara de los Diputados ha sido 

aprobado el presupuesto de la Marina. 
Antes se puso a discusión una enmienda 

del sefior Doudé pidiendo la supresión de loa 
capellanes en la Marina, oponiéndose a ell» 
el ministro de Marina en nombre de la tole
rancia. 

El diputado comunista sefior Laffont p i 
dió Interpelar al Gobierno respecto a la po
lítica de persecución de los comunistas, no 
aceptando el Gobierno la Interpelación, pero 
declarando que señalaría en breve fecha para 
que pudiese ser desarrollada. 

E L EMPRESTITO FRANCES 
París, 9. 

Según e» "Petlt Joumar . el emprástlM 
Interior será cerrado maQana. 

Las suscripciones sobrepasan la cifra pro-* 
vista. 

E L PROTOCOLO DE GINEBRA 
Paria, 9. 

Al "Matln" le telegrafían de Roma qu« 
llalla se asociará al punto ds vista Inglés 
en lo que se refiere al protocolo de Ginebra, 
por la triple razón de que no ha sido j a 
más entusiasta de dicho protocolo, de qu» 
espera ventajas en el Meditu^ánco que de
penden de la voluntad de Inglaterra y de qu# 
Inglaterra representa un apoyo moral p a n 
la política Interior de Italia contra los c»-« 
moñistas. 

LA DEUDA FRANCESA 
Londres, 9. 

De una encuesta llevada a cabo por el 
corresponsal de la Agenela Havas en Londres, 
se deduce que el Gobierno Inglés no ha rea
lizado ninguna gestión cerca del de los Es
tados Unidos a propósito de las negociacio
nes franco-americanas para la consolidsclón 
de la deuda franecsa. 
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Las elecciones alemanas 
LR PRENSA FRANCESA 

París, 9. 
Los perlódicog comonlan ampüameate el 

resultaiK) de las elecolones alemanas. Con
tienen todos en que si bien el número ds 

Í
ufraglos aeBala nn desplaxamiento hacia 
i izquierda, las votaciones en conjunto no 

fueron tan íaVoraWcs al Ideal democrático 
«orno podfa esperarse. 

El "Pigaro" constata que los akmanos 
lian demostrado querer apartarse de una po
lítica de aventuras, pero serla muy Ingenuo 
«reer qiia la InHuenoia de los socialistas vajaiunistas ejeenlados hasta ahora es de 48. 
• aumontar mucl:o después de las elecclo-

Fuego a bordo 
La Reunión, 0 

BI vapor "Clgale", quo hacia un servicio 
de cabotaje entre las Islas Maurlco, Reu
nión y Madagasoar, se ha Incendiado a lo 
largo de la isla Máurice. 

Han podido ser salvadas 34 personas. 
Continúan los trabajos de salvamento para 
encontrar ua canot que conducía 18 per
sonas. 

LA REPRESION EN RE VAL 

El número total de 
noval, 9. 

revolucionarlos eo-

ues. . , 
El "Petit Parlalón" subraya que todos 

los partWoa favorables a la aplicación de! 
plan D.'twes salen gananciosos do la luona 
electoral. , j 

El "Matln" dice que no puede jwedeolr-
ce qué clase do mayoría se formará en el 
Reichstn?. ya que todas las comblnadancs 
son pnsibles. 

"L'Ouvre" hace notar que el aflanzamlento 
de la Joven República alemana ha do en
contrar todavía muc'nas diflcnltadco. Se fe
licita de qi'e los parfelos favorables al plan 
Dawes hayan ganado oh las elecciones una 
«uarentona de pandatoa. 

BALANCE ELECTORAL 

fl>lSiSSiA«: •• 
n-;si litados de las elecciones para el 

Rcinhstag: 
Racifita», 14; naoionaUstas, 102; agn-

irlos, 10; campesinos bávaros, 17: populis
tas bávaroa. 19; populistas del Relch, 50; 
ocntro católico, 68; demócratas, 3S; so-
eialístas. 130; comunislas, 45; hannove-: 
ríanos.. 4. 

Los socialitilas ganan 30 puestos y los 
nacionalistas 6, Los partidos de la coali
ción gubernamental ganan también algunas 

Íuestos. Los racistas pierden 18 man«la-
o» y los c.omuRijtas 17. 

Los periódicos estiman que la situación 
política continúa indecisa. 

LA HUEVA SITUACION 
Berlín, 9. JA 
Kegún el diaiio "Oerntónia", el Jueves 

próximo se reunirán los ¡Idem de los parti
dos populisU, centro y demócrata, con obje
to da examinar la nueva situación. 

SIN MAYORIA. 
París, 9. , . 

Comentando el resultado de las eleccio
nes alemanas, loa "liarlos estiman en general 

3uc han seflalado aquéllas un desplaiamiento 
e votos en scnlldo tan favorable como hu

biera podido esperarse. 
El ^FI^Tim'' dleo que Ins alemanes han 

dcmosívnlo ci miedo natural de lanzarse eB 
«vlii turas. 

"Le Matln" diec que nir.guna mayoría sur-
Je de estas elecciones y que todas las com
binaciones son posibles. 

"Le Pellt Parisién" subraya el hecho de 
haber quedado reforzados todos los partidos 
que prc-ontean la aplicación del plan Da-
wec. 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 

EL DERECHO DE ASILO 

Washington, 9. 
Ea la Casa Illsnea estiman que la dedao-

elón más importante que se deriva de las 
«lecciones alemanas es el deseo de apli
car el plan Dawps, da atuorclo con el i n -
ter ía supremo de! país. 

UN VOTO MAS 
Berlín, 9. 
Acaba de ser comunlc-ida a la Prensa 

nna nMa oDeial rectificando algunos datos 
de las clecelnnes para el Ríirhstag. 

Seirtn tlleha nota, los nacionalistas han 
totr.-odo 103 puertos en vez de 10Í ; los 
pnnuHstas, 51 en veí de 50: el partido 
del centro 69 en ves de 68, y los soeialls-
"fcs 131 en vez de 130. 

Se calcula que el nuevo Relchstag cons-
t a r i de 493 miembros. • v. 

París, 9. 
El oiiniElro del Interior ha dirigido una 

circular a los prefectos en la cual dice que 
Francia concederá su proteoción a todos los 
obreros extranjeros que se encuentren en 
ella dedicados paoiflcameale al trabajo y acó* 
gerá a todos los refugiados políticos que a 
ella acudan en demanda de asilo. 

Será permitido el Ubre ejercicio de todos 
los derechos públicos y privados, pero Im
porta hacer observar que el derecho de asilo 
Implica qde todo extraajei'o que a él se 
acoja debe guardar na respeto absoluto a 
las leyes francesas y la absoluta abstensión 
de Intervonlr en cuantos actos puedan pro
vocar disturbios y altoraciones de orden. 

El Gobierno someterá a los tribunales y 
expulsará del territorio francés a cuantos 
contravengan estas dlspocloncs e InlenteB 
perturbar el orden. 

INVESTIOACION 

Lisboa, 9. 
El ministro de las Célenlas ha ácordado 

Invitar al director general de Colonias d< 
Oriente a que realice una encuesta acerca del 
funcionamiento de la Cooroafila coloniza
dora de Zambezo. 

MUERTO POR E L TREN 

Perplgnin, 9. 
En el túnel de Plervetítte ha destrozado 

a un español Ramado Francisco Blanco, de 
Í 5 «fios, que intentaba atravesar la fron
tera. 

FALLECIMIENTO 
Lisboa, 9. 

Ha fallecido «1 presidente da la Compa-
flla portuguesa de Tabacos, don Eduardo 
Burnay. 

ELEGIDO 
París, 9. 

El Ingeniero Paul Sejourne ha «Ido ele
gido miembro de la Academia de Ciencias 
para ta vacante del príncipe Roland Bo-
naparle. 

LA BATALLA DE AVACUCKO 

París, 9, 
El presidente de la República, M . Dou 

mcrgue, M. Herrlot y varias persenn'.Ma
ri, s han asistido esta maDana a la sesión 
de la Sorbooa conmemorativa de la batalla 
de Ayacueho, que consagró la independen 
cía del Perú. 

El ministro peruano, señor Cornejo, e! 
profesor Herabert, el general Mangln y M. 
Herrlot han pronunciado discursos, enal 
teclendo la victoria pernaua, -

En la Cámara de los 
Comunes 

V Londres, 9. 
El seflor Mac Donald en la Cámara de los 

Comunes se felicita del tnvio riel sefioi' 
Cnáuiiierlaln a Roma y espera que el miuls-
tro citado dará a su regreso explicaciones -
sobre la reunión <lc la Sociedad de Naciones y 
acerca de sus conversaciones cou Heniot. 

El señor Lloyd Gsoigo se lamenta de la 
ausencia, del señor Chamberlain y se ex-
refia do que el discurso de la corona no 

haga alusión a l.t cuestión de las deudas in
teraliadas. 

Pregunta a! Gobierno si continuará pagan
do su deuda a los Estados Unidos sin pedir 

sus amigos que paguen la de ello*. 
El señor Báldwín estima Importante la v i 

sita del señor Chamberlain a Roma y cree 
que la cuestión de las deudas interaliadas de-
" ¡era ser tratada la semana próxima en la 
Cámra de lo» Comunes. 

Los laboristas han pi-cscntado una enmien
da sobre la polilica del Gobierno relativa a 
Egipto y a Rusta. 

APERTURA DEL PARLAMENTO INOLE8 

Londres, 9 
ceremonial de costumbre se lia 

sesión de apertura del Par-
Con el 

elebrado 
lamento. 

En el mensaje de la corona se nace eons 
lar que la Gran Bretaña continúa en buenas 
relaciones con las potencias extranjeras. El 
mensaje condena la campaña antlbrllánica 
Inspirada por el Gabinete eguipcio que pre-
gldiA Zagtnl Bajá. Declara que Inglaterra 
mira con simpatía los trabajos de ¡a So
ciedad de Naciones. Dice que el examen deV 
protocolo do Ginebra sólo ha empezado. 

El mensaje rechaza el tratado con los 
soviets, pero haao notar que Inglaterra 
desea vivir en relaciones normales con Rusia 

Se recomienda al Parlamonlo que voto 
el tratado de navegación concertado con 
Alemania, asi como el tratado aaglo-itália-
no relativo a la cesión do Juboland a Italia. 

Después de señalar que será coneedíSo 
los Dominios un "bilí" prefi'reneial, el 

mensaje señala que se continuará estudian
do el plan elaborado ya para el ensancha
miento de la base naval de Slogapoore. 

El^dlsonrso del trono termina tratando 
varios asuntos de política interior, mere-
elendo especial mención el paro forzoso 
y el propósito del Gobierno británico de 
iropulssar la construcción de casos baratas. 

PROCESO 

Beríln, 9. 
La novena sesión del proceso Harmann ha 

sido dedicada al desfile de testigos. 
Todos ellos han declarado quo el acusado 

vendía en BU carnicería una carne extraña 
y que 0 habían visto arrojar sacoe ensan
grentados al río cuando cala la larde. 

RUSIA Y AUSTRIA 

Moscú, 9. 
El señor Yoppo ha sido nombrado m i 

nistro plenipotenciario en Austria pará re
presentar al Gobierno de los soviets. 

CONVENIO FRANCO-POLACO 

París, #. 
Es t í tarde será firmado en el ministerio 

de Comercio el nuevo convenio entro Francia 
y Polonia. 

En virtud de este tratado, Francia obten
drá una reducción de nn 90 por 100 sobre 
los derechos de entrada fijados a los víaos 
en Polonia, un 70 por 100 para las sedas y 
un 63 por 100 para" los automóviles, etn. 

VOTACION 
Viena, 9. 

El señor Halnisch ha sido rrolegido pre-

VIQILANCIA 
París. 9. 

El ministro del Interior, M. Chantemns 
ha dirigido una circular a los prefectos 
ordenándoles que vigilen estrechamento a 
los comunistas extranjeros y su sciuaclón. 

EXPULSION DE ESTUDIANTES EGIPCIOS 

El Cairo, 9. 
A ionseciicncla de las manifestaciones y j sidonte de la Confederación de Austria.' 

alborotos en que han Intervenido estudiantes j Los socialistas so han absenido do volar, 
de primera enseñanza y de las clases supe-i Después de la elección el presidente Hal-
riores, lo» profesores egipcios lian decidido I nisch ha prestado Juramento ante la Asara-
cxpulsar a 60 alumnos. ' b l c a ^ ^ - ' 
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La Sociedad de Naciones 
Homa, 9. i 

I de Nanionejí 
i n i p ' T t i n l o S J -

E! Consrjp üe la Soc 
ha •BsíebiMd*-esta-lame 
sien dcil'cuda >3da ella : 
nebra. 

Kl Con^'-jo oyó ' . a i!er!d'•••pionas d ^ 
scfior r.(:iRib(-r;^tn y d i BiijDd ios cuales 
dieron a conocer los puntos de vista de 
sus respectivos üobieiuos «obro el refe
rido asunte. 

El sefíor Cliauibprlfin opoyii su d.-numla 
de aplazaipicu'u do los trabajos preparato
rios de la Confei'enola del dewrnie, pre^ 

.vista en el protoóoio de Oinebrii, rio l i ' i i . 
Conflnn<i las rsiones expuestas p o r t e l 

Gobierno de Londres eu su caria a la So
ciedad d»1 Naciones. 

Aseguro íjue la demanda formnluda por 
él en nombre del Gobierno inglés uo es i i 
molivada por ninguna olía raií-n que la 
neceslilail en que so encuentra el Gobierno 
conservado- tnt&nico de estudiar eJn de
tenimiento la labor reaií?jkd:i (n Ginebra. 

Además—agregó el señor Chambcritm—. 
el deíegí'do brliánico del Coaiejo de W 
Sociedad de Naciones representa tamliii!n a 
los Dominios Ingleses, e» decir, jieisls to-
ianos. los •.walc», •jjor nzí ia do la 
coustitueirtn impr-íial brilániea. ««"eetilsn es
tudiar, lo luteino que el Gobietun d • .',.jn-
dr-.'s, la labor realizada eu Qlnebra. 

Ello — siguió dlci^ido — requi-it: l!en¡po, 
y es, puos, necesario, que so Ué al Gobier
no de Inglaferra todo ci que Juzgue neersa-
rio. para que pueda cnt^i-arne tle tos OÍ.;¡I-
ptiesto que una ve* contraído un cotucro-
m-so, es preciso cumplirle. 

Nuestra petición de aplazamiento — lermi-; 
nó diciendo Chnmberlain— no pLijuxga i>ara 
tuda la decisión que podría adoptar el Gu-
biemo hfltáiiieo, tanto mis cuanto quo éste 
no ha discutido todavfa acerca do esa deci
sión. Repito que se tinta lau sol» del apia-
-umionto de la discusión del Consejo de la 
Sociedad de Naciones. . 

Nada más. 
KEKRIOr COMTRA EL COIMUNISWO 

París . 9. 
En Ut Támara de los diputados el comu-

niaU Laffon! solicita Interpelar al Gobier
no sobre la política de represión de éslo 
para con los eoniunistas. 

BI señor llerriot pide a su ve* que la in
terpelación se discuta ImiicdiaUmente , 

El señor Laffont acusa a Ilan-iol de sar 
ni mis ni menos que el conlinuador de 11 
palitict tli1 Millerand. 

El socialisla señor Compero-Morel dice 
qua e! comunismo ha perdido terreno en 
todo «1 muudo, como ababan de dar prueba 
de ello las elecciones en Alemania. 

Protesta contra la campaña de vial-nrla 
de 1 . eo:iiunistas, y planíca al señor Hcrrial 
el siguiente ditemas: o lia de combatir al co» 
munismo por la fuerza, y entonces se se¡>a-
rará de lo» socialislas, o lia de realizar ro-
sueltamente las anunciadas y prometidas 

reformas, denio.-draudo al pueblo que uo es 
por el eamlno del eomunismo por donde las 
imsss humildes deben esperar su emaneipa-
clón. 

ENERGIAS DE HERHIOT 
París, 0. 

Respondiendo el señor Hcrriot en la se
sión da la Cámara de los Ulputados a va
rías Interpelaeiones, ha declarado que el 
Gobierno tnnote defenderá a la República 
contra los elementos facciosos. 

Agregó que el Gobierno tiene pruebas 
de que los "camelos du ro í" preparan un 
movimiento, pero que sus tentativas encon
trarán al Gobierno períeclamante dispuesto 
para contrarrestarlas. 

Después explicó la operación de policía 
raallsada en Boblgny, donde fueron arres
tados varios jcnmumstas y se recogieron ar
mas. 

El Gobierno, añadió el presidente, pre-
sontorá en breve varios proyectos encami
nados a limitar la venta de armas j a casti
gar severamente a afnelloi qua las lleven 
sin permiso 
. Después d« denunciar derlas maniobras 

'.«uo ílénd&u a provoca: graves ¡acídenles, 
¡ei scil^r Kerrlot mahifeetó que ¡"ranoia no 
:pcr¿u.l,r4 qyo t*ajr- ningutij forma ios exíran-
íj^ros se mmlflestea contra la iey y el r é -
•glmen. 

EU oomuw.srs OUILBAUJEL^ 
París , 9. 

•"J,e Journal" aouncia coa-toda clase de 
vas que el comunista UuUbsux, conde

nado a luci rte err rebeldía por inloilguiicla 
con el enemigo; lia enlrado en Franela, ha-
¡Iár,jose aeltuutneute refugiado en or doial-
slUo de un miliUnte comunista en las Inme-
dlaeiones t!p Parí*. 

Según otro periódico, el oltarto comnaisla 
se lialla todavía ea Giuubra. en Joude resldcu 
acluslmrate otros comunistas signiGcados. 

DONATTI CONTRA BONO 
l lnnn, 9 

Kl pctüijleo "Gíori'.a'.e d ' l t j l ta" dice lo 
siguiente: 

"Kl seAor DMISIII, director de "11 Po
po:-", fsiuvo esta maraña en la concl-
Ilerla del- alt^ tribuna' de Justicia. conCr-
n-.indo .alií cu •.;:! todo las denuncias que 
fonnu'ar í c. s.íbado prO-amo pasado, en 
rontra del general de Uono, ccaiandsnte 
en Jefe que ha sido de las milicias fas-
Cis!,'-'. 

E) cowHle" :evaalii acia de las manifcs-
íacione» lioelias pr-r el señar Uor.aUi. 

m ¡ m m m n m m m 

Hundimiento 
de una galería 
."JUERTCS Y HERIDOS. 

; Otleáo, 10. ; '•"•fia.,- . j 
llallándose en la galena do un caserón, en 

la calle de San \ieenie. que se habilitó para 
cuartel, el corone! Jefe de la comandancia de 
!a guardia civil y dos hijas suyas, se hundió, 
cayendo desde tma altura de treinta me
tros, quedando sepultados entre los escom
bro». 

Rápidantcnle. acudió el servicio de bom
beros, autoridades y Cruz Roja, ingeniero» 
y enorme genlfo. 

Después de Improbos trabajos fueron ox-
trakloa lo» cadáveres del coronel, don Fran
cisco Estevex Verdes Montenegro y de una 
hija de seis años llamada Asunción. 

El padre tenia d^lrosada la caja torácica y 
la niña destrozado el cráuco. 

1.a otra bija, llamada Avelina, fué trasla
dada al hospital en grave estdo. probable
mente eín h fractura del fémur. 

La criada Isabel Ordóflcx sufre lesinea de 
pronóstfeo rcse. vado. , 

El suceso ha producido gran emoción. 
Velan los cadáveres la oOciaÜdad de la 

guardia civil. 

En la Academia 
de Ciencias 

Madrid, 10, i 
En la Ai ademia de •Ciencias, presidida por 

el doctor Carraoido, ha celebrado ¡unta c! 
Comité ejecutivo. 

Asistieron Torcs Quevedo, vizconde de 
Eza, Gascón y Jíar/n, Altamir., Olivar y 
otros. 

El ¡iresidents anunció, de acuerdo con la 
directiva ds la Asociación portuguesa para 
él Congreso de Ciencias, que el décimo Con-

> i de la Asociación Española, se reunirá 
en Coimbra el 14 hasta el 19 de Junio. 

Asir'-rán do la Asociación portuguesa y unJ 
rep'eaoiitante de! Gobierno ospsfíol. 

Se celebrará una Exposición de material 
científico. v ^ * - . 

Se constituirá en Lisboa la sección portu
guesa de la AsanWcióp 'Meraacionat para 
h protección legal de loe trabajadores. • 

Una repre'emación de esta entidad ven-
JrA a Mn iri l para dar una serie de coafe-

renclas sobre cuestiones souiales y se conos 
iluirá también la seocló'.i portuguesa; ' 

Uno do los próximos Congresos se • eelg" 
bra iá en Palma de Mallorca. 

El centenario 
de Camoens 

Madrid, JO. " ^ f ^ ^ - m m , ' '•''' •' '" ";'"» 
llua de las soleuinidaües quo celeüiüf* 

Madrid en el cenlenarlo de Caraoens serf 
una sesión extraordinaria en la Sociedad GeC 
grfflos, ei sábado, a las cinco ds ta tarde. 1 

Pronunciarán discurso^ sobre Catuoeos 
l i s señores Novo, Pcrnándex Chivarro, Abeí 
lardo Merino, Menúnde/. Ucjarano y un i c -
ptesentaole de la Sociedad Geográfica de 
r . i r b o a . T s r ^ * " " • " . f ^ W W K 

Por la Sociedad Gcográllca de Madrid 
hablará el señor Bergamin. 

Ü b T l I V l A H O ^ A 

P o r e sos teatros 
E1.DORA30. Presentación d» 
Jenny Qoldsr. 

Hará cosa tle cuatro a&os, aplaudía utos 
en el escenarlo dol Palace y en el d« 
Eltlorudo a una pareja inglesa. Jenny 
Jóc, que ponía cu sus bailes una caaiid.td 
ernrme de fantasía y de "humour". Esa 
pareja, en la que, por encima de todo, etji 
de admirar la simpnüa y la extraordinaria 
agilidad de la mujer—una mujer de ojos in-
menaoa y llenos do nspresion y en ouva 
boca, de deniición magnifica se dibujaba 
bh nipre el alborozo—, se deshizo en riues-< 
ira ciudad. Joe te buscó otra "•parlenalre'*-

siguió su camino. Jenny—la Jeruiy Gol-
der de ahora—se fué a París, y al cabo ds 
pocos meses bacía su aparición en u lym-
pia de brazo de Maurice Chevalier. aleon-
xando un éxito pocos ve.-es visto. Lng orlo 
lieos, espcclslmente los dedicados con pre-» 
ferencia ni music-hall — Pleire Vareime, 
flOné Blzet, Lagrand-Chabtier, entre ellos—, 
la saludaron como una de las prlnicros 

fautalsisteg" y le abrieron el camino del 
Folies Bergére, donde debutó luego en ca
lidad de primera ñgura. . . 

Hela otra vez en Batceloua- ¿Es ia Jenoy 
que conocimos aulalloT Si y no. Ee U mu-
Jor que hablamos admirado. H brillo prodi
gioso de sus oja/.os es el mismo. Y es Is 
misma su sonrisa alegre y burlona. Pero 
el "entraln" es en ella mucho mayor. 1.% 
hemos visto más ágil, si cabe, y acaso su 
mímica sea más csprcsls-a, KU silueta más 
deliciosa y sus movimientos más Impreg
nados de gracia. ¿Quién no recuerda toda
vía a Chevalier? Pues el arla de Chevalier, 
lodo simpatía, es el de Jenny Golder. Ves
tida de frac, el sombrero de copa ladeado, 
ha cantado también, reflejándosele la ma
licia en la car», el "Jo ne peux pas vívro 
sans amour", y la iioílacióa ha sido lau 
perfecta que a nuestro lado ha cxolaios-
do u u i francés: "Le voi i i . Ghcvolier!" Lita-
O", en un castellano plutoreaco, nos ha 
encantado con otro cuplé del mismo géns-
M : "Mo! j ' l u i ai faif de I V I l " , que ella tra^ 
duce: "Guiñándole el ojito". Para respon
der a su condición do artista míe-na iansL 
nfcs ha deleitado después eun la .-.ación 
italiana "Cosí plangc Plcrrot" y, Unaimca-r 
lo, en una Louila parodia de un haiie ne
gro, l u derrochado a maaos llenas su tna-
«rotable buen humor, no omitiendo en * u 
iabor Ucl.iUc alguno: desdo el da saltar 
con una pierna muerta, al de utilizar como 
Jazz-band una cuchara y un tenedor, po
sando por el de soltar a tma velocidad da 
eieu per hora toda una 8»rie de ivuneloa 
más o menos ingleses. . 

lAdmlrable Jenny Goidor-l l'-i. ka arlo, 
que es frivolidad—supremo vi. jo, que deds 
Wllde—, el público de Eld^radi ha hallado 
de nuevo motivo par* Inundar la vista y & 
alma de alegría.—11. 

lycuU dt EL pRiaOBAftQ, esoadUIerj Bloncbs, | bis, dijos 
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